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Apresentacao

Desde 2020, quando a Universidade Presbiteriana Mackenzie estruturou o Programa
MackSTLR, seguimos firmemente o propdsito de transformar a experiéncia universitaria
por meio de praticas pedagodgicas que fomentem o didlogo, a reflexao critica e a abertura a
transformacédo de perspectivas, ampliando a capacidade dos estudantes de se
relacionarem consigo mesmos, com 0s outros, com a comunidade, com o ambiente a sua
volta. As edi¢cdes anteriores a este livro registraram a expansao das IATs (Iniciativas de
Aprendizagem Transformadora) e sua incorporacdo gradual a cultura académica da
universidade. Agora, nesta 6 edicao, avangamos para uma nova etapa: compreender, com
mais rigor, as evidéncias de aprendizagem geradas por essas experiéncias.

O primeiro semestre de 2026 marcou um importante movimento de amadurecimento. As
IATs deixam de ser vistas apenas como boas praticas pedagodgicas ou experiéncias
inspiradoras e passam a ser analisadas como dispositivos formativos capazes de produzir
registros, indicios e evidéncias do desenvolvimento dos estudantes, colaborando com o
aprimoramento das experiéncias pedagogicas. Isso exige uma mudanga de énfase: ndo
basta afirmar que houve transformacéao; é preciso identificar evidéncias de processos pelos
quais os estudantes questionam pressupostos, ampliam perspectivas, constroem novos
significados e reconfiguram suas formas de compreender, relacionar-se e agir diante de
desafios académicos, profissionais e sociais.

Também avangamos na integracdo entre as IATs, o e-Portfdlio 2.0 e uma abordagem mais
robusta de identificacdo dos processos de transformacdo. A escrita reflexiva, nesse
contexto, deixa de ser compreendida como um simples relato subjetivo ou expresséo
espontédnea de sentimentos para constituir-se como um espacgo de elaboragao critica da
experiéncia, construcao de significados e explicitacdo dos processos de aprendizagem. Ao
registrar experiéncias, dilemas, decisdes e aprendizagens, o estudante é convidado a
revisitar seus pressupostos, estabelecer conexdes entre diferentes vivéncias, ampliar suas
perspectivas e compreender, de forma mais consciente, como sua maneira de interpretar e

agir no mundo vai sendo transformada ao longo de sua trajetéria formativa.



Esta edicdo nasceu como iniciativa da Coordenadoria de Registro e Desenvolvimento de
Competéncias Socioemocionais (CCS) do Centro de Exceléncia em Ensino e
Aprendizagem Transformadora (CEAT), atualmente sob a coordenacéao do Prof. Dr. Ricardo
de Abreu Barbosa, e reune grandes projetos conduzidos ao longo do primeiro semestre de
2026 em diferentes unidades académicas, com linguagens, desafios e objetos proprios,
mas todos atravessados pela mesma preocupacédo institucional: criar experiéncias de
aprendizagem que promovam o dialogo, a reflexdo critica e a abertura a transformacgéo de
perspectivas. Da Engenharia ao Direito, da Saude as Ciéncias Sociais Aplicadas, da
Comunicagédo a Recepcdo de Calouros, observa-se uma universidade que aprende a
tornar visiveis, compreender e fortalecer os processos de Aprendizagem Transformadora
gue emergem de suas préprias experiéncias formativas. Cada caso aqui apresentado nao
apenas descreve uma atividade, mas também examina como determinadas experiéncias
de aprendizagem podem favorecer o pertencimento, o discernimento ético, a colaboragéo
e a capacidade de agir em situagdes reais, evidenciando como processos de
Aprendizagem Transformadora se manifestam nas experiéncias dos estudantes.

Expressamos nossa gratidao a todos os professores autores que contribuiram para esta
edicdo e, em especial, aos professores STLR das diferentes unidades académicas da
UPM, que conduziram essas experiéncias e cuja atuagdo foi fundamental para a
construgcéo, andlise e amadurecimento dos casos apresentados neste livro. Foram esses
docentes que deram concretude as iniciativas, acompanharam os estudantes, produziram
evidéncias, interpretaram o0s resultados e ajudaram a transformar experiéncias
pedagogicas em conhecimento institucional compartilhado.

Convidamos a comunidade académica a reconhecer, nestas paginas, ndo apenas uma
coletdnea de projetos, mas também um sinal claro do amadurecimento do MackSTLR
como ecossistema formativo. O que se apresenta aqui € uma universidade que valoriza
sua tradicdo ao preservar a centralidade da formacgéo integral, mas também olha para o
futuro ao desenvolver instrumentos mais consistentes para compreender, avaliar e
fortalecer a aprendizagem e o desenvolvimento de competéncias em contextos complexos.

Que esta 6 edicdo inspire novos ciclos de trabalho, novas formas de analise e novas
praticas de formacao. E que reafirme aquilo que esta no centro do Programa MackSTLR: a
educacao transforma quando o conhecimento se converte em reflexdo, discernimento e
acao responsavel diante dos desafios concretos da vida.

Janette Brunstein
Diretora do CEAT

Suelene Silva Piva
Coordenadora Geral do CEAT

Milena Colazingari da Silva Talitha Nicoletti Régis Ricardo de Abreu Barbosa
Coordenadora CEAT-CDP Coordenadora CEAT-TEC Coordenador CEAT-CCS



Capibulo 1
O Programa MackSTLR e o Projeto 2026.1

Ricardo de Abreu Barbosa
Janette Brunstein

1. O que vocé vai encontrar neste livro

Este livro reune seis experiéncias pedagodgicas desenvolvidas por professores da
Universidade Presbiteriana Mackenzie ao longo do semestre 2026.1. Cada experiéncia tem
sua proépria logica, seu préprio contexto disciplinar e seu proprio conjunto de estudantes.
Algumas ocorreram em cursos de engenharia; outras, em direito, saude, comunicagao e
ciéncias sociais aplicadas. Umas tomaram forma em disciplinas regulares do curriculo;
outras surgiram em hackathons, semanas académicas ou cerimOnias de recepgéo de
calouros. O que as une ndo é o tema, a area ou o formato, mas a pergunta que cada
professor decidiu fazer a propria experiéncia pedagdgica: que evidéncias de Aprendizagem
Transformadora essa experiéncia tornou visiveis?

A simplicidade aparente dessa questédo revela um poderoso ato pedagdgico. Questionar
como uma experiéncia favoreceu processos de Aprendizagem Transformadora nos
estudantes € um gesto intelectualmente exigente e pedagogicamente corajoso. Exige que
o professor aceite a possibilidade de encontrar respostas incémodas: que a experiéncia
tenha produzido menos transformacdo do que se esperava, mais do que se percebia ou
transformacgdes diferentes das inicialmente planejadas.

E importante reconhecer que a Aprendizagem Transformadora ndo pode ser imposta,
prescrita ou esperada de todos os estudantes da mesma maneira. Cada pessoa atribui
significados as experiéncias a partir de sua propria trajetoria, de seus contextos e de sua
disposicao para refletir sobre eles. Por isso, uma experiéncia de aprendizagem pode
resultar, para alguns, na ampliacdo da exposi¢ao a novas ideias; para outros, na integracao
de novos conhecimentos as formas ja existentes de compreender 0 mundo; e, para outros
ainda, na transformacéao de perspectivas. Nenhuma dessas possibilidades €, em si, mais
valiosa do que outra. Todas representam formas legitimas de aprender e expressam
momentos distintos de um processo continuo de desenvolvimento. O papel da universidade
nao é produzir transformagbes a qualquer custo, mas criar condicbes para que
experiéncias potencialmente transformadoras possam emergir e ser reconhecidas quando
ocorrerem.

E com essa compreensdo que os capitulos deste livro foram escritos. Seus autores
aceitaram o desafio de investigar suas proprias praticas pedagogicas, buscando
compreender como diferentes experiéncias de aprendizagem favoreceram processos de
Aprendizagem Transformadora. Nao apresentam casos de sucesso sem nuance, mas
praticas reais, com suas evidéncias, limites, avancos e lacunas. E é exatamente por isso
que este livro pode ser util para professores de outras areas, de outros campi e de outras
universidades. Em vez de modelos prescritivos ou solugdes universais, apresenta
experiéncias concretas capazes de gerar insights e inspirar outras formas de fazer
docente.



2. O ponto de partida: uma lacuna que todos reconhecem

A universidade brasileira consolidou, ao longo de décadas, um modelo de formacao
centrado na transmissdo de conteudo. O professor ensina e o estudante aprende. A
avaliacdo mede quanto do conteudo foi retido. O diploma certifica que o percurso foi
cumprido. Esse modelo tem seu valor, pois transmite o conhecimento acumulado, a
disciplina intelectual e o vocabulario técnico. Mas ele possui também um limite bem
documentado: ndo garante que o estudante saiba pensar com o que aprendeu, ou seja,
aplicar conhecimento diante de situagcées novas, revisar pressupostos quando confrontado
com o inesperado, agir com responsabilidade em contextos que ndo cabem em nenhuma
prova.

Essa lacuna néo é exclusiva do Brasil, nem da atualidade. E uma das tensdes mais antigas
da educacao superior. O que muda, nas ultimas décadas, € a presséo para enfrenta-la de
forma mais sistematica. Os mercados de trabalho tornaram-se mais imprevisiveis. Os
problemas profissionais tornaram-se mais interdisciplinares. Os estudantes chegam a
universidade com expectativas mais diversas e, muitas vezes, com menor tolerancia a
percursos formativos que ndo dialoguem com suas vidas. Ao mesmo tempo, as instituicées
de ensino passaram a ser cobradas por indicadores que vao além da aprovagdo em

provas: empregabilidade, competéncias, engajamento, desenvolvimento integral.

O Programa MackSTLR nasceu em 2020 como resposta institucional a esse desafio. Sua
premissa central € que o conhecimento técnico e cientifico é necessario, mas nao
suficiente. A formacao universitaria também precisa criar oportunidades para que o0s
estudantes questionem pressupostos, ampliem perspectivas e construam novas formas de
compreender a si mesmos, os outros e o0 mundo, fortalecendo sua capacidade de agir com
responsabilidade, comunicar-se com clareza, liderar com integridade, colaborar em
equipes diversas e tomar decisOes diante da incerteza. Esses processos nao acontecem
por acaso. Exigem experiéncias de aprendizagem intencionalmente concebidas que
favorecam o dialogo, a reflexao critica e a construgao de significados.

3. 0 que é o Programa MackSTLR

MackSTLR ¢é a sigla de Student Transformative Learning Record. O nome revela a intencao
de criar um registro institucional dos processos de transformacgéao dos estudantes ao longo
de sua trajetéria universitaria. O programa opera como um ecossistema formativo que
integra trés componentes: as IATs, um sistema de competéncias com rubricas de
transformacéao e o e-Portfdlio.

O programa € coordenado pelo Centro de Exceléncia em Ensino e Aprendizagem
Transformadora (CEAT) da Universidade Presbiteriana Mackenzie e atua de forma
transversal as unidades académicas. Essa transversalidade € uma escolha estratégica e
uma aposta institucional: competéncias como lideranca, ética, reflexdo critica,
sustentabilidade e bem-estar coletivo ndo pertencem a nenhuma disciplina especifica. Elas
precisam ser trabalhadas em toda a universidade.



3.1 As Iniciativas de Aprendizagem Transformadora

As IATs sao atividades pedagodgicas (curriculares ou cocurriculares) que colocam o
estudante diante de uma situagdo complexa, um dilema, um incidente critico ou um evento
que demande reflexdo critica. Uma IAT ndo é uma tarefa convencional. E uma experiéncia
de aprendizagem intencionalmente concebida para desafiar pressupostos, ampliar
perspectivas e favorecer a construcdo de novos significados. Muitas vezes, isso ocorre
quando o estudante se depara com situagdes que ndo se resolvem por meio de respostas
prontas e que exigem didlogo, reflexao e julgamento.

Cada IAT é estruturada em torno de uma competéncia central, uma comanda reflexiva e
uma rubrica de transformagé&o. A comanda reflexiva é a pergunta ou solicitagdo que orienta
o registro do estudante. Ela ndo pede um resumo da atividade realizada. Pede-se que o
estudante identifique um episddio concreto, reconheca como ele desafiou ou ampliou sua
compreensdo anterior e projete como pretende agir de forma diferente a partir dessa
experiéncia. A rubrica, por sua vez, ndo avalia o dominio técnico do conteudo, e sim a
qualidade da reflexdo produzida.

Uma IAT pode estar vinculada a um componente curricular regular, como ocorre no
capitulo 6 deste livro, em que a iniciativa foi incorporada ao componente curricular Retorica
e Argumentacdo da Faculdade de Direito. Mas também pode operar em espacos
cocurriculares, como um hackathon de engenharia, uma semana académica, uma
competicdo ou uma atividade de recepcao de alunos ingressantes. O que define uma IAT
ndo € o formato do evento, mas a intengcdo pedagodgica e o dispositivo reflexivo que a
acompanham.

3.2 O e-Portfélio

O e-Portfdlio' € o instrumento por meio do qual os estudantes registram, organizam e
comunicam as competéncias desenvolvidas ao longo de sua trajetdria universitaria. Ele
funciona como memdria formativa: reune os registros reflexivos das IATs, os projetos
realizados, as experiéncias profissionais e as evidéncias de aprendizagem que o estudante
considera relevantes para a constru¢éo de sua identidade académica e profissional.

Mas o e-Portfélio ndo é apenas um arquivo. Nas versées mais maduras do Programa, ele
também é um instrumento de comparacdo longitudinal: o estudante pode revisitar um
registro escrito no primeiro semestre, confronta-lo com o que produziu no quarto ou no
oitavo semestre e observar mudancas no vocabulario, nos critérios de julgamento e na
forma de interpretar situacées complexas. Essa dimensao longitudinal é o que transforma o
e-Portfélio em um instrumento de desenvolvimento da identidade pessoal e profissional.

1 Consulte: https://eportfolio.mackenzie.br



https://eportfolio.mackenzie.br/

A integracdo entre IATs e e-Portfolio € um dos eixos centrais do momento atual do
MackSTLR. O horizonte de maturidade plena desse eixo, em que o e-Portfélio funciona
como instrumento de acompanhamento longitudinal sistematico, esta em construcdo. Os
capitulos deste livro registram estagios variados dessa integragdo. Em alguns casos, o e-
Portfélio foi utilizado ativamente; em outros, sua adocéo ainda € parcial. O que todos os
casos compartilham é a intencao de tornar a aprendizagem visivel, registravel e analisavel
ao longo da trajetdria discente.

3.3 As competéncias centrais
O MackSTLR organiza o desenvolvimento discente em torno de cinco competéncias
centrais, detalhadas no anexo desta obra. Séo elas:

. Lideranca e Competéncias Empreendedoras;
. Etica;

. Reflexao Critica e Comunicacéo;

. Sustentabilidade e Bem-estar Coletivo;

. Competéncias Culturais e Globais.

Essas competéncias ndo sdo disciplinas, nem disciplinas disfargadas de habilidades. Sao
dimensdes da formagao que atravessam cursos, semestres e areas do conhecimento. Um
estudante de engenharia que, diante de um conflito de equipe num hackathon, aprende a
coordenar sem centralizar esta desenvolvendo a lideranga. Um estudante de farmacia que
reconhece a tens&o entre o interesse comercial e a seguranca do paciente esta
desenvolvendo sua ética. Um estudante de direito que percebe como as narrativas
culturais moldam a interpretacdo de casos juridicos esta desenvolvendo competéncias
culturais e globais. A competéncia ndo emerge do conteudo em si, mas do encontro entre
o conteudo, a situagéo e a reflexao sobre o que a situacao revelou.

4. A teoria da Aprendizagem Transformadora

O referencial tedrico que fundamenta o MackSTLR é a Teoria da Aprendizagem
Transformadora (Transformative Learning), desenvolvida inicialmente pelo educador norte-
americano Jack Mezirow a partir de suas pesquisas sobre a aprendizagem de adultos nas
décadas de 1970 e 1980. Mas o Programa néo aplica a teoria de Mezirow de forma literal
ou estatica. Aplica-a em dialogo com uma segunda geracdo de autores que revisitaram,
criticaram e ampliaram suas ideias, € € essa versao mais madura e complexa que 0s
capitulos deste livro buscam operacionalizar.



4.1 A contribuicao original de Mezirow

Para Mezirow (1991), a Aprendizagem Transformadora € o processo pelo qual o sujeito
transforma seus quadros de referéncia, conjuntos de pressupostos, valores, expectativas e
habitos de interpretacdo que orientam a forma como compreende a realidade e
fundamenta seus julgamentos e acgbes. Nao se trata de um simples acumulo de
conhecimentos ou de uma adaptacédo gradual, mas da revisdo critica desses quadros de
referéncia, abrindo espaco para novas formas de interpretar a experiéncia e orientar a
acado. Esse processo comecga, tipicamente, com o que Mezirow chamou de dilema
desorientador: uma situagao que o sujeito ndo consegue compreender nem resolver
segundo o repertorio que ja possui.

O dilema desorientador pode ser dramatico: uma perda, uma crise, uma ruptura. Mas
também pode surgir em uma experiéncia cotidiana: uma pergunta que nao se consegue
responder, um caso que contradiz 0 que se aprendeu Oou uma voz que apresenta uma
perspectiva radicalmente diferente. O que define o dilema ndo é sua intensidade
emocional, mas sua consequéncia cognitiva: ele revela a insuficiéncia de um pressuposto

que o sujeito carregava sem questiona-lo.

A partir do dilema, Mezirow descreve um processo reflexivo que, em suas etapas mais
avancadas, leva o sujeito a reconhecer o pressuposto questionado, avalia-lo criticamente,
comparar perspectivas alternativas e, eventualmente, construir um novo quadro de
referéncia mais inclusivo, mais diferenciado e mais aberto a revisdo. Esse novo quadro
passa a orientar, de forma mais qualificada, as decisbes e ac¢des futuras do sujeito.

4.2 O que a segunda geracao de tedricos acrescentou

A teoria de Mezirow foi influente e pioneira, mas também foi criticada. Uma das criticas
mais consistentes, formulada por autores como Taylor (2007), Malkki (2011) e Dirkx (2006),
aponta que a versao mezirowiana da Aprendizagem Transformadora é excessivamente
racionalista. Descreve um processo quase cartesiano de revisao de pressupostos, como se
a transformacgéo fosse o resultado logico de uma reflexdo bem conduzida. A realidade da
aprendizagem, mostram esses autores, € mais complexa.

Malkki (2011), por exemplo, demonstra que a reflexdo encontra resisténcias emocionais
antes de enfrentar obstaculos cognitivos. Os quadros de referéncia ndo sao apenas
estruturas de pensamento. Sdo também fontes de estabilidade emocional e de identidade.
Quando uma experiéncia ameaga questionar um pressuposto central, o individuo pode
experimentar ansiedade, desconforto e desejo de evitar o conflito, 0 que Méalkki chama de
emocgdes de borda (edge emotions). Essas emogdes surgem quando nos aproximamos
dos limites de nossa zona de conforto interpretativa. Ignorar essa dimensao é tratar a
reflexdo como uma operacgéo intelectual que ocorre no vacuo.



Dirkx (2006), em dialogo direto com Mezirow, propde que ha dimensdes da Aprendizagem
Transformadora que nao passam pela via da critica racional, mas pela via do imaginario,
da emocédo e do que ele chama de trabaljho de alma (soul work), o trabalho interno de
construcado do sentido de si. Para Dirkx, o que transforma ndo é apenas a revisao de
pressupostos conscientes, mas também o confronto com camadas mais profundas de
identidade, muitas vezes mediadas por imagens, metaforas, experiéncias afetivas e
relagoes.

Taylor e Cranton (2013), em seu balango critico do campo, apontam outro ponto critico da
teoria original: a tendéncia a tratar a transformacdo como um evento individual e
intrapsiquico, o que subestima o papel do contexto, das relagbes e da cultura. A
Aprendizagem Transformadora, argumentam, ndo ocorre em isolamento, pois depende de
ambientes de confianga, de relacbes que sustentem o risco da mudanca e de contextos
que validem a revisao de pressupostos como legitima e valiosa.

O que essa segunda geracdo oferece ao MackSTLR é a compreensdao de que a
transformagdo nédo é um resultado garantido de uma boa experiéncia pedagdgica. Ela
depende de condicbes — emocionais, relacionais, contextuais — que precisam ser
ativamente criadas, e raramente ocorre de forma completa e definitiva em uma unica
atividade ou em um unico semestre. O que uma IAT bem desenhada pode produzir € um
deslocamento inicial, ou seja, uma revisdo parcial, um questionamento genuino, uma
ampliacéo de perspectiva que pode ou ndo se consolidar ao longo da trajetéria.

5. Como tornamos visiveis os processos de Aprendizagem Transformadora: a
rubrica do MackSTLR

Um dos desafios centrais da Aprendizagem Transformadora € que ela escapa a
observacao direta. O professor ndo vé a transformacdo acontecer, mas apenas |é seus
rastros. Por isso, o MackSTLR trabalha com registros reflexivos produzidos pelos
estudantes a partir das comandas das |IATs. Esses registros s&o analisados com base em
uma rubrica de quatro niveis, que descreve, de forma progressiva, Como 0s processos de
Aprendizagem Transformadora se manifestam nas experiéncias relatadas.

O primeiro nivel, Nao Alcancado, corresponde a registros que se limitam a descrever a
atividade realizada, sem qualquer reflexdo sobre o que ela revelou. O estudante relata a
experiéncia, mas nao explicita os significados que construiu a partir dela.

O segundo nivel, Exposi¢édo, corresponde a registros que nomeiam reflexdes de forma
genérica, “aprendi que trabalhar em equipe é importante”, “percebi que preciso melhorar
minha comunicagao”, sem ancorar essa percep¢ao em um episddio concreto ou articular

como ela altera a sua compreensao anterior.



O terceiro nivel, Integragédo, corresponde a registros que articulam um episédio concreto
com uma reflexdo sobre a prdpria postura, reconhecem uma mudanca de compreensao,
estabelecem relagoes, fazem questionamentos, e indicam uma intengao de acao futura. A
reflexdo aqui € mais densa: conecta experiéncia, interpretacado e consequéncia pratica.

O quarto nivel, Transformacao, corresponde a registros que evidenciam a revisao explicita
de um pressuposto anterior. O estudante nomeia o que acreditava, descreve 0 mecanismo
concreto que o confrontou, articula 0 que mudou e por que, e projeta como esse novo
quadro de referéncia orienta sua forma de agir. Esse nivel exige distingdo metodoldgica
rigorosa, pois nao basta declarar que houve transformacao. E preciso que o texto evidencie
a revisao de pressupostos.

E importante destacar que os niveis de Exposicéo, Integracdo e Transformacéo ndo devem
ser compreendidos como uma escala de valor ou evolugdo, na qual um nivel seja
necessariamente melhor do que outro. Eles representam diferentes formas pelas quais a
aprendizagem pode se manifestar em uma determinada experiéncia. Em alguns contextos,
a intencdo pedagdgica do docente é ampliar a exposi¢do dos estudantes a novas ideias,
perspectivas ou realidades; em outros, favorecer a integracdo de conhecimentos,
experiéncias e referenciais; e, em outros ainda, criar condicoes para que processos de
Aprendizagem Transformadora possam emergir. Da mesma forma, um estudante pode
evidenciar apenas exposi¢cao em uma atividade e, em outra experiéncia, revelar processos
de integracéo ou de transformacdo. Essas manifestacées ndo expressam maior ou menor
éxito, mas refletem trajetérias singulares de aprendizagem, marcadas pelo tempo, pelo
contexto e pela disponibilidade de cada sujeito para atribuir novos significados as suas
experiéncias. O propésito da rubrica, portanto, ndo é medir a profundidade da mudanca,
mas compreender e tornar visiveis os diferentes processos de aprendizagem que podem
emergir ao longo da trajetéria formativa.

Os capitulos deste livro aplicam essa rubrica de formas variadas, com diferentes graus de
recodificacdo e de ajuste contextual. Alguns capitulos utilizam diretamente os quatro niveis;
outros criam uma categoria intermedidria, denominada Integracédo forte, para capturar
registros que apresentam densidade reflexiva significativa, mas ndo atingem plenamente o
limiar do nivel Transformacao. Esse limiar foi definido de forma estrita nesta edi¢cdo. Para
ser classificado como Transformagdo, o texto precisa evidenciar trés elementos
simultédneos: a nomeacao explicita de um pressuposto anterior, a descricdo do mecanismo
concreto que o confrontou e a articulagdo da mudanca ocorrida. Registros que apresentam
apenas um ou dois desses elementos, mesmo quando reflexivamente densos, foram
alocados a Integracéo forte. Essa distingdo ndo é um preciosismo, mas uma condi¢do para
que o nivel Transformacgéo conserve seu significado analitico. O que todos os capitulos
compartilham é a mesma intencéo: ler os registros dos estudantes como evidéncias de
aprendizagem, e ndo como relatos de satisfagdo ou de participagao.



6. O que mudou em 2026.1: um semestre de amadurecimento

Esta é a 62 edigdo do livro do MackSTLR. As edigbes anteriores cumpriram uma funcéo
distinta da presente. Eram repertérios de IATs criadas e organizadas pelos professores,
semestre a semestre, catdlogos de iniciativas que documentavam o crescimento do
programa e ofereciam referéncias para quem quisesse conceber novas experiéncias.
Tinham valor de registro e de inspiragdo, mas n&o se propunham a analisar evidéncias de
aprendizagem. A edicao de 2026.1 representa uma mudancga de natureza, nao apenas de
énfase. Pela primeira vez, o livro ndo apenas descreve o que foi feito, mas também analisa
o que foi aprendido e como esse processo pode ser reconhecido.

Nas edi¢des anteriores, a pergunta central era: como criar experiéncias formativas capazes
de promover transformagéo? Essa continua sendo uma pergunta legitima. Mas em 2026.1,
uma segunda pergunta ganhou a mesma importancia: como saber se a transformacao
esta ocorrendo? A énfase desloca-se da criacdo de experiéncias para a producao e
interpretacé@o de evidéncias.

Esse deslocamento tem implicagbes praticas para o professor. Nao se trata apenas de
adicionar uma atividade reflexiva ao final de uma aula ou de um evento. Trata-se de
projetar a experiéncia pedagogica de modo a produzir registros analisaveis, organizar
esses registros de forma a permitir a comparacao e a interpretacdo, e desenvolver critérios
de leitura que diferenciem evidéncias fortes de aprendizagem de evidéncias fracas de
aprendizagem.

Em 2026.1, o programa também avancou na integracéo entre as IATs e o e-Portfdlio 2.0,
ampliando suas funcionalidades como instrumento de desenvolvimento e de comunicagéao
de competéncias. E avancou na articulacéo entre diferentes unidades académicas, com
casos que abrangem desde a Recepc¢ao de Calouros, passando pela Faculdade de Direito,
pela Escola de Engenharia, pelo Centro de Ciéncias Biologicas e da Saude, pelo Centro
de Ciéncias Sociais Aplicadas e pelo Centro de Comunicacgédo e Letras. Essa diversidade
ndo é acidental. E a evidéncia de que a Aprendizagem Transformadora pode ser
operacionalizada em qualquer area do conhecimento, desde que haja intencionalidade
pedagdgica, comanda adequada e analise cuidadosa dos resultados.

7. Como este livro foi construido

Os seis casos apresentados neste livro foram selecionados por representarem praticas
diversas, provenientes de diferentes unidades académicas e de diferentes formatos de IAT.
Cada capitulo foi elaborado pelos professores responsaveis pela experiéncia, a partir de
um template comum que orienta a descricdo do contexto, a intencionalidade pedagdgica,
as evidéncias coletadas, a analise dos resultados e as recomendacdes para replicagao.



A uniformizacao editorial buscou preservar a voz de cada autor e a especificidade de cada
contexto, garantindo, a0 mesmo tempo, coeréncia com o referencial tedrico do MackSTLR
e clareza para o leitor ndo familiarizado com o programa. Cada capitulo pode ser lido de
forma independente, mas o conjunto revela padroes que transcendem o0s casos
individuais: a importancia da comanda reflexiva bem formulada; a diferenca entre evidéncia
de participacdo e de aprendizagem; os limites da afirmacdo de transformacdo em
experiéncias de curta duracdo; e o potencial do e-Portfélio como instrumento de
acompanhamento longitudinal.

8. Uma palavra ao professor que ainda nao conhece o MackSTLR

Se vocé chegou a este livro sem conhecimento sobre o Programa MackSTLR, sem
familiaridade com a Teoria da Aprendizagem Transformadora ou sem experiéncia com |ATs
e e-Portfdlios, ndo é necessario dominar previamente esses conceitos para acompanhar
os capitulos seguintes. Este capitulo oferece o vocabulario, os critérios e a lente tedrica
necessarios para compreender com maior profundidade fendmenos formativos que
provavelmente ja ocorrem em sua sala de aula, mas que nem sempre s&o reconhecidos,
registrados ou analisados de forma sistematica.

Todas as vezes que um estudante produz um trabalho que mostra que ele ndo apenas
aprendeu um conteudo, mas também passou a ver um problema de forma diferente, vocé
esta diante de uma Aprendizagem Transformadora. Todas as vezes que uma atividade
coloca o estudante em contato com uma situacdo que contradiz o que ele acreditava e ele
consegue articular essa contradicdo com clareza, vocé esta diante de uma revisao de
pressupostos. A teoria nao inventa esse processo, e sim o descreve, 0 nhomeia e, quando
bem operacionalizada, permite acompanha-lo de forma mais sistematica.

O que o MackSTLR oferece ndo € uma metodologia nova que substitui o que ja é
executado, mas sim um vocabulario compartilhado e uma infraestrutura institucional que
permitem que o que vocé ja faz seja descrito, analisado, comparado e ampliado. E uma
forma de tornar visivel, para o estudante, para o professor e para a instituicdo, aquilo que
muitas vezes permanece implicito: o aprendizado que ndo cabe na prova, mas que define
a qualidade da formacao.

Os professores cujos casos aparecem neste livro vieram de areas e culturas pedagogicas
diferentes, com resisténcias e perguntas distintas. O que os une ndo é a adesdo a uma
teoria, mas a disposicdo para questionar a propria pratica com rigor e abertura. E essa
disposi¢ao que este livro pretende provocar e, quem sabe, inspirar.
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Capitulo 2

Recepcao de Calouros como Marco
Zero da Trajetoria Formativa

Evidéncias iniciais de identidade, pertencimento e

projeto profissional no MackSTLR

Ricardo de Abreu Barbosa

1. Autor(es), unidade académica e contexto institucional

Quadro 1 — Caracterizacao da experiéncia formativa na Recepcao de Calouros

Informagoes da Experiéncia

Unidade Responsavel

Coordenadoria de Desenvolvimento Discente
(CDD)

Participacao do CEAT

Inser¢éo de uma experiéncia reflexiva vinculada ao
Programa MackSTLR no percurso da Recepc¢ao de
Calouros

Tipo de experiéncia

Acao institucional cocurricular

Publico-alvo

Estudantes ingressantes da Universidade
Presbiteriana Mackenzie

Competéncia/dimensao
formativa principal

Construcao inicial da trajetéria formativa,
identidade académica e projeto de futuro

Evidéncia principal
produzida

Registros reflexivos escritos pelos estudantes
ingressantes

Registros analisados

320

Fonte: Elaborado pelo autor (2026).



A Recepgéo de Calouros € uma acao institucional ampla da Universidade Presbiteriana
Mackenzie, conduzida pela Coordenadoria de Desenvolvimento Discente (CDD) e
realizada com a participacao de diferentes setores, 6rgaos e unidades académicas. Nesse
contexto, o CEAT participou por meio de uma estacdo formativa vinculada ao Programa
MackSTLR, na qual os estudantes ingressantes foram convidados a produzir um breve
registro reflexivo sobre sua entrada na universidade, sua autoimagem no inicio da
graduacao e as expectativas para os proximos anos.

A atuacdo do CEAT ndo substituiu a recepgao institucional, nem buscou assumir sua
coordenacdo. Sua contribuicdo especifica consistiu em acrescentar ao percurso dos
calouros uma camada reflexiva e formativa: transformar a entrada na universidade em uma
oportunidade de registro inicial da trajetdria discente. Desse modo, a atividade permitiu que
o ingresso universitario fosse compreendido n&o apenas como acolhimento ou integracao,
mas também como um momento de explicitacdo de expectativas, valores, receios, projetos
e imagens de futuro.

No ambito do MackSTLR, a experiéncia pode ser compreendida como um marco zero da
trajetéria formativa. Seu valor principal ndo estd em demonstrar, desde logo, uma
transformacgéo consolidada, mas em produzir uma linha de base institucional que permita
acompanhar, ao longo do curso, como os estudantes passam a reinterpretar sua formacao,
a revisar expectativas, a desenvolver critérios de decisdo, a amadurecer sua identidade
académico-profissional e a projetar sua atuacao futura.

2. Contexto e desafio formativo

O ingresso na universidade constitui uma situagéo formativa complexa. O estudante chega
a instituicao em uma condicao de transi¢do: deixou recentemente a experiéncia escolar ou
outra trajetoria anterior, mas ainda nao incorporou plenamente os modos de pensar, agir,
decidir e se posicionar proprios da vida universitaria. Trata-se de um momento marcado por
expectativa, entusiasmo, insegurancga, desejo de pertencimento e busca por orientacao.

Essa transicdo ndo € apenas administrativa. Ela envolve mudanca de linguagem, de
responsabilidade, de ritmo, de sociabilidade e de horizonte de futuro. O estudante
ingressante comeca a se perceber como universitario, mas ainda estd construindo os
critérios pelos quais compreendera sua formagdo. Ao mesmo tempo, chega a universidade
com expectativas ja relativamente estruturadas. Deseja aprender, fazer amizades,
desenvolver-se, preparar-se para o0 mercado de trabalho, construir estabilidade, alcancar
reconhecimento e projetar uma vida adulta bem-sucedida.

O desafio formativo da experiéncia consistiu, portanto, em captar esse momento inicial da
trajetéria discente de forma orientada. Em vez de considerar a recepg¢ao apenas como um
evento de acolhimento, a atividade prop6s que o estudante nomeasse sua condi¢ao atual,
projetasse uma imagem do futuro e explicitasse 0 que esperava viver, aprender e construir
na universidade. A experiéncia buscou produzir evidéncias iniciais sobre os sentidos
atribuidos pelos calouros a formacao universitaria.



Essa opcao é pedagogicamente relevante porque permite reconhecer que o aluno ndo
ingressa na universidade como uma pagina em branco. Ele chega com expectativas,
pressupostos, aspiragoes, receios e imagens de sucesso. Esses elementos influenciam
seu engajamento, sua permanéncia, sua relagdo com professores e colegas, sua abertura
a experiéncias formativas e sua compreensao do papel da universidade. Conhecer esses
elementos desde o inicio pode ajudar a instituicdo a orientar melhor suas praticas de
acolhimento, acompanhamento, desenvolvimento de competéncias e construcdo de
pertencimento.

3. Intencionalidade pedagdgica da experiéncia

A intencionalidade pedagdgica da atividade foi registrar como os estudantes ingressantes
compreendem a si mesmos no inicio da graduacado, projetam seu futuro académico-
profissional e atribuem sentido a experiéncia universitaria.

A atividade teve como objetivo geral produzir uma evidéncia inicial sobre a trajetéria
formativa dos calouros, articulando a autoimagem, o projeto de futuro e as expectativas em
relacdo a universidade.

Como objetivos especificos, buscou-se:

a) Favorecer uma primeira reflexao orientada sobre a entrada na vida universitaria;

b) Identificar as expectativas dos estudantes em relagéo a formacao, a convivéncia, a
aprendizagem e ao futuro profissional;

c) Produzir registros que pudessem servir como linha de base para acompanhamento
posterior da trajetéria discente;

d) Fortalecer a integragcéo entre recepc¢ao institucional, desenvolvimento de competéncias
e programa MackSTLR;

e) Evidenciar que a formacgéao universitaria comecga antes da sala de aula formal, no modo
como o estudante interpreta sua propria entrada na instituicao.

A aprendizagem pretendida nao era, nesse momento, a revisao consolidada de
pressupostos ou a demonstracdo de uma transformacgéo profunda. A atividade funcionou
como uma experiéncia inicial de explicitagdo. O estudante foi convidado a tornar visiveis
suas expectativas, suas imagens de si e suas projecdes de futuro. Essa explicitacdo é
relevante porque cria as condigcdes para que, ao longo da graduacao, tais expectativas
possam ser retomadas, tensionadas, ampliadas e, eventualmente, revistas.

Desse modo, a experiéncia se aproxima de uma concepcdao de Aprendizagem
Transformadora baseada em evidéncias, ainda que em seu estagio inicial. Ela ndo prova
transformacéo, e sim cria condi¢des para acompanha-la.



4. Competéncias MackSTLR mobilizadas

A experiéncia mobilizou, sobretudo, dimensdes formativas associadas a autonomia, ao
autoconhecimento, a comunicacdo reflexiva, a construcdo de um projeto de vida e a
responsabilidade pela prépria trajetdria académica.

A competéncia central pode ser descrita como a capacidade de refletir sobre a prépria
trajetéria formativa, reconhecendo a relagdo entre a identidade presente, as expectativas
de aprendizagem, os vinculos institucionais e o projeto de futuro.

Essa competéncia apareceu na pratica quando os estudantes foram convidados a
responder trés movimentos reflexivos:

1.Quem sou eu neste momento da minha vida?

2.Como me imagino ao final da graduacéo?

3.0 que espero viver, aprender e construir na universidade?

Essas perguntas mobilizaram uma reflexao inicial sobre identidade, futuro e pertencimento.
Embora simples, permitiram captar dimensdes importantes da entrada na universidade:
incerteza, entusiasmo, desejo de desenvolvimento, expectativa de carreira, busca por
relacdes significativas e esperanca de amadurecimento pessoal.

Competéncias secundarias também foram mobilizadas, ainda que em nivel inicial:

Autonomia: quando o estudante projeta sua Pensamento critico inicial: quando se
propria trajetéria e reconhece que sua comega a comparar sua condicdo atual
formacédo dependera também de suas com umaimagem desejada de futuro;
escolhas;

Comunicacao: quando expressa, ainda que Competéncia relacional: reconhece a
brevemente, suas expectativas, valores e importancia de amizades, vinculos,
objetivos; convivéncia, networking e pertencimento;

A experiéncia nao deve ser apresentada como desenvolvimento pleno dessas
competéncias, mas como registro inicial de sua emergéncia. A contribuicdo pedagdgica
consiste em tornar visiveis os pontos de partida dos estudantes.

5. Descricao da acao desenvolvida

Durante a Recepcao de Calouros, os estudantes participaram de um percurso institucional
mais amplo, no qual diferentes areas da universidade apresentaram servicos,
oportunidades, espacos de convivéncia, programas de apoio e iniciativas formativas.

Nesse percurso, o CEAT integrou-se a programagdo como uma das estacoes visitadas
pelos ingressantes, oferecendo uma breve atividade de registro reflexivo vinculada ao
MackSTLR. A participacao ocorreu durante a circulagcdo dos estudantes pelo espago, com
orientagdes sintéticas da equipe e producao individual das respostas.



A atividade foi concebida para ser simples, de rapida execuc¢ao e adequada ao contexto da
recepcao. Por se tratar de um evento de grande circulagdo, com alto numero de
estudantes, a proposta precisava permitir ampla participagdo sem exigir longos textos ou
extensa mediacéo individual. Essa simplicidade foi uma virtude operacional, mas também
produziu uma limitacado analitica: muitos registros sao curtos e oferecem indicios formativos
iniciais, mas nao evidéncias densas de transformacao.

A arquitetura formativa da experiéncia pode ser compreendida em quatro etapas:
1. Aproximagéao dos estudantes ingressantes ao espaco do CEAT e do MackSTLR;
2.Apresentacdo sintética da ideia de trajetdria formativa e desenvolvimento de
competéncias;
3.Producao de registro reflexivo breve;
4. Sistematizagcao posterior das respostas para analise institucional.

O papel do CEAT foi o de curador da experiéncia reflexiva e produtor de uma infraestrutura
inicial de evidéncias. O papel dos estudantes foi registrar, em primeira pessoa, sua
condicao atual, sua imagem de futuro e suas expectativas em relacéo a universidade.

6. Integracao com o MackSTLR, IAT e e-Portfélio

A experiéncia teve relacdo direta com o MackSTLR, pois produziu registros reflexivos
associados a trajetéria formativa dos estudantes. Ainda que ndo se trate de uma IAT
curricular tradicional, a atividade funcionou como estratégia equivalente de registro
reflexivo cocurricular, realizada em um contexto institucional de ingresso.

A comanda reflexiva pode ser sintetizada nos seguintes termos:

Comanda reflexiva: “Ao iniciar sua trajetéria universitaria, reflita sobre quem vocé é neste
momento da vida, como se imagina ao final da graduagao e o que espera viver, aprender e
construir na Universidade Presbiteriana Mackenzie”;
Elemento: Competéncia MackSTLR
- Descricao: reflexao inicial sobre a trajetoria formativa, a identidade académica, o
pertencimento e o projeto de futuro;
Elemento: Situacao formativa
» Descrigao: ingresso na universidade como momento de transi¢cao, de expectativa e
de construgéo de identidade académica;
Elemento: Evidéncia produzida
- Descrigao: registros escritos dos estudantes ingressantes;
Elemento: Critério de analise
» Descricdo: identificacdo de marcas de identidade em transi¢cdo, projecao
profissional, pertencimento, aprendizagem esperada, amadurecimento e
disposicao para desenvolvimento;



Elemento: Indicio de Aprendizagem Transformadora
o Descricdo: ndo ha expectativa de evidéncia conclusiva de transformacao
consolidada; ha indicios iniciais de expectativas, pressupostos e disposicées que
podem ser retomados longitudinalmente.

A integracdo com o e-Portfdlio, em uma versdo futura, poderia ser mais robusta.
Idealmente, esse primeiro registro deveria acompanhar o estudante ao longo da
graduacao, permitindo que ele o revisitasse em momentos posteriores: no final do primeiro
semestre, na metade do curso, no estagio, no projeto integrador, no TCC ou na concluséo
da graduacdo. Essa retomada permitiria comparar expectativas iniciais com experiéncias
efetivamente vividas, oferecendo evidéncias mais consistentes de amadurecimento, de
revisdo de pressupostos e da formacgao da identidade académico-profissional.

7. Estratégias de reflexao, evidéncia e revisao de pressupostos

A principal estratégia reflexiva utilizada foi a escrita orientada por perguntas abertas. As
perguntas foram adequadas ao contexto da recepcédo e diretamente relacionadas ao
momento vivido pelos estudantes.

A atividade mobilizou trés operagdes reflexivas iniciais:
. Autoidentificagdo: o estudante nomeia quem é no momento da entrada na
universidade;
. Projecao: o estudante imagina quem podera ser ao final da graduacao;
. Expectativa institucional: o estudante explicita 0 que espera viver, aprender e construir
na universidade.

Essas operac6es ainda ndo configuram, por si mesmas, revisao de pressupostos, é uma
atividade que tem como finalidade a “exposicao”, e nao integracdo e transformacao.
Contudo, criam uma base para que essa revisao possa ocorrer posteriormente e dao inicio
ao exercicio de reflexao sobre si mesmos. O potencial transformador da atividade depende
menos da resposta inicial e mais da possibilidade de retornar a esse registro ao longo da
trajetdria.

Do ponto de vista da Aprendizagem Transformadora, a experiéncia deve ser lida como um
dispositivo de explicitacdo dos pressupostos iniciais. Ela permite identificar como o
estudante compreende o sucesso, a formagdo, a carreira, o pertencimento, o
amadurecimento e a experiéncia universitaria no momento do ingresso. Em um desenho
longitudinal, esses pressupostos poderiam ser comparados a registros posteriores,
permitindo observar mudangas no vocabulario, nos critérios de decisdo, na percepg¢ao de
si mesmo e no modo de compreender a formacao profissional.



8. Evidéncias de aprendizagem e resultados observados

A analise dos registros revela que os estudantes ingressantes chegam a universidade com
expectativas diversas, organizadas em alguns nucleos recorrentes: identidade em
transicdo, projeto profissional, busca de pertencimento, desejo de aprendizagem,
expectativa de amadurecimento e construcao de futuro.

Um primeiro conjunto de respostas evidencia a condi¢cao de transicao. Muitos estudantes
se descrevem como calouros, ingressantes, pessoas em uma nova fase ou sujeitos em
processo de amadurecimento. Essa recorréncia confirma que a entrada na universidade é
percebida como uma mudanca relevante no ciclo de vida, ndo apenas como a matricula
€m um Curso superior.

Um segundo conjunto de respostas revela uma forte orientacédo para o futuro profissional.
Muitos estudantes projetam-se formados, empregados, atuando na area, com estabilidade,
independéncia financeira ou reconhecimento profissional. Esse dado confirma a
centralidade da empregabilidade e do projeto de vida na forma como os calouros atribuem
sentido a universidade.

Um terceiro conjunto de respostas mostra que a universidade também é percebida como
um espaco de convivéncia, de pertencimento e de construgédo de redes. Amizades, novas
pessoas, experiéncias, conexdes e networking surgem com frequéncia. Esse dado é
pedagogicamente relevante porque indica que a permanéncia e o engajamento nao
dependem apenas do curriculo formal, mas também da qualidade da integracdo social e
institucional.

Um quarto conjunto de respostas aponta para expectativas de crescimento,
amadurecimento e transformacao pessoal. Ainda que muitas dessas mengdes sejam
genéricas, elas indicam que parte dos estudantes espera que a universidade produza
mudancas em seu modo de ser, pensar e agir.

Novamente, essas evidéncias devem ser interpretadas com prudéncia. Elas mostram
expectativas iniciais, ndo resultados de aprendizagem e de transformac&o. A principal
evidéncia produzida pela atividade € a linha de base: um retrato inicial dos sentidos
atribuidos pelos estudantes a entrada na universidade.

9. Analise pedagédgica da transformacao observada

Como dito anteriormente, a experiéncia é de exposicado. As respostas foram produzidas no
inicio da trajetdria universitaria, antes que os estudantes tivessem tempo suficiente para
confrontar suas expectativas com experiéncias académicas, desafios curriculares, projetos,
avaliagdes, estagios ou praticas profissionais.



O que se observa, portanto, € uma disposi¢ao formativa inicial. Os registros mostram como
os estudantes chegam a universidade: com desejos, insegurangas, ambigoes, expectativas
de carreira, busca por pertencimento e esperangca de amadurecimento. Essa informacgéo é
pedagogicamente valiosa porque revela os pressupostos e 0s projetos com os quais
iniciam sua trajetodria.

A abrangéncia dos registros evidencia a poténcia da atividade como instrumento de leitura
institucional. Foram obtidas 320 respostas de estudantes de 24 cursos. Em uma analise
tematica descritiva, com categorias n&o excludentes, 154 relatos mencionaram
aprendizagem ou aquisicdo de conhecimentos; 149 fizeram referéncia a amizades,
relacdes, conexdes ou pertencimento; 142 destacaram experiéncias e oportunidades
universitarias; 102 associaram a graduag¢dao a amadurecimento, identidade ou autonomia;
91 mencionaram carreira ou desenvolvimento profissional; e 27 relacionaram a formacgéo a
ética, a cidadania ou a contribui¢cdo social.

Mais importante do que a frequéncia isolada de cada tema foi a combinacao entre eles.
Em 232 relatos, correspondentes a aproximadamente 73% dos registros, apareceram pelo
menos duas dessas dimensoes; em 98 relatos, cerca de 31%, foram articuladas trés ou
mais. Isso indica que muitos ingressantes ja concebem a experiéncia universitaria de forma
multidimensional, relacionando conhecimentos, vinculos, desenvolvimento pessoal e
preparacao profissional.

Essa articulagdo aparece em relatos como o de uma estudante de Arquitetura e
Urbanismo, a qual esperava “adquirir conhecimento com professores e colegas” e
acreditava que essas experiéncias poderiam ajuda-la a “amadurecer e ser uma grande
arquiteta”. Em outro registro, um estudante de Gestdo em Comércio Exterior afirmou
esperar “grandes experiéncias profissionais”, desenvolver habilidades, construir amizades
e alcancar maior maturidade.

A expectativa de que a universidade amplie as perspectivas também se fez presente. Uma
estudante de Psicologia escreveu: “Espero aprender além do tedrico. Trocar experiéncias
com pessoas de outros cursos para ampliar meus horizontes.” De forma semelhante, uma
ingressante em Pedagogia esperava “viver novas amizades, aprender a ser uma
profissional de alta qualidade e apaixonar-se cada vez mais pela educagao”.

Alguns registros ultrapassaram a associagdo imediata entre a graduacdo e a
empregabilidade. Um estudante de Direito sintetizou suas expectativas nas expressdes
“pensamento critico, autonomia, visdo humana e responsabilidade”. Outro esperava
construir relacdbes com alunos e professores que o0 ajudassem a se tornar “uma pessoa
melhor e um profissional bem capacitado”, acrescentando que a experiéncia poderia torna-
lo “um cidadao melhor”.



Os excertos demonstram que uma comanda breve, aplicada em um contexto de grande
circulagéo, foi capaz de revelar concepgdes relativamente complexas sobre o significado
da formacado universitaria. A atividade tornou visiveis expectativas que provavelmente
permaneceriam dispersas ou desconhecidas pela instituicdo: aprender para além da teoria,
ampliar horizontes, formar vinculos, desenvolver autonomia, construir uma identidade
profissional e compreender a formag&o como uma responsabilidade social.

Sob a perspectiva da Aprendizagem Transformadora baseada em evidéncias, o principal
achado ndo esta em afirmar que os estudantes foram transformados pela recepcéo, mas
em reconhecer que a universidade passou a dispor de um registro inicial a partir do qual
mudancas posteriores poderao ser analisadas.

A transformacéao, nesse caso, deve ser compreendida como uma possibilidade longitudinal.
Ela podera ser observada se, ao longo da graduacado, os estudantes revisitarem esse
primeiro registro e demonstrarem:

a) mudanca na forma de compreender a universidade;

b) amadurecimento do projeto profissional;

C) revisdo de concepcoes iniciais sobre sucesso, carreira e formagao;

d) ampliacdo do senso de responsabilidade académica e social;

e) maior integracdo entre conhecimento técnico, competéncias, ética e projeto de vida;

f) transferéncia da aprendizagem para escolhas concretas.

Nesse sentido, a Recepcdo de Calouros inaugura uma narrativa institucional de
acompanhamento. Ela permite que o MackSTLR atue ndo apenas como sistema de
registro de atividades, mas também como infraestrutura de memdéria formativa do
estudante.

10. Desafios, limites e tensdes da experiéncia
A experiéncia apresenta limitacdes importantes, como toda atividade pedagdgica, que
devem ser explicitadas.

A primeira limitagéo refere-se a extensdo dos registros. Como a atividade ocorreu em um
contexto de recepgao, muitas respostas foram breves. Isso favoreceu a ampla adesao, mas
reduziu a densidade analitica em parte dos dados.

A segunda limitacdo é metodoldgica. Os registros analisados mostram expectativas iniciais,
sem alteragdes ao longo do tempo. Portanto, eles ndo devem ser interpretados como
evidéncia de transformacédo, mas como evidéncia inicial de uma trajetoria.

A terceira limitacao € de ordem operacional. A base de registros adotada para esta analise
€ composta por 320 entradas, consolidadas a partir das planilhas institucionais. Essa
definicéo foi adotada como decisdo metodoldgica para esta edigao.



Em futuras edicdes, recomenda-se estabelecer um protocolo de registro mais padronizado
desde a coleta, garantindo rastreabilidade e consisténcia entre os sistemas.

A quarta limitacao refere-se a integragédo com o e-Portfdlio. Para que a experiéncia produza
maior valor formativo, o registro inicial precisa ser retomado em outros momentos da
graduacdo. Sem essa retomada, a atividade permanece como diagndéstico inicial; com ela,
pode tornar-se um instrumento de acompanhamento longitudinal dos processos de
transformacéo.

A quinta limitacdo esta na propria comanda. As perguntas foram adequadas ao contexto,
mas poderiam ser aperfeicoadas em edi¢oes futuras para produzir respostas mais densas.
Por exemplo, além de perguntar o que o estudante espera viver e construir, seria possivel
pedir que ele indicasse um compromisso concreto para O primeiro semestre, uma
dificuldade que antecipa enfrentar ou um critério pelo qual avaliara seu préprio
desenvolvimento.

11. Recomendacoes para replicacao e adaptacao

A experiéncia pode ser replicada em futuras edigdes da Recepcao de Calouros, desde que
sua finalidade seja claramente definida. Ela ndo deve ser tratada como uma atividade
isolada de acolhimento, mas como o primeiro registro da trajetéria formativa do estudante.

Para replicacédo, recomenda-se:

a) manter perguntas simples, mas acrescentar a0 menos uma questdo voltada a
compromisso concreto;

b) garantir identificagédo institucional adequada dos registros, preservando anonimizagéo
para analise publica;

C) integrar o registro inicial ao e-Portfdlio;

d) prever retomadas posteriores do mesmo registro ao longo do curso;

e) produzir relatérios por unidade, curso ou perfil discente, quando metodologicamente
possivel;

f) distinguir claramente evidéncia inicial, indicio de desenvolvimento e evidéncia robusta de
transformacéo;

g) selecionar trechos andnimos representativos para analise qualitativa;

h) distinguir com precisdo, em analises futuras, entre expectativas registradas no ingresso
e transformacao evidenciada ao longo da trajetéria.

Uma verséo aperfeicoada da comanda poderia incluir:

Vocé esta iniciando sua trajetoria universitaria. Escreva brevemente: quem € vocé neste
momento; que tipo de estudante e profissional espera se tornar; o que espera viver,
aprender e construir na universidade; e qual é o primeiro compromisso concreto que
deseja assumir para o seu desenvolvimento neste semestre.



Essa formulacdo acrescenta uma dimensdo pratica observavel, mais alinhada a
Aprendizagem Transformadora baseada em evidéncias.

12. Contribuicoes para o MackSTLR e para a universidade

A principal contribuicdo da experiéncia foi mostrar que o MackSTLR pode atuar desde o
inicio da graduagédo como instrumento de registro, acompanhamento e interpretacao da
trajetéria formativa do discente.

A atividade fortalece o MackSTLR em trés dimensoes:

Primeiro, amplia sua presenca institucional, conectando-o a uma ag¢ao de grande alcance e
alta relevancia simbdlica: a entrada do estudante na universidade.

Segundo, produz evidéncias iniciais que podem orientar politicas de acolhimento,
permanéncia, acompanhamento discente e desenvolvimento de competéncias.

Terceiro, permite que a universidade construa uma narrativa longitudinal da formacéo,
acompanhando como os estudantes passam de expectativas iniciais a experiéncias
concretas, escolhas académicas, projetos profissionais e amadurecimento pessoal.

A experiéncia também contribui para a aprendizagem institucional. Ao analisar os registros
dos calouros, a universidade pode compreender melhor como seus estudantes percebem
a formacéo superior, quais expectativas trazem, quais receios manifestam e que tipo de
promessa formativa atribuem ao Mackenzie.

Nesse sentido, o valor da atividade vai além do momento da recepcéo. Ela pode orientar
decisbes pedagogicas, estratégias de comunicacao institucional, acées de permanéncia, o
desenho de IATs, a formagao docente e as politicas de desenvolvimento discente.

13. Consideracoes finais

A experiéncia desenvolvida pelo CEAT no contexto da Recepg¢ao de Calouros evidencia
que a entrada na universidade pode ser tratada como um momento formativo estratégico.
Ao convidar estudantes ingressantes a refletir sobre quem séao, quem desejam se tornar e
0 que esperam construir na universidade, a atividade produziu uma evidéncia inicial sobre
a trajetdria discente.

Seu valor esta na capacidade de criar espaco e tempo para a reflexdo, construir
evidéncias, compara-las ao longo do tempo, interpretar mudancgas de critério, bem como
observar o amadurecimento da identidade e a transferéncia para contextos reais.



Como marco zero da trajetdria formativa, a Recepcao de Calouros permite que o
MackSTLR se apresente ao estudante ndo apenas como programa institucional, mas
também como um ecossistema de formacao, registro e desenvolvimento. A experiéncia
mostra que a Aprendizagem Transformadora comega, muitas vezes, antes da
transformacgéao propriamente dita. Inicia quando o estudante aprende a nomear sua

condigcao presente, a projetar seu futuro e a reconhecer que sua trajetoria universitaria sera

construida por escolhas, vinculos, desafios e compromissos.

Quadro 2 — Evidéncias iniciais da trajetdria formativa dos calouros

Tipo de

evidéncia

O que foi observado
nos registros

Interpretacao
pedagdgica

Autoimagem de

Estudantes se descrevem
como calouros,
ingressantes, em nova fase,

A recepgéo funciona
como uma situac¢ao
formativa de

relagdes

vinculos, conexodes, redes
de contato e convivéncia.

inaresso no inicio da faculdade ou em 100 31,3% passagem e registra o
g transicdo para a vida ponto de partida da
universitaria. identidade
académica.
A universidade é
percebida como uma
Registros mencionam mediac&o para a vida
. emprego, carreira, mercado, profissional; isso
Projeto - T . . ~
. formacéo profissional, 245 76,6% exige a integragéo
profissional ~ .
atuacao na area, OAB, entre
empresa ou negocio. empregabilidade,
formagéo integral e
responsabilidade.
Ha uma expectativa
. explicita de formacgéo
Respostas mencionam .
aprender, conhecimento academica; o
Aprendizagem e ' g MackSTLR pode
P ~ g curso, habilidades, 193 60,3% I P
formagéo ~ qualificar essa
formagéo, professores, base .
- gy, expectativa com
so6lida ou dominio técnico. N
competéncias e
evidéncias.
A permanéncia e o
engajamento
Estudantes esperam g4 .
. . . dependem também
Pertencimento e construir amizades, ' ~ .
161 50,3% da integragéo social e

do pertencimento
institucional.




Tipo de

evidéncia

O que foi observado
nos registros

Interpretacao
pedagdgica

Registros mencionam

O estudante espera
uma universidade
experiencial; ha

Experiéncias e experiéncias, oportunidades, 172 Yo
P i P . : P A 53,8% abertura a praticas
desafios desafios, projetos, vivéncias e cocurriculares e
momentos marcantes. . - A
situa¢des formativas
complexas.
o . Sao indicios
Respostas indicam desejo de rospectivos de
. amadurecer, evoluir, prosp ~
Crescimento e o transformagéo, mas
. desenvolver-se, transformar- 121 37,8% - -
amadurecimento ) ndo evidéncias de
se, melhorar ou sair da zona -
de conforto transformacgéo
’ consolidada.
Alguns estudantes O acolhimento inicial
. . . também deve ser
Ansiedade e mencionam medo, ansiedade, o .
o . . 27 8,4% compreendido como
vulnerabilidade inseguranga, incerteza ou . Cox s
duvidas suporte a transigao e a
' permanéncia.
Limite metodolégico: a
3 e, W atividade produz uma
Parte dos registros € muito linha de bzse mas
Baixa densidade curta, genérica ou pouco . ’
9 P 25 7,8% precisa de retomadas

reflexiva

especifica.

posteriores e de
comandas mais
densas.

Fonte: Elaborado pelo autor (2026).




Capibulo 3 _
Engenharia sob Pressao: lideranca e

julgamento profissional

O que os registros reflexivos revelam sobre a tomada

de decisao em crise
Delmarcio Gomes da Silva
Ricardo de Abreu Barbosa

1. A experiéncia formativa

O Hackathon da Escola de Engenharia da Universidade Presbiteriana Mackenzie
constituiu uma experiéncia cocurricular intensiva, marcada por desafios reais, trabalho em
equipe, pressao temporal, necessidade de comunicacao publica e de tomada de deciséo
em contexto de incerteza. No ambito do MackSTLR, essa experiéncia foi vinculada a IAT
7093, intitulada “Liderangca em Pressao: Antes e Depois do Hackathon”.

O eixo central da IAT nao era avaliar o projeto técnico apresentado pelos estudantes, mas
compreender como eles perceberam e exerceram lideranga, protagonismo, colaboracao e
resiliéncia em uma situacdo concreta de pressdo. Essa distincdo é importante. O
Hackathon ja possuia, por si s6, uma dimensao técnico-projetual: resolver problemas,
construir propostas e apresentar solugées. A contribuicdo especifica do MackSTLR
consistiu em acrescentar uma camada reflexiva a experiéncia, permitindo que os
estudantes analisassem sua propria postura diante das tensdes vividas.

A pergunta formativa que orientou a IAT pode ser sintetizada da seguinte forma: quando o
estudante se vé submetido ao tempo escasso, a conflitos de equipe, ao risco de exposicao
publica e a necessidade de decisdo, sua conduta confirma ou contradiz a imagem que ele
tem de si como lider, protagonista ou futuro profissional? Essa pergunta desloca a
lideranga do plano abstrato para o plano da pratica situada. Nao se trata de perguntar se o
estudante “é lider”, mas de observar como ele age quando a situagc&o exige organizacao,
escuta, comunicacao, iniciativa e responsabilidade.

Essa abordagem € particularmente adequada a formagdo em engenharia. A atuacdo
profissional do engenheiro ndo se reduz ao dominio técnico. Ela exige capacidade de
interpretar problemas complexos, coordenar pessoas, dialogar com diferentes atores,
comunicar solugbes e tomar decisdes sob restricoes. Nesse sentido, o Hackathon
funcionou como um ambiente condensado de formagao do julgamento profissional.



2. Uma leitura baseada em evidéncias de aprendizagem

A anadlise das atividades reflexivas foi conduzida com base na rubrica do MackSTLR,
fundamentada na teoria da Aprendizagem Transformadora de Mezirow (1991). A rubrica
opera com quatro niveis: Transformacao, que pressupde a revisao explicita de um quadro
de referéncia — uma ruptura com um pressuposto epistémico que o sujeito carregava e
que, apos a experiéncia, ndo consegue mais sustentar da mesma forma; Integracéo, que
evidencia relagdo entre a vivéncia concreta, a reflexdo sobre a prépria postura e a intengéao
de mudanca pratica; Exposicéo, que descreve a experiéncia e nomeia aprendizados sem
profundidade critica; e N&o Alcancado, que corresponde a registros descritivos ou
celebratérios sem reflexdao sobre si mesmo. A descricdo completa da rubrica e do
referencial tedrico do MackSTLR é apresentada no capitulo introdutério desta obra.

A andlise desta experiéncia foi conduzida com rigor metodoldgico, tomando a categoria
Transformag&do dentro dos limites da teoria da Aprendizagem Transformadora. O simples
enunciado de que “lideranca n&o é cargo, € atitude”, por mais recorrente que seja, nao
constitui evidéncia suficiente, a menos que o estudante nomeie com especificidade o
pressuposto anterior, descreva o mecanismo concreto que o confrontou e articule o que
mudou e por qué.

Por isso, os relatos mais densos foram classificados como “Integracéo forte”. Essa
categoria reconhece evidéncias textuais consistentes de aprendizagem orientada a pratica,
mas evita afirmar mais do que os dados permitem. A distincdo € central para uma leitura
mais madura da Aprendizagem Transformadora. A pergunta deixa de ser “quantos
estudantes se transformaram?” e passa a ser “quais evidéncias indicam revisao inicial de
pressupostos, mudanca de critérios de agdo e maior consciéncia profissional?”.

Esse cuidado fortalece a credibilidade do MackSTLR. O programa nao precisa inflar a ideia
de transformacdo para demonstrar relevancia. Ao contrario, sua maturidade institucional
depende de demonstrar que competéncias como lideranga, resiliéncia, comunicagéo e
colaboragdo podem ser analisadas com base em evidéncias textuais, em episddios
concretos e em implicagdes praticas.

3. Base analisada e rubrica recodificada

A base analisada continha 190 registros brutos de atividades reflexivas vinculadas a IAT
7093. Desse total, trés registros estavam inicialmente inacessiveis por conterem apenas
referéncia a ficheiro externo em substituicdo ao texto reflexivo. Porém, os textos
correspondentes foram posteriormente recuperados e incluidos na analise. Outros trés
registros, cujo conteudo nao péde ser recuperado, foram excluidos, resultando em um
corpus efetivo de 184 registros. Para fins de interpretacao qualitativa, a unidade de anadlise
foi o registro reflexivo individual.



Além dos registros reflexivos da IAT, o projeto mobilizou o e-Portfdlio como espaco
complementar para documentar a experiéncia formativa. Foram identificados 68 registros
de links enviados pelos estudantes, dos quais 60 links publicos individualizados do e-
Portfélio Mackenzie foram validos. Desses, 30 correspondem a estudantes que também
possuiam registro reflexivo valido na IAT, constituindo o subconjunto com potencial para
analise longitudinal.

Contudo, nesta analise, os e-portfdlios foram tratados como evidéncia de participacéao e de
continuidade reflexiva, e ndo como base para a codificagdo qualitativa, por duas razées
metodoldgicas. A primeira € de ordem epistemoldgica: diferentemente da IAT, respondida
no calor da experiéncia, com tempo de edi¢cdo estratégico reduzido, o e-Portfdlio € um
artefato publico e curado, produzido com consciéncia de que sera lido e avaliado, o que
eleva o risco de performatividade, isto €, de que a elaboragéo retérica retome a reflexao
substantiva (Yancey, 2004; Barrett, 2007). A segunda é de ordem pratica: apenas 30 dos
184 estudantes com registro reflexivo valido submeteram e-portfdlios individualizados, o
que inviabiliza uma andlise comparativa representativa. A camada longitudinal — o
cruzamento sistematico entre IAT e e-portfolio — estd prevista para desenvolvimento
futuro.

A recodificagdo considerou cinco dimensodes: autoimagem inicial, incidente critico, reagéo
pratica, revisao de pressuposto e acao futura observavel. Com base nessas dimensoes, 0s
registros foram classificados em cinco niveis: Integracdo forte, Integracdo, Exposicao
qualificada, Exposicao e Nao Alcancado.

A distribuicao dos 184 registros analisados foi a seguinte:

Tabela 1 — Distribuicao dos registros reflexivos segundo os niveis da rubrica
recodificada

Nivel n° % Descricao sintética
Integragéo forte 75 40,8% Articula pressuposto, episddio e reacao concreta

Nomeia aprendizado sem plena articulagéo do

Integracao 51 27,7% Sossunbsio

Exposicéo 32 17,4% Descreve experiéncia sem revisao critica
Nao Alcancado 26 14,1% Relato descritivo ou celebratdério sem reflexao
Total 184 100%

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).



Somadas, as categorias “Integracao forte” e “Integracao” correspondem a 126 registros, o
que representa 68,5% da base. Esse resultado € consistente com a literatura sobre
reflexdo em contextos de formacao profissional intensiva. Dysthe, Engelsen e Lima (2007)
observam que portfolios e instrumentos reflexivos em cursos de ciéncias e engenharia
produzem predominantemente reflexdo descritiva ou integrativa, com incidéncia reduzida
de reviséo critica de pressupostos, especialmente em experiéncias de curta duracdo. O
achado nao deve, portanto, ser lido como evidéncia de transformacédo consolidada, mas
como sinal de que a experiéncia permitiu a muitos estudantes articular episédio vivido,
percepcao de si, aprendizagem e intencdo de mudanca pratica — o que, para uma unica
experiéncia intensiva de cinco dias, é pedagogicamente expressivo.

4. Principais evidéncias identificadas

A matriz de evidéncias revelou cinco elementos recorrentes nos relatos. A autoimagem
inicial apareceu em grande parte dos registros: estudantes se descreviam como lideres,
membros técnicos, pessoas timidas, organizadas, inseguras, colaborativas ou pouco
acostumadas a assumir protagonismo. O incidente critico também foi frequente,
geralmente associado ao tempo curto, a preparagao do pitch, a dificuldade de organizar as
ideias, a conflitos na equipe ou a necessidade de apresentar uma proposta sob pressao. A
reacdo pratica manifestou-se em relatos de agdes como organizar tarefas, dividir
responsabilidades, assumir a iniciativa, simplificar explicagdes, mediar divergéncias ou
apoiar colegas. A revisao de pressupostos emergiu quando os estudantes declararam
perceber que a lideranca ndo se reduz a controlar, a falar mais, a ocupar cargo ou a tomar
todas as decisdes. Por fim, a acao futura observavel manifestou-se quando indicaram que,
em proximas experiéncias, pretendem se comunicar melhor, participar desde o inicio, ouvir
mais a equipe, organizar as etapas ou lidar com a pressdo com maior maturidade.

Dois eixos merecem destaque. O primeiro é a comunicagdo. Muitos estudantes
perceberam que uma boa solugéo técnica ndo se sustenta se ndo puder ser explicada com
clareza. Alguns relatos mostram estudantes inicialmente identificados pela execugéo
técnica, mas que, diante da necessidade de apresentar o pitch, reconheceram que a
lideranga também envolve traduzir conhecimento técnico em linguagem acessivel,
defender uma proposta e construir uma narrativa compreensivel para avaliadores e
colegas. Essa é uma evidéncia importante para a formagdo em engenharia: o
conhecimento técnico precisa tornar-se comunicavel.

O segundo eixo é a organizacao coletiva do trabalho. Muitos estudantes relataram que a
principal dificuldade ndo foi apenas encontrar uma solugéo, mas também coordenar o
grupo sob pressdo. A liderangca apareceu, nesses casos, como uma pratica de
organizacgao: distribuir tarefas, alinhar expectativas, priorizar etapas e manter a equipe em
movimento. Esse achado € relevante porque desloca a lideranca de uma qualidade
pessoal para uma funcéo situada. Liderar, nesse contexto, foi menos ocupar uma posi¢ao
formal e mais responder a uma necessidade concreta do grupo.



Entre os registros de maior densidade reflexiva, destaca-se o de um estudante que
descreveu sua mudanca de postura a partir do confronto com um conflito estrutural de
metas entre as areas da empresa parceira. A reflexdo ultrapassou o plano da dindmica de
equipe para alcangcar uma compreensao mais ampla: “conflitos de diretoria sdo apenas
questdes de ego” foi 0 pressuposto confrontado; a percepcéo de que o conflito € muitas
vezes estrutural, isto é, produzido por metas mal desenhadas, e a intencdo de focar no
“design do incentivo” em vez da “culpa” foram a mudanca articulada. Esse tipo de registro
exemplifica o que se entende por Transformacao no contexto da rubrica aplicada.

Esse conjunto de evidéncias confirma que os registros mais densos ndo apenas
documentaram a participacdo no Hackathon. Eles articularam o episédio vivido, a reagéo
pratica, a reviséo inicial dos pressupostos e a indicacao de conduta futura. Por isso, foram
classificados como Integragéo forte e ndo como Transformagéo. A distingdo preserva o
valor formativo da experiéncia sem afirmar uma mudanca consolidada que a base
analisada nao permite demonstrar.

5. Interpretacao formativa dos resultados

A andlise sugere que o Hackathon funcionou como uma situacdo de aprendizagem
complexa, orientada a pratica. A pressao temporal, frequentemente vista apenas como um
obstaculo, desempenhou uma fungédo pedagdgica. Ela tornou visiveis comportamentos que
talvez permanecessem ocultos em atividades convencionais: evitar assumir
responsabilidade, centralizar decisdes, confiar excessivamente na dimensao técnica,
comunicar-se de forma pouco clara ou esperar que a equipe se organizasse
espontaneamente.

Os relatos mais consistentes mostram que alguns estudantes comecgaram a revisar seus
critérios de acdo. Em vez de associar a lideranga apenas ao comando, ao controle ou ao
protagonismo individual, passaram a compreendé-la como coordenacdo, escuta,
comunicacao e sustentacao do trabalho coletivo. Em vez de ver a apresentacdo como uma
etapa secundaria, passaram a reconhecé-la como parte integrante da solugdo. Em vez de
compreender o trabalho em equipe como uma simples divisao de tarefas, perceberam a
necessidade de integracado, negociacao e confianca.

Essa aprendizagem n&o equivale a transformacao consolidada. Nao ha base suficiente
para afirmar que os estudantes mudaram sua pratica de forma duradoura. O que se pode
afirmar com mais seguranca € que a experiéncia produziu evidéncias de uma integragéo
forte: os estudantes conectaram a vivéncia concreta a uma revisao inicial de postura e a
uma intencao pratica futura.

Esse é precisamente o ponto mais importante do caso. O valor formativo do Hackathon
ndo estda em declarar que os estudantes foram transformados em poucos dias. Esta em
mostrar que uma experiéncia intensa, bem estruturada e acompanhada por uma comanda
reflexiva adequada pode provocar deslocamentos relevantes na forma como os estudantes
compreendem sua atuacao profissional.



6. Limites da analise

A analise possui limites que precisam ser explicitados. Primeiro, embora a IAT tenha sido
concebida como uma experiéncia “antes e depois”, 0s registros disponiveis foram
analisados como relatos retrospectivos. Nao houve, na base analisada, duas medicoes
independentes e comparaveis, uma anterior e outra posterior ao Hackathon. Isso limita a
forca das inferéncias sobre mudanca.

Segundo, a propria comanda pode induzir a linguagem da mudancga. Quando o estudante
é perguntado se sua compreensao sobre lideranga mudou, tende a organizar sua resposta
em torno dessa expectativa. Por isso, a recodificagdo ndo considerou suficiente a
afirmagéo genérica de mudanca. Foi necessario identificar um episddio concreto, uma
reacao pratica, uma revisao de pressuposto e uma acgao futura observavel.

Terceiro, a curta duracdo da experiéncia recomenda cautela. O Hackathon pode provocar
uma revisao inicial de perspectiva, mas a consolidacdo de uma mudanca exige tempo,
repeticao, transferéncia para outros contextos e, idealmente, acompanhamento posterior
no e-Portfdlio.

Quarto, vale registrar que a participacdo na IAT foi incentivada por meio de horas
complementares. Esse mecanismo € legitimo e amplia o alcance da experiéncia, mas
introduz um viés relevante na leitura dos dados: o corpus analisado inclui estudantes
motivados também pelo beneficio das horas, e ndo exclusivamente pelo engajamento
reflexivo com a experiéncia. Isso nao invalida as evidéncias, ja que a qualidade dos relatos
foi o critério de classificacdo, ndo a motivagéo para a submissdo, mas recomenda cautela
ao generalizar os resultados ao conjunto de participantes do Hackathon. Registros de alta
qualidade reflexiva produzidos sob esse incentivo tém o mesmo valor analitico; o que muda
€ a interpretacéo dos indices de adesao.

Esses limites ndo diminuem o valor da experiéncia. Ao contrario, mostram a importancia de
trabalhar com uma nogédo mais robusta de evidéncia. A andlise torna-se mais confiavel
justamente porque néo forca os dados a dizerem mais do que podem sustentar.

7. Contribuicoes tedrico-metodologicas
O caso oferece trés contribuicdes para o0 amadurecimento do MackSTLR e para a literatura
sobre Aprendizagem Transformadora em contextos de formacgéo profissional:

. Contribuicao metodoldgica: a recodificagdo demonstra que é possivel reconhecer
niveis relevantes de aprendizagem sem recorrer automaticamente a categoria de
Transformacdo. A criagdo de uma leitura intermediaria, como a Integracdo forte,
permite valorizar registros densos e, ao mesmo tempo, preservar o rigor avaliativo.
Essa escolha €, em si, uma proposta de aplicacado da teoria de Mezirow em contextos
de formacéo intensiva e breve, em que a consolidagdo ndao é demonstravel, mas os
deslocamentos sé&o observaveis;



. Contribuicao pedagogica: O Hackathon mostra que as competéncias
socioemocionais ndo precisam ser tratadas como atributos subjetivos nem como
discursos genéricos. Quando vinculadas a situacbes concretas, organizar uma
equipe, comunicar uma solucéo, lidar com a frustracdo, escutar divergéncias, assumir
a iniciativa e sustentar decisdes sob pressdao tornam-se observaveis. O dilema
desorientador — no sentido mezirowiano — nao foi construido artificialmente:
emergiu da propria estrutura da experiéncia;

. Contribuicao institucional: O MackSTLR n&o substitui o objetivo técnico do
Hackathon, mas o amplia. A competicdo continua sendo uma experiéncia de
inovacdo e resolucdo de problemas; a IAT acrescenta uma camada reflexiva,
permitindo que a Escola de Engenharia compreenda o evento também como um
espaco de formacgao do julgamento profissional.

7.1 Implicagoes para o desenho futuro da IAT
Os achados desta andlise sugerem trés ajustes operacionais para as proximas edicoes
do Hackathon com IAT vinculada:

Primeiro, separar efetivamente os momentos prévios e posteriores a reflexdo, com
registros distintos e independentes. A estrutura atual, ainda que intitulada “Antes e
Depois”, produziu registros retrospectivos unificados, o que limita a forca comparativa da
analise.

Segundo, solicitar uma evidéncia concreta de acado realizada durante o Hackathon —
como mediacao de conflito, organizacado de tarefas, reformulacdo do pitch ou decisao
técnica relevante. Isso ancora a reflexdao em um comportamento observavel, reduzindo o
risco de inducao por parte da comanda.

Terceiro, retomar posteriormente no e-Portfélio, com um protocolo estruturado de
triangulacao, permitira verificar se a intengdo declarada de mudancga se converteu em
pratica em outros contextos. Essa camada longitudinal, atualmente em desenvolvimento,
constituira o avanco metodoldgico central da proxima fase do MackSTLR.

8. Consideracoes finais

O Hackathon da Escola de Engenharia, analisado a luz da IAT 7093, evidencia o potencial
do MackSTLR para qualificar experiéncias académicas intensivas em espagos de
formacéao integral. A experiéncia ndo permite afirmar uma transformacgéo consolidada. Essa
conclusao seria metodologicamente excessiva. O que os dados permitem afirmar é mais
preciso: houve evidéncias relevantes de integragcéo forte, revisao inicial de pressupostos e
ampliagéo da consciéncia sobre lideranga, comunicagéo e trabalho em equipe em 68,5%
dos 184 regqistros analisados.



Essa conclusao é mais modesta, mas também mais sdlida. O Hackathon funcionou como
uma situacao formativa, pois confrontou os estudantes com a distancia entre a sua
autoimagem e a sua pratica. Alguns descobriram que lideranga ndo € um cargo. Outros
perceberam que dominio técnico ndo basta sem comunicacao clara. Outros reconheceram
que a equipe precisa ser organizada, ouvida e sustentada sob presséo.

Nesse sentido, o valor da experiéncia ndao esta apenas nos projetos apresentados, mas
também na aprendizagem gerada ao longo do processo. O Hackathon evidenciou que a
formagcdo do engenheiro exige mais do que competéncia técnica: julgamento,
responsabilidade, clareza comunicativa, capacidade de colaboragéo e disposicé&o para agir
em contextos incertos. E nesse ponto que o MackSTLR contribui de maneira decisiva:
torna visivel, analisavel e formativamente relevante aquilo que muitas vezes permanece
implicito nas experiéncias académicas.
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Capibulo 4
Semana Académica do CCBS como Dispositivo

de Formacao do Julgamento Profissional

Evidéncias de revisao de pressupostos em
seis cursos da area da saude

Etria Rodrigues
Ricardo de Abreu Barbosa
1. Contexto e Desafio Formativo

Quadro 1 — Caracterizacao da experiéncia formativa na Semana Académica do
CCBS

Unidade Académica Centro de Ciéncias Bioldgicas e da Saude (CCBS)

Fisioterapia, Psicologia, Gastronomia, Nutric&o,

Cursos envolvidos ol i .
Ciéncias Bioldgicas e Farmacia

Tipo de experiéncia IAT cocurricular vinculada a Semana Académica

Reflex&o Critica e Comunicacéo; Etica;
Sustentabilidade e Bem-estar Coletivo

Competéncias principais

Evidéncia produzida Relatos reflexivos escritos pelos estudantes

Registros analisados 45 registros (43 estudantes identificaveis unicos)

Periodo Semana Académica CCBS 2026.1

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).

O Centro de Ciéncias Bioldgicas e da Saude (CCBS) da Universidade Presbiteriana
Mackenzie reune cursos de diferentes areas das ciéncias da vida e da saude: Fisioterapia,
Psicologia, Nutricdo, Farmacia, Gastronomia, Ciéncias Biologicas e Medicina. Apesar das
especificidades de cada formacéo, todos compartilham o compromisso com a promogao
da saude, da qualidade de vida, da sustentabilidade e da responsabilidade social. Embora
o curso de Medicina integre a unidade académica, sua participa¢cao nao foi contemplada
nesta experiéncia em razao de sua localizacdo em outro campus.



Nesse contexto, a Semana Académica do CCBS constitui uma importante estratégia
institucional de formagdo complementar, concebida para aproximar diferentes areas do
conhecimento e estimular a compreensdo dos desafios contemporaneos comuns as
profissdbes das ciéncias da vida e da saude. Além de abordar conteudos especificos de
cada curso, a programacado busca criar oportunidades de dialogo interdisciplinar,
ampliando a visdo dos estudantes sobre o papel social de suas futuras profissdes e a
necessidade crescente de atuacéo colaborativa em contextos complexos.

A edicdo de 2026 reuniu estudantes de diferentes cursos em torno de temas
contemporaneos, profissionais e interdisciplinares, proporcionando contato com
especialistas e pesquisadores convidados. Um desafio pedagdgico recorrente em eventos
dessa natureza, porém, consiste em evitar que a participagdo discente se restrinja a
escuta de palestras ou a producéao de relatos meramente descritivos. O estudante costuma
acumular informacdes, mas raramente € convidado a examinar o que elas revelam sobre
seus proprios pressupostos — como a forma que compreende a profissao que escolheu,
os critérios com que avalia decisdes e as responsabilidades que assume como suas.

Diante desse cenario, o CEAT propbés converter parte da experiéncia da Semana
Académica em uma atividade reflexiva breve, vinculada ao Programa MackSTLR e
orientada por uma pergunta formativa clara. A intengdo nao era apenas registrar a
participacdo dos estudantes, mas também favorecer processos de reflexdo capazes de
estimular a revisdo de pressupostos, a ampliacdo da identidade profissional e o
desenvolvimento do julgamento critico relacionado ao exercicio futuro da profisséo (Taylor,
2007; Mezirow, 2000).

A estratégia metodoldgica central foi criar uma IAT especifica para cada curso participante.
Essa escolha preservou as particularidades de cada formagéo, evitando uma comanda
genérica para toda a unidade. Cada estudante foi convidado a refletir sobre tensdes e
desafios proprios de sua area: o cuidado integral em Fisioterapia, os atravessamentos
sociais do sofrimento em Psicologia, a responsabilidade no sistema alimentar em
Gastronomia, o discernimento ético em Nutricdo, o papel publico do bidlogo em Ciéncias
Bioldgicas e a integridade farmacéutica diante das relagcdes entre ciéncia, mercado e
cuidado.

Por se tratar de uma das primeiras experiéncias sistematicas de integracdo entre a
Semana Académica, a IAT cocurricular e a producéo de evidéncias reflexivas no CCBS, os
resultados devem ser interpretados com prudéncia. A experiéncia ndo demonstra
transformagé@o consolidada, mas apresenta evidéncias iniciais relevantes de revisdo de
pressupostos, de ampliacao da identidade profissional e de formacao do julgamento
discente.



2. Intencionalidade Pedagodgica

O objetivo central foi transformar a Semana Académica em uma situacdo formativa capaz
de provocar deslocamentos de compreensdao. Em vez de solicitar um resumo das
atividades, as comandas pediram que o estudante identificasse um momento concreto da
programacao que o levou a rever uma ideia, um critério ou uma percepcao sobre sua
futura profissdo. O objetivo ndo era verificar os conhecimentos adquiridos, mas identificar
quais experiéncias o0s estudantes consideraram relevantes para repensar
responsabilidades, valores, critérios de deciséo e formas de atuagao profissional.

Com esse proposito, foram elaboradas ordens especificas para cada curso participante.
Embora direcionadas a temas distintos, todas as perguntas compartilhavam a mesma
I6gica pedagdgica: solicitar que o estudante identificasse uma experiéncia concreta,
refletisse sobre seu significado e explicitasse 0 que passou a compreender de forma
diferente apds a vivéncia. A reflexdo deixou de ser uma descri¢cao da atividade realizada e
passou a constituir evidéncia do processo de aprendizagem desencadeado pela
experiéncia.

Fisioterapia

“Conte um momento da semana em que vocé precisou rever o que significa ‘cuidar' na
fisioterapia. O que vocé passou a enxergar de forma diferente?”

Psicologia

“Qual momento da semana fez vocé perceber que o sofrimento psiquico ndo pode ser
explicado apenas como algo individual? O que isso mudou no seu olhar?”

Gastronomia
“Que escolha sua na cozinha passou a ter outro peso depois da Semana? Por qué?”
Nutricao

“O que a Semana mostrou a vocé sobre decidir com responsabilidade na nutricdo hoje? O
que vocé entende que ndo pode ser deixado de lado nessas decisées?”

Ciéncias Bioldgicas

“Qual momento da semana fez vocé entender melhor por que o trabalho do bidlogo
importa? O que vocé passou a enxergar de forma diferente nessa atuagcdo?”



Farmacia

“Durante a semana, houve algum momento em que vocé percebeu que o farmacéutico
precisou tomar decisées dificeis entre interesses diferentes (como paciente, empresa,
inovagdo ou resultado)? Conte esse momento e explique de que posicdo vocé entende
que n&o poderia abrir mdo.”

A escolha por uma IAT por curso foi, portanto, uma estratégia de aderéncia, considerando
que a Semana Académica ja possuia riqgueza tematica. O papel da IAT foi criar uma
mediacao reflexiva para que essa programacado gerasse evidéncias de aprendizagem e
n&o apenas registros de participacao.

3. Integracdo com o MackSTLR, IATs e e-Portfélio

A experiéncia foi vinculada as IATs 7407 a 7412. Como estratégia de incentivo a
participacdo e aproximagao dos estudantes as praticas propostas pelo MackSTLR, foram
atribuidas 3 horas complementares aos estudantes que se inscreveram e responderam a
atividade reflexiva. Adicionalmente, foram oferecidas 7 horas complementares para
aqueles que criassem seu e-Portfolio e iniciassem o registro de evidéncias relacionadas a
experiéncia, totalizando até 10 horas complementares. O quadro abaixo apresenta a
distribuicado dos registros analisados por curso:

Quadro 2 — Distribuicao das IATs, dos registros e das competéncias por curso

Registros Competéncia principal

7407 Fisioterapia 28 Reflexao Critica e Comunicagao

7408 Psicologia 3 Reflexao Critica e Comunicagéo

Sustentabilidade e Bem-estar

7409 Gastronomia 01 \
Coletivo

7410 Nutrigao 9 Etica

7411 Ciéncias Biologicas 1 Sustgntabllldade e Bem-estar
Coletivo

7412 Farmacia 4 Etica

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).

' A auséncia de registros do curso de Gastronomia é discutida na Segéao 7.



Nao houve adesao ao e-Portfélio por parte dos estudantes participantes, apesar da oferta
de horas complementares vinculadas a essa etapa. O e-Portfélio aparece neste capitulo,
portanto, como possibilidade de continuidade e de aprofundamento das evidéncias, nao
como resultado ja consolidado. A auséncia de ades&o indica que a incorporacao do
portfolio a cultura académica dos cursos da saude ainda demanda estratégias adicionais
de sensibilizacdo e acompanhamento.

4. Estratégias de Reflexao, Evidéncia e Revisao de Pressupostos

A estratégia reflexiva central consistiu em solicitar ao estudante que identificasse um
episodio especifico da Semana Académica. Essa opc¢do reduziu o risco de respostas
genéricas e favoreceu a producédo de evidéncias textuais mais qualificadas: comparagéao
entre a visdo anterior e a posterior, explicitacdo dos critérios de decisdo e projecao da
postura profissional futura.

A qualidade dos relatos foi analisada com atencdo a quatro dimensodes: (a) presenca de
episédio concreto; (b) revisdo de compreensao; (c) articulagdo com a profissdo; e (d)
indicacdo de consequéncia formativa. Relatos meramente descritivos foram considerados
evidéncias fracas. Relatos que apresentaram mudanca de olhar, de critério de decis&o ou
ampliacdo de responsabilidade profissional foram considerados evidéncias mais
consistentes de aprendizagem (Dirkx, 2006).

Para uma primeira experiéncia cocurricular, o resultado é relevante, pois indica que a
atividade levou a maioria dos estudantes a relacionar a vivéncia com aprendizagens,
valores ou perspectivas profissionais. Isso, porém, ndo autoriza afirmar que tenha ocorrido
uma transformacgdo sustentada, uma vez que os relatos ndo demonstram, de modo
consistente, mudancga de pratica, revisdo duradoura de pressupostos ou alteracdo dos
critérios de decisao.

5. Evidéncias de Aprendizagem por Curso

5.1 Fisioterapia (IAT 7407 — 28 registros)

Os relatos de fisioterapia constituem a base mais expressiva do corpus analisado. Mostram
um deslocamento recorrente: de uma visdo técnico-funcional do cuidado para uma
compreensao mais integral que inclui escuta, apoio emocional e atencéo a vulnerabilidade
do paciente. A comanda — “O que mudou no seu olhar?” — foi eficaz para provocar esse
deslocamento.

“Antes, eu via a fisioterapia s6 como forma de recuperar o atleta fisicamente e fazer ele
voltar a jogar o mais rapido possivel, mas nesse momento ficou claro que ndo € so isso.”
(Estudante, IAT 7407)

“O nosso cuidar nesse momento vai além de técnicas de fisioterapia, mas também é sobre
ser um humano com aquela mulher, ser um apoio fisico e emocional.”
(Estudante, IAT 7407)



“Néo é so tratar o corpo; € cuidar da pessoa como um todo.”
(Estudante, IAT 7407)

Esses trechos evidenciam que o vocabulario profissional dos estudantes se ampliou:
“lesdo”, “reabilitacdo” e “desempenho” passaram a conviver com “escuta”, “medo”, “apoio
emocional” e “autonomia”. Essa ampliacdo do vocabulario € um marcador robusto de
integracdo — o estudante ndo apenas absorveu nova informagao, mas também passou a

articula-la a sua compreensao prévia da profissao (Dirkx, 2006).

5.2 Psicologia (IAT 7408 — 3 registros)

Embora o numero de registros tenha sido menor, a aderéncia a proposta foi clara. Os
relatos evidenciam deslocamento do olhar clinico individualizante para uma compreensao
que inclui dimensdes coletivas, histéricas e institucionais do sofrimento.

Um terceiro relato, sobre Wilfred Bion, levou o estudante a observar que a psicanalise pode
nascer da analise da propria histéria, mas que essa histéria também é “coletiva e
historica”, marcada pela guerra. A articulacdo entre a teoria psicanalitica e o contexto
socio-histérico indica uma integracdo conceitual relevante para a formagéo clinica.

“O sofrimento humano, perante traumas individuais, se condiz com experiéncias coletivas.”
(Estudante, IAT 7408)

“O sofrimento psiquico ndo nasce apenas de ‘dentro’ da pessoa.”
(Estudante, IAT 7408)

5.3 Gastronomia (IAT 7409 — 0 registros)

Nao foram localizados registros de gastronomia na base analisada. Essa auséncia nédo
invalida a proposta nem a IAT criada — que permanece disponivel para replicacdo —, mas
indica uma limitagdo operacional desta edicdo que requer investigacdo. A hiptese mais
plausivel diz respeito ao horario de oferta do curso, uma vez que Gastronomia € ministrado
exclusivamente no periodo noturno, ao passo que a campanha de convite as IATs foi
ativada pela manha, reduzindo significativamente a exposicéo dos estudantes desse curso
a comunicacao. Trata-se de um dado de aprendizagem institucional relevante: a divulgagéo
de IATs cocurriculares precisa considerar a grade horaria efetiva de cada curso,
especialmente quando os estudantes ndo tém presenca regular no campus no turno em
que ha maior circulagdo de comunicacbes institucionais. Recomenda-se, na préxima
edicdo, articular a ativacdo da IAT de Gastronomia diretamente com os docentes e
coordenadores do curso, preferencialmente no inicio de uma aula noturna, antes da
Semana.

5.4 Nutricao (IAT 7410 — 9 registros)

Os relatos mais consistentes de Nutricdo surgiram quando os estudantes formularam
critérios de julgamento profissional — n&o apenas descreveram o0 que aprenderam, mas
também os articularam com base nas decisdes que tomarao no futuro.



“Decidir com responsabilidade em nutricdo hoje é muito mais complexo do que eu
imaginava. Nao € so aplicar o que esta nos livros ou seguir protocolos.”
(Estudante, IAT 7410)

“E preciso embasar toda nossa carreira em ciéncia.”
(Estudante, IAT 7410)

“Vai muito além de apenas indicar dietas ou focar em resultados estéticos.”
(Estudante, IAT 7410)

“Eu honestamente ndo sabia que a profissao de bidlogo seria tao integrada.”
(Estudante, IAT 7411)

A discussdo sobre GLP-12, redes sociais, algoritmos e desinformacéo favoreceu uma
reflexdo ética situada — especialmente sobre prudéncia, comunicacado responsavel e
cuidado individualizado. O fato de os estudantes formularem critérios (ndo apenas
opinides) é o indicador mais relevante de integragéo neste eixo.

5.5 Ciéncias Bioldgicas (IAT 7411 — 1 registro)
Houve apenas um registro identificado, mas com alta aderéncia a IAT e evidéncia clara de
ampliacdo da identidade profissional.

O estudante reconheceu que carregava uma visao “separada” da profissao e passou a
compreender a atuacdo do bidlogo como presenca em redes que envolvem campo,
projeto, ambiente, sociedade e garantia da vida. A palestra sobre licenciamento ambiental
funcionou como um gatilho para esse deslocamento perceptivo. Trata-se de evidéncia
relevante de integracdo — ainda que isolada na base desta edicao — e reforca a
pertinéncia da comanda para cursos em que a identidade profissional ainda nao esta
consolidada nos anos iniciais.

5.6 Farmacia (IAT 7412 — 4 registros)
Os relatos de Farmacia trouxeram dilemas éticos proximos da pratica profissional real, o
que indica que a comanda foi eficaz em ativar uma tens&o cognitiva genuina.

‘[Percebi] a possibilidade de indicar um medicamento mais caro, sendo que existia um
genérico com a mesma eficacia — reconhecendo a pressdo comercial e a confiangca do
paciente.”

(Estudante, IAT 7412)

“O farmacéutico precisa equilibrar o cuidado com o paciente e o0s resultados da empresa.”
(Estudante, IAT 7412)

20 GLP-1 é um horménio produzido naturalmente pelo intestino que regula o apetite, aumenta a saciedade e estimula a
produgéo de insulina.



Um terceiro relato, sobre Medical Affairs, destacou a tensdo entre as demandas comerciais
da industria e a responsabilidade cientifica. Esses registros evidenciam que a IAT
conseguiu promover a formulagéo de critérios de integridade profissional, de seguranca do
paciente e de responsabilidade técnica — dimensdes que a competéncia Etica do
MackSTLR busca desenvolver.

6. Andlise Pedagdgica Transversal

A analise do corpus permite identificar um padrdo transversal: a emergéncia de um
vocabulario profissional mais complexo. Em cada curso com registros disponiveis, 0s
estudantes passaram a articular sua area com dimensdes que antes estavam ausentes ou
periféricas em sua compreensao. O fisioterapeuta ndo apenas trata, mas cuida de pessoas
vulneraveis. O nutricionista ndo apenas prescreve, mas decide com responsabilidade, com
base na ciéncia e no cuidado. O farmacéutico ndo apenas dispensa, mas equilibra ética,
seguranga e pressao do mercado. O bidlogo ndo atua em isolamento técnico, mas opera
em redes sistémicas de licenciamento, de gestdo ambiental e de impacto social.

Em Fisioterapia, “lesdo”, “reabilitacao” e “desempenho” passaram a conviver com “escuta”,
“‘medo”, “apoio emocional’, “familia”, “autonomia” e “vulnerabilidade”. Na Psicologia, o
sofrimento deixou de ser visto apenas como um fendbmeno individual. Em Nutricao e
Farmacia, os estudantes explicitaram critérios de decisao: evidéncia cientifica, prudéncia,
integridade, seguranca do paciente, responsabilidade comunicacional. Em Ciéncias
Biologicas, o papel profissional foi ampliado para além dos espacgos técnicos
fragmentados.

Esse padrdo de ampliacdo conceitual € o que a rubrica MackSTLR classifica como
Integracao: conexdo entre eventos distintos, identificacdo de pressupostos anteriores e
relacdo com critérios de atuacao futura. Ainda nao é Transformacdo. Para afirmar que é
transformacgéo, seria necessario acompanhar se esses critérios se manifestam em
decisbes concretas ao longo da formacao. Mas é um ponto de partida documentado, e isso
tem valor institucional.

A experiéncia também revelou que comandas situadas, especificas para cada area,
produzem evidéncias qualitativamente superiores as comandas genéricas. Quando a
pergunta solicita um episddio, um critério ou uma mudanca de olhar, o relato produz
evidéncia de aprendizagem. Quando a pergunta € genérica, o estudante tende a resumir
as palestras.

7. Limites e Tensoes

As principais limitacdes desta primeira edicdo sao a escala reduzida e a adesao desigual
entre os cursos. Quarenta e cinco registros constituem uma base inicial ainda distante do
potencial de alcance do CCBS. A concentracdo em Fisioterapia (62% dos registros)
evidencia que o engajamento variou significativamente entre as areas.



Um terceiro limite € a natureza pontual da evidéncia. Os relatos permitem inferir uma
revisao inicial da compreensédo, mas ndo demonstram transferéncia para a pratica futura.
Para avancar, seria recomendavel vincular a IAT ao e-Portfdlio, solicitar um segundo
registro em momento posterior e incluir alguma forma de devolutiva docente ou de
autoavaliacédo orientada por critérios.

Um quarto limite, relevante para a interpretacdo dos dados de adesao, é o incentivo as
horas complementares. Esse mecanismo amplia a participacdo — o que é desejavel —,
mas introduz um viés: o corpus analisado néo representa necessariamente os estudantes
que viveram as experiéncias mais significativas da Semana Académica, e sim aqueles que
optaram por registra-las, também motivados pela acumulagéo de horas. Nao é possivel, a
partir dos dados disponiveis, distinguir registros produzidos por engajamento reflexivo
genuino daqueles motivados principalmente por incentivo. Esse limite ndo invalida as
evidéncias analisadas, mas recomenda cautela nas generalizacdes sobre o potencial
formativo do evento para o conjunto de participantes.

Um quinto limite é a auséncia total de adesdo ao e-Portfélio. Embora tenham sido
disponibilizadas 7 horas complementares para a criagao e inicio da constru¢ao do portfdlio,
nenhum estudante realizou essa etapa. Esse resultado sugere que a incorporacao do e-
Portfélio a cultura académica dos cursos da area da saude ainda demanda estratégias
adicionais de sensibilizacdo e acompanhamento, uma vez que seu potencial como
ferramenta de reflexdo e de registro da trajetéria formativa ainda ndo é amplamente
reconhecido pelos estudantes.

Por fim, a auséncia de registros de Gastronomia — provavelmente relacionada ao horario
noturno exclusivo do curso, combinado com a ativagdo matutina da campanha — evidencia
que aspectos operacionais e de comunicacdo podem ter impacto tdo significativo na
adesao quanto na qualidade da proposta pedagdgica em si.

A auséncia da Gastronomia neste capitulo ndo deve ser interpretada como uma lacuna a
corrigir na proxima edicdo, mas como evidéncia de um dominio pedagdgico que
permaneceu em fase exploratéria sem completar a transicdo para a estabilizagéo
institucional. Na distingdo classica entre exploracdo e explotacdo na aprendizagem
organizacional (March, 1991), atividades exploratdérias caracterizam-se por
experimentacao, alto risco para quem as sustenta e auséncia de papeéis formalmente
reconhecidos; tornam-se estabilizadas apenas quando passam a contar com trajetérias e
legitimidade institucional consolidadas (Arthur; Rousseau, 1996). A presenca ou auséncia
de um curso ou de uma unidade no MackSTLR &, portanto, um indicador do estagio de
maturidade desse dominio especifico, e a honestidade epistemoldgica exige homear essa
distincdo em vez de absorvé-la silenciosamente na narrativa de sucesso do programa.



8. Recomendacoes para Replicacao e Escala

A experiéncia tem alto potencial de escala. O desenho é leve, ndo exige reconfiguracdo da
Semana Académica e pode alcancar um numero muito maior de estudantes se for
incorporado desde o planejamento do evento. Para isso, recomenda-se:

. Validar previamente as IATs com os coordenadores de cada curso, garantindo que as
comandas abordem dilemas profissionais genuinos e reconheciveis pelos estudantes;

. Reservar um momento especifico na programacdo da Semana para a realizagéo da
atividade reflexiva, preferencialmente com orientagédo docente e tempo protegido para
registro, evitando que a reflexao fique para um momento posterior ao evento, quando a
experiéncia ja ndo esta mais viva;

. Alinhar a divulgacéo da IAT ao turno e a rotina de cada curso, especialmente dos
noturnos, articulando diretamente a comunicagado com o0s docentes e o0s
coordenadores;

. Vincular a entrega ao e-Portfolio, com apoio tutorial explicito para os estudantes que
ainda nao utilizam a ferramenta;

. Padronizar a consolidacdo dos dados por curso, faciltando a comparacao entre
edicOes e o0 acompanhamento longitudinal;

. Considerar a realizacao de reflexdes durante a propria Semana — antes que a questao
das horas se torne o principal motivador —, reduzindo o viés do incentivo e produzindo
evidéncias mais ancoradas na experiéncia imediata.

9. Contribuicoes para o MackSTLR e para o CCBS

A Semana Académica do CCBS 2026 pode ser lida como uma primeira experiéncia
sistematica de integracdo entre o evento académico, o IAT cocurricular e a produgéo de
evidéncias reflexivas na unidade. Sua contribuicdo ndo esta apenas nos numeros, ainda
modestos, mas também na demonstracdo de um modelo replicavel.

A pratica mostra que o MackSTLR pode operar como infraestrutura institucional de
aprendizagem baseada em evidéncias: ndo apenas registrando a participacdo, mas
também ajudando cursos e unidades a reconhecer como estudantes revisam
pressupostos, amadurecem critérios e comecam a formar julgamento profissional. Para o
CCBS, a experiéncia demonstra que eventos académicos ja existentes podem ser
convertidos em dispositivos formativos sem a necessidade de criar estruturas paralelas;
basta incluir, desde o planejamento, uma mediagao reflexiva estruturada e coerente com
os dilemas reais de cada area.



10. Consideracoes Finais

A Semana Académica do CCBS 2026 demonstrou que eventos académicos podem
produzir evidéncias formativas quando acompanhados de comandos especificos e de
rubricas coerentes. A experiéncia deixou de ser apenas um espaco de exposicdo a
conteudos e funcionou, ainda que inicialmente, como um dispositivo de formacao do
julgamento profissional: os estudantes ndo apenas escutaram profissionais de suas areas,
mas também foram convidados a examinar como aquelas histdrias, dilemas e perspectivas
alteravam sua propria compreensao da profissao.

Este capitulo documenta, ao mesmo tempo, tanto o potencial da proposta quanto os limites
desta primeira edi¢cdo. A adeséo desigual entre os cursos, a auséncia de Gastronomia na
base de dados, a ndo adesado ao e-Portfélio e o viés introduzido pelo incentivo de horas
complementares séo limitagcdes reais que nao devem ser minimizadas. Reconhecé-las com
honestidade € condicao para aprimorar a proxima edigcéo.

O proximo passo é escalar. Com melhor integragdo entre coordenacdo, docentes,
MackSTLR e e-Portfdlio, a experiéncia pode alcancar um numero muito superior de
estudantes e produzir evidéncias mais robustas de Aprendizagem Transformadora. A licdo
institucional desta edicdo € clara: a transformacdo ndo se presume; ela precisa ser
desenhada, registrada, analisada e acompanhada. Este capitulo €, como toda primeira
edicdo, um ponto de partida, ndo uma conclusao.
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Capitulo 5
Business Week como Ecossistema de

Formacao Profissional

IATs transversais, evidéncias reflexivas e aprendizados
de um piloto cocurricular no CCSA

Adriana Beatriz Madeira
Ricardo de Abreu Barbosa

1. Contexto e Desafio Formativo

Quadro 1 — Informacg6es da Experiéncia

Centro de Ciéncias Sociais Aplicadas (CCSA) —

Unidade Académica UPM

Administracao, Ciéncias Contabeis, Ciéncias

Cursos envolvidos .l , . )
Econémicas e Comércio Exterior

Cocurricular — evento institucional integrado ao

Tipo de experiéncia Programa MackSTLR

Lideranca, Reflexao Critica, Etica, Competéncias
Globais e Colaboracgao (por eixo)

Competéncias principais

Evidéncia produzida 48 relatos reflexivos validos — IATs 7416-7420

Registros analisados 45 registros (43 estudantes identificaveis unicos)

Periodo Mackenzie Business Week 2026 — 1° semestre

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).

A Mackenzie Business Week consolidou-se como uma das iniciativas cocurriculares mais
expressivas do Centro de Ciéncias Sociais Aplicadas. Em 2026, o evento reuniu
organizagdes como XP, BTG Pactual, JP Morgan, Spotify, Meta, Coca-Cola, Maersk, DHL,
EY, Volkswagen, Ambev, BYD, Natura, Samsung, Apple, Nissan, LiveMode/CazéTV e
Receita Federal, o que configurou um ecossistema de intensa circulacdo de repertérios
profissionais, trajetorias executivas concretas e dilemas organizacionais reais.



Do ponto de vista formativo, esse tipo de evento apresenta uma tensao estrutural bem
conhecida: a0 mesmo tempo em que gera experiéncias de alto potencial reflexivo,
exposicao a perspectivas que desafiam quadros de referéncia anteriores, sua natureza
difusa e ndo estruturada tende a produzir aprendizagens que permanecem implicitas, nao
registradas e raramente convertidas em evidéncia de desenvolvimento de competéncias
(Mezirow, 2000; Taylor; Cranton, 2012).

A questao identificada n&o dizia respeito a oferta de conteudo; a Business Week ja reunia
experiéncias abundantes e relevantes. O desafio estava em ampliar a intencionalidade
pedagogica desses encontros, criando condi¢cdes para que o0s estudantes pudessem
reconhecer, em suas proprias percepgdes, pressupostos em tensdo e deslocamentos
formativos. Nesse sentido, a contribuicdo do MackSTLR consistiu em oferecer uma
estrutura leve de reflexdo e registro, capaz de tornar tais aprendizagens mais visiveis e
documentaveis.

O desafio, portanto, era de natureza epistemoldgica antes de ser operacional: como criar
condi¢cbes para que as aprendizagens ja em curso durante o evento fossem reconhecidas,
articuladas e registradas pelos proprios estudantes de forma mais consciente? E como
distinguir, nos relatos produzidos, a descricdo entusiasmada de uma palestra da
articulagao reflexiva efetiva?

2. Intencionalidade Pedagdgica da Experiéncia

A intencionalidade pedagdgica da experiéncia consistiu em criar condi¢gdes para que parte
da experiéncia vivida pelos estudantes fosse articulada reflexivamente e registrada como
evidéncia de desenvolvimento. O pressuposto central € que a Business Week ja produz
momentos de tensdo cognitiva, isto €, situacbes em que determinadas visdes, antes
naturalizadas, sédo confrontadas com alternativas. O papel do MackSTLR foi criar
mecanismos para que esses momentos fossem nomeados, interpretados e documentados.

O objetivo geral foi estimular a articulacéo reflexiva orientada sobre as experiéncias vividas
durante o evento, com foco na identificacao de pressupostos tensionados e na formulagéo
de critérios mais complexos para interpretar situagbes profissionais. Os objetivos
especificos incluiram:

. Provocar o reconhecimento de concepgdes anteriores sobre sucesso profissional,
competitividade de mercado, deciséo financeira, operagdes globais e lideranca;

. Desenvolver, no plano textual, marcadores de julgamento profissional em situacdes de
incerteza e contato com perspectivas organizacionais divergentes;

. Produzir evidéncias documentadas de aprendizagem cocurricular integraveis ao e-
Portfélio do estudante;

. Gerar dados para o aperfeicoamento do préprio Programa MackSTLR em contextos
cocurriculares em larga escala.



3. Competéncias MackSTLR Mobilizadas

A Business Week mobilizou competéncias MackSTLR de forma transversal, com
especificidades por eixo tematico. O quadro a seguir apresenta a articulacdo entre eixo,
competéncia principal e 0 modo como a competéncia deveria aparecer na pratica reflexiva:

Quadro 2 — Articulacao entre eixos tematicos, competéncias e operacionalizacao

reflexiva
Eixo Tematico Competéncia principal Operacionalizacao esperada
Lideranca, Revis&o de concepcdes sobre
carreira e . - " sucesso; analise de trajetérias ndo
. . Lideranca e Reflex&do Critica . : i e
identidade lineares; identificacéo de
profissional pressupostos sobre carreira
Comparacgao entre modelos de
Estratégia, r negécio; reconhecimento da
Pensamento Critico e . _— .
mercado e . insuficiéncia de categorias
- Comunicacgao L vl
transformacao tradicionais; novos critérios de
competitividade
_ Ampliacdo dos critérios de
Financas, . oy
. julgamento em decisGes
economia e -, W . . . . .
Etica e Raciocinio Analitico financeiras; reconhecimento de
tomada de . .
. impactos humanos além da
decisao N o
eficiéncia econémica
- Reconhecimento da complexidade
Operacgodes o . Lo . ,
. . Competéncias Culturais e invisivel das cadeias globais;
globais, logistica e . - . oo
o . Globais revisdo de visdes simplificadas
comeércio exterior - ~
sobre logistica e regulacéo
Desafios Autopercepcgéo de limites em
corporativos e Lideranga, Colaboragéo e situagdes de presséo; revisdo da
aprendizagem Resolucéo de Problemas concepcéo de lideranga como
experiencial controle; valorizagéo da escuta

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).




4. Descricao da Acao Desenvolvida

4.1 Publico-alvo e adesao

A experiéncia envolveu estudantes dos cursos de Administracdo, Ciéncias Contabeis,
Ciéncias Econémicas e Comércio Exterior do CCSA, predominantemente do primeiro
semestre. A adesdo foi voluntaria, com incentivo de horas complementares. Foram
analisados 48 relatos reflexivos validos, um numero relevante para a primeira edicdo de um
instrumento reflexivo em contexto cocurricular, especialmente considerando que a
participacao ndo era obrigatdria.

4.2 Estrutura da experiéncia e légica do desenho

A construgdo das Iniciativas de Aprendizagem Transformadora partiu de uma opc¢ao
metodoldgica deliberada: organizar as atividades em eixos tematicos transversais, e nao
por curso de origem. Essa escolha se deu porque a Business Week ja opera como um
ecossistema transversal, em que os estudantes transitam entre eventos de diferentes
setores, confrontam trajetdrias executivas diversas e constroem trilhas préprias de
participacdo. Organizar as |ATs por curso reproduziria artificialmente uma fronteira que o
préprio evento dissolve.

Cinco |ATs foram criadas, cada uma estruturada a partir de um dilema desorientador
especifico, comandas reflexivas progressivas e a rubrica de quatro niveis do MackSTLR:

Quadro 3 — Dilemas desorientadores e estrutura das comandas reflexivas por IAT

Dilema desonrientador central Estrutura da comanda
Dois eventos minimos —
2416 O mercado ainda valoriza 0 mesmo perfil momento de mudancga — ideia
profissional que eu imaginava? geradora de desconforto —
implicacao futura
Dois eventos minimos —
. A . ercepcao de diferenca —
Os modelos tradicionais ainda explicam P PS ¢
7417 R modelo que gerou
0s mercados contemporaneos? -
estranhamento — revisao de
visdo
Dois eventos minimos —
As financas servem apenas para percepcao de impacto além dos
7418 controlar resultados ou também para numeros — questionamento do
definir objetivos futuros? critério financeiro — novos
critérios




Dilema desonrientador central Estrutura da comanda

Dois eventos minimos —
7419 O sucesso empresarial depende apenas complexidade invisivel percebida
de estratégia e de vendas? — visdo anterior simplificada —
nova interpretacao
Dois momentos minimos —
2420 E possivel liderar sem respostas prontas limites e insegurangas —
e sob pressao constante? reconsideracdo da forma de
colaborar — intenc¢ao concreta

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).

A progressao interna das comandas seguiu uma ldgica de trés movimentos: (1) ancoragem
na experiéncia concreta; (2) identificacdo da tensao ou do desconforto; (3) projecéo
prospectiva. Essa estrutura é coerente com a sequéncia reflexiva proposta por Schén
(1983) e Mezirow (2000): experiéncia —> desorientagdo — reflexdo critica = reformulacao.

4.3 Papel do CEAT/MackSTLR e papel do estudante

O CEAT atuou como arquiteto da experiéncia formativa, ficando responsavel pela
elaboracdo das comandas, pela curadoria dos critérios de julgamento rubricial e pela
analise dos relatos. A construcdo das comandas exigiu escolhas técnicas deliberadas
(quais perguntas seriam capazes de ativar a dimensé&o reflexiva sem sugerir previamente
quais pressupostos deveriam ser revisados) e um equilibrio entre provocagéo e abertura,
tecnicamente exigente, que os dados, como se vera, confirmam ter sido, em geral, bem-
sucedido.

O estudante foi posicionado como sujeito que seleciona, interpreta e registra experiéncias
relevantes para sua propria trajetéria profissional. A exigéncia de articular ao menos dois
eventos por IAT foi intencional. Tal exigéncia levou os alunos a estabelecerem uma
conexao entre as perspectivas distintas, e nao apenas a descreverem uma palestra. Na
pratica, a maioria dos relatos que atingiram o nivel de Integracéo respeitou essa logica
conectiva.



5. Integracdo com o MackSTLR, IATs e e-Portfélio

Quadro 4 — Sintese da integracao entre a Business Week e o MackSTLR

Elemento Descricao

Lideranca, Pensamento Critico, Etica,

Competéncias avaliadas . : ~ ,
P Competéncias Globais e Colaboracao (por eixo)

7416 (Lideranga/Carreira), 7417
IATs utilizadas (Mercado/Estratégia), 7418 (Financas/Etica), 7419
(Operacoes Globais), 7420 (Desafios Corporativos)

Progressao em trés movimentos: ancoragem na
Estrutura das comandas experiéncia — identificagdo da tensdo — projecao
prospectiva

48 relatos reflexivos validos, classificados por

Evidéncia produzida rubrica MackSTLR

Rubrica de quatro niveis: Nao Alcancado /

Criterio de avaliagao Exposicdo / Integragéo / Transformacao

Prevista como etapa subsequente; a ser

Integracé@o ao e-Portfdlio . o .
consolidada nas proximas edi¢oes

Incentivo oferecido 3 horas complementares por IAT concluida

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).

6. Evidéncias de Aprendizagem e Resultados Observados
6.1 Distribuicao por nivel das rubricas
Os 48 relatos validos foram classificados com base na rubrica MackSTLR, em quatro

niveis. A tabela abaixo apresenta a distribuicéo:

Tabela 1 — Distribuicado dos relatos reflexivos por nivel da rubrica MackSTLR

Nivel Rubrical n° % Caracteristica predominante

Relatos genéricos ou puramente descritivos; auséncia

Nao Al - ~B6°
go Alcan¢tig 8 5% de identificacdo de tensd@o ou pressuposto revisado



Nivel Rubrical Caracteristica predominante

Reconhecimento de novas perspectivas; contato
Exposicao ~15 ~31% inicial com dilema; sem articulagéo critica entre
eventos ou com critérios anteriores

Conexao entre ao menos dois eventos; identificagdo
Integracao ~23 ~48% de pressupostos; relagdo com escolhas ou critérios
futuros

Reviséo explicita de quadro de referéncia no plano
Transformacao ~7 ~15% textual; mudanca de critério declarada;
comprometimento especifico com nova postura

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).

Aproximadamente 63% dos relatos validos apresentaram marcadores de articulagéo
critica: conexao entre eventos, identificacdo de pressupostos e relacdo com critérios
futuros. Esse resultado € relevante para um contexto cocurricular sem obrigatoriedade
curricular e sem preparacgao reflexiva prévia. Indica que a estrutura das IATs foi suficiente
para promover articulagéo critica na maioria dos estudantes que submeteram reflexdes,
resultado que constitui, por si s6, uma prova de conceito da viabilidade da abordagem em
eventos de grande escala.

A distribuicdo é orientativa, ndo conclusiva. Os limites entre Exposicao e Integracao
envolvem julgamentos interpretativos, e a auséncia de calibragdo entre avaliadores nesta
edicdo constitui uma limitagdo a ser corrigida nas proximas edigcdes. O que os dados
permitem afirmar com seguranca € o padrdao geral: a maioria dos relatos validos
demonstrou um esforco reflexivo genuino.

6.2 Analise por eixo tematico

Eixo 1 — Lideranca, Carreira e Identidade Profissional (IAT 7416)

Os relatos vinculados a este eixo revelaram um movimento textual recorrente: a revisdo da
concepcao linear de carreira. Varios estudantes relataram a percepcao de que trajetérias
executivas reais, marcadas por mudancgas de area, recomecos e decisdes sob incerteza,
tensionavam modelos anteriores baseados na estabilidade e na progressao previsivel.

“Antes, eu imaginava o sucesso muito ligado a estabilidade financeira e ao crescimento
rapido dentro de uma empresa, mas comecei a perceber que o sucesso tambem envolve
qualidade de vida, propdsito e identificagcdo com aquilo que se faz no dia a dia. [...] Percebi
que o mercado exige adaptacdo constante e que habilidades como comunicagao,
inteligéncia emocional e capacidade de aprender sdo tdo importantes quanto o
conhecimento técnico.”

(Estudante, IAT 7416)



O relato identifica um pressuposto anterior — “sucesso = estabilidade + crescimento
rapido” — e formula um critério alternativo com dimensdes que transcendem a eficiéncia
econdmica imediata. Esse movimento é coerente com o nivel Integracéo, pois ha conexao
entre eventos, identificacdo de pressupostos e projecéo de critérios futuros.

Eixo 2 — Estratégia, Mercado e Transformacao dos Negdcios (IAT 7417)

Este eixo produziu os relatos com a maior densidade analitica na revisdo dos modelos de
mercado. A questdo-gatilho (“os modelos tradicionais ainda explicam o0s mercados
contemporaneos?”) foi particularmente eficaz em ativar tenséo cognitiva em estudantes
gque operavam com categorias convencionais de competitividade.

“Na palestra do Spotify, percebi como os dados e os algoritmos influenciam diretamente o
comportamento do consumidor e a forma como as empresas criam experiéncias
personalizadas. Antes, eu imaginava que o sucesso de uma empresa dependia
principalmente da qualidade do produto, mas entendi que, hoje, a experiéncia do usuario, a
analise de dados e a capacidade de manter a atencdo das pessoas sao fatores
fundamentais.”

(Estudante, IAT 7417)

O relato identifica o pressuposto anterior e apresenta um critério revisado com referéncia a
empresa e ao contexto especificos. Tal evidéncia aponta para um marcador de ancoragem
situacional que distingue a reflexao da mera generalizacao.

Eixo 3 — Financas, Economia e Tomada de Decisao (IAT 7418)

Os relatos deste eixo revelaram um deslocamento interessante. Passou-se da leitura
puramente técnica das decisdes financeiras para outra que inclui dimensdes éticas e
organizacionais. Em vez de discutir indicadores, varios estudantes passaram a questionar
0s critérios pelos quais as decisdes econdmicas sao justificadas.

“No bate-papo com Guilherme Benchimol, ficou claro que decisbes estratégicas tomadas
em momentos de risco influenciam diretamente a cultura da empresa, a confianca das
pessoas e até o posicionamento da marca no mercado. [...] Buscar apenas lucro de curto
prazo pode prejudicar a sustentabilidade da empresa e sua relacdo com clientes e
colaboradores.”

(Estudante, IAT 7418)

Eixo 4 — Operacoes Globais, Logistica e Comércio Exterior (IAT 7419)

Este eixo produziu alguns dos relatos mais consistentes sobre a ampliagdo da visédo
sistémica. O dilema desorientador (“O sucesso empresarial depende apenas de estratégia
e vendas?”) foi eficaz para revelar concepc¢oes simplistas sobre o funcionamento dos
mercados globais.



“Antes, eu via logistica apenas como transporte de produtos; porém, percebi como custos,
tempo, tecnologia e fatores internacionais impactam diretamente as empresas e o
mercado. [...] Logistica ndo é apenas suporte, mas também uma area estratégica que
influencia os custos, a experiéncia do consumidor e o crescimento das empresas.”
(Estudante, IAT 7419)

A revisédo é clara no plano textual: o pressuposto “logistica = transporte” é identificado e
substituido por uma categoria mais complexa, com referéncia a fatores concretos da
experiéncia vivida no evento.

Eixo 5 — Desafios Corporativos e Aprendizagem Experiencial (IAT 7420)

Este eixo apresentou as evidéncias textuais mais proximas de uma reflexdo orientada a
autopercepc¢ao, pois 0 objeto de andlise era a prépria atuagéo do estudante sob pressao, e
ndo o ambiente organizacional externo. Essa mudancga de objeto tende a produzir relatos
mais especificos sobre o contexto.

“Em alguns momentos, percebi minhas insegurancgas, principalmente na hora de defender
ideias e tomar decisbes em grupo, ja que havia pouco tempo para analisar as situagées e
encontrar solugées. [...] Percebi que, em alguns momentos, eu acabava focando muito na
minha propria ideia e menos em ouvir o restante do grupo.”

(Estudante, IAT 7420)

“Se enfrentar novamente uma situacdo semelhante, pretendo me comunicar de forma mais
Clara e participar de maneira mais confiante nas discussées. [...] Vou procurar contribuir
mais na organizagdo da equipe e no planejamento das tarefas, porque percebi que uma
boa estrutura e colaboragao fazem muita diferenga nos resultados finais.”

(Estudante, IAT 7420)

O segundo relato avanca para o nivel de comprometimento pratico com intencdes
especificas, ndo genéricas, de mudanca futura. Este eixo foi o unico em que se identificou,
de forma sistematica, a narrativa de episddio critico pessoal. Mostrou um tipo de evidéncia
que depende de memodria situada e de autorrevelagdo, o que a torna mais robusta do
ponto de vista da plausibilidade.

6.3 Analise por Competéncias MackSTLR: Uma Leitura Transversal

A analise por eixo tematico (se¢do 6.2) organiza os relatos segundo a estrutura das IATS,
ou seja, uma leitura a partir do desenho da experiéncia. Esta secdo complementa essa
leitura de forma transversal, a partir das seguintes questdes: quais temas emergem com
maior frequéncia quando os relatos sao lidos transversalmente? E como esses temas se
distribuem entre as competéncias formalmente mapeadas do MackSTLR? Trata-se de
duas perspectivas analiticas sobre 0 mesmo conjunto de 48 relatos, cujos resultados se
reforcam mutuamente.



Foram identificados sete nucleos tematicos com maior incidéncia no corpus,
hierarquizados pela frequéncia observada:

Quadro 5 — Nucleos tematicos emergentes nos relatos reflexivos

Elemento Descricao

Questionamento da visao tradicional
de sucesso; emergiu como tema

1 Redefinicdo do conceito de sucesso profissional dominante, articulando proposito,
equilibrio pessoal, realizagéo e
capacidade de lidar com imprevistos

Reflexdes sobre caminhos seguros
versus assuncao de riscos, assimetria
2 Gestao de riscos e zona de conforto de informacao, carreira nao linear e
questionamento de processos
vigentes

Percepcgdes sobre impactos da
tecnologia, automacao, inteligéncia

3 Transformacéo digital e dados artificial, algoritmos e personaliza¢do
de experiéncias a partir de andlise de
dados

Andlise das trajetdrias pessoais de
palestrantes: como lidaram com

4 Resiliéncia, persisténcia e adversidades incertezas, falhas e adversidades; o
caminho como néo linear e a
flexibilidade como competéncia

Necessidade de entender o cliente
para além da condi¢do de comprador;
5 Foco no cliente e experiéncia humana narrativas genuinas como pré-
condicdo de conexao; centralidade do
humano na estratégia

Entendimento de que decisbes
financeiras afetam cultura
organizacional, produzem impactos
éticos e condicionam sustentabilidade
no longo prazo

Financas além dos numeros: estratégica e
comportamental

Desenvolvimento continuado do
profissional: inteligéncia emocional,
7 Habilidades interpessoais e colaboracgéo coletiva trabalho em grupo, comunicacéo,
escuta ativa, organizacédo de equipes
€ repensar caminhos

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).



A distribuic&o hierarquica é, por si s6, uma evidéncia: os temas 1, 2 e 4 — centrados em
identidade profissional, trajetoria e adversidade — dominam o corpus de forma transversal,
independentemente do eixo IAT que originou o relato. Isso indica que o evento mobiliza,
com maior consisténcia, uma ansiedade existencial sobre carreira e futuro do que
questdes setoriais especificas. Os temas 3, 5 e 6 — tecnologia, cliente, financas
comportamentais — emergem com menor frequéncia, mas com densidade analitica
notavelmente superior nos relatos em que aparecem.

Leitura por Competéncias MackSTLR
A reclassificagdo dos 48 relatos segundo as cinco competéncias formais do Programa

revelou padrdes distintos de visibilidade e aprofundamento:

Quadro 6 — Padroes observados no corpus por competéncia MackSTLR

Competéncia MackSTLR Padrao observado no corpus

Competéncia com maior destaque no corpus:
estudantes identificaram e internalizaram os
conceitos de risco, resiliéncia, perseveranga,
superagao de insegurancgas, proposito e
autoconhecimento. A postura protagonista em
relacdo a proépria carreira e a vida apareceu como
eixo articulador de multiplos relatos

Lideranca e Competéncias
Empreendedoras

Presente nas dindmicas de grupo relatadas, o
estudante exerceu pensamento critico sobre o
conceito de “sucesso”, chegando a formula-lo como
algo altamente pessoal. Relatos apontaram a
relevancia da escuta ativa e do didlogo mesmo sob
pressdo. Ha reconhecimento explicito da
necessidade de abrir mao das proprias ideias — da
n&o imposicao como aprendizado

Reflexado Critica e Comunicagéo

Competéncia emergente no corpus: evidenciada
pelo deslocamento do foco do crescimento
individual para a ideia de crescer junto, “sem
passar por cima de ninguém”. Percepcao de que as
finangas e as decisdes corporativas precisam estar
articuladas a cultura e ao respeito pelos
colaboradores

Sustentabilidade e Bem-estar
Coletivo




Competéncia MackSTLR Padrao observado no corpus

Apareceu de forma predominantemente indireta:
criticas a solugdes simplistas ou puramente
numeéricas para problemas complexos; questoes de
Etica governanca, de responsabilidade das liderangas e
de transparéncia em momentos de crise. A ética
emerge como linguagem critica, ndo como tema
explicito.

Relatos apontam para: a centralidade do cliente em
seu préprio contexto (olhar o outro no contexto do
outro); a apropriagéo de ferramentas digitais como
exigéncia do mercado atual; e a pluralidade de
trajetérias de lideres como abertura para perceber
qgue ha multiplas visdes de mundo legitimas.

Competéncias Culturais e Globais

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).

Dois achados merecem destaque. Primeiro, a competéncia Sustentabilidade e Bem-estar
Coletivo ganhou visibilidade ndo prevista no mapeamento original por eixo. Isso sugere que
o evento ativou dimensdes do desenvolvimento profissional que extrapolam as cinco IATSs,
consideradas instrumentos isolados. Segundo, a competéncia Etica operou de forma
predominantemente indireta. Aparece menos como categoria explicita nas reflexdes dos
estudantes e mais como uma linguagem subjacente a avaliagcdo critica. Esse achado é
coerente com a literatura, que tende a situar o julgamento moral no registro implicito das
praticas profissionais (Mezirow, 2000; Brookfield, 2017).

Em conjunto, a leitura por competéncia confirma os padrbes identificados por eixo e
acrescenta uma dimensao. Os relatos ndo soO refletem os dilemas tematicos das IATSs,
como também revelam um processo de construcao identitaria mais amplo. Aparece como
um movimento do estudante em direcdo a uma postura profissional mais reflexiva, mais
solidaria e mais consciente da complexidade dos ambientes organizacionais
contemporaneos.

7. Andlise Pedagdgica: Padroes Observados no Corpus
A analise dos 48 relatos permite identificar dois padrbes textuais relevantes, com
implicagdes distintas para o desenho de futuras experiéncias.



Padrao 1 — Revisao de critério de avaliacao profissional

O padrao mais frequente é a substituicdo textual de um critério simples por outro mais
complexo: “sucesso = estabilidade” torna-se “sucesso = propdsito + adaptabilidade”;
“competitividade = preco/qualidade” torna-se “competitividade = experiéncia do consumidor
+ narrativa de marca”; “decisao financeira correta = maior resultado” torna-se “decisao
correta = resultado + impacto humano + coeréncia de propdsito”. Esses movimentos
correspondem ao que a rubrica classifica como Integragdo quando evidenciam conexao
entre eventos, e como Transformacdo quando incluem comprometimento com uma nova
postura futura.

Padrao 2 — Descoberta de complexidade invisivel

O segundo padréo, concentrado nos eixos 4 e 5, € a percepcao de que determinados
sistemas (cadeias logisticas, regulacdo aduaneira, dindmicas de grupo sob presséo)
operam por mecanismos antes invisiveis. Esse padrdao tende a produzir relatos mais
especificos do contexto, pois o estudante narra 0 momento exato em que a percepgao
surgiu. A especificidade € um marcador de plausibilidade, pois € mais dificil fabricar um
momento especifico de descoberta do que uma generalizagdo sobre novos critérios de
competitividade.

8. Limites Metodolégicos e Aprendizados para Proximas Edicoes

Esta secéo trata as limitacdes desta primeira edicdo ndo como falhas a esconder, mas
como dados para o aperfeicoamento do programa. ldentificar com preciséo o que ainda
nao funciona bem é condicdo para que a proxima edicdo seja mais robusta. Os quatro
pontos a seguir s&0 0s mais relevantes para orientar esse desenvolvimento:

Viés de selecao devido ao incentivo as horas complementares

A oferta de horas complementares como incentivo a participagdo introduz um viés
relevante: o corpus nao representa necessariamente os estudantes que viveram as
experiéncias mais significativas durante o evento, mas sim os que optaram por submeter
um relato escrito. Em futuras edicdes, vale considerar reflexdes breves realizadas durante
o préprio evento, antes que a questao das horas se torne o principal motivador, ou, ao
menos, registrar o numero total de participantes por palestra para calcular a taxa de
conversao com maior precisao.

Performatividade e visibilidade dos critérios rubriciais

A rubrica, quando utilizada como instrumento de feedback, torna seus proprios critérios
legiveis ao estudante. Um relato do corpus incluia o feedback completo do avaliador
embutido no campo de submissdo, o que é uma evidéncia de que parte dos participantes
conhecia os critérios antes de escrever reflexdes em outros eixos. Isso n&o invalida o
instrumento, mas exige um ajuste simples: a rubrica pode orientar o feedback apos a
submissdo, mas ndo deve ser compartiihada antes da elaboragédo do relato. Se for
necessario orientar o estudante, fazé-lo por meio de perguntas, ndo de descritores de
nivel.



Mediacao por inteligéncia artificial

Alguns relatos apresentam caracteristicas que merecem atencao: registro textual
consistentemente elevado em multiplas IATs; integracédo de categorias tedricas com fluidez
incomum para o contexto; auséncia de marcadores de escrita auténtica. Isoladamente, isso
pode refletir competéncia genuina. Porém, combinadas em multiplas IATs pelo mesmo
estudante, suscitam uma questao legitima de autoria. Para o MackSTLR, o caminho néo é
punicédo, mas ajuste de desenho: exigir ancoragem situacional verificavel (nome do evento,
nome do palestrante, fala especifica, registro no e-Portfélio durante o evento) torna os
relatos mais dificeis de serem fabricados retroativamente e mais ricos como evidéncia de
aprendizagem.

Auséncia de iteracoes e de feedback intermediario

Os relatos analisados s&o producbes unicas. A literatura sobre Aprendizagem
Transformadora é consistente ao indicar que o processo reflexivo mais robusto ocorre em
ciclos iterativos, ndo em producgdes unicas (Mezirow, 2000; Brookfield, 2017). A introducéo
de uma breve reflexdo durante o evento, antes do acesso a rubrica completa, e de pelo
menos uma rodada de feedback intermediario deve ser considerada para as proximas
edicoes.

9. Recomendacoes para Replicacao

As recomendacdes a seguir decorrem diretamente dos padrdes e limites identificados. Elas
sdao formuladas como sugestdes operacionais concretas para professores e
coordenadores que queiram replicar ou adaptar esta experiéncia em outros eventos
cocurriculares:

. Introduzir uma breve reflexdo durante o evento (ndo apds), preenchida
presencialmente antes de o estudante ter acesso a rubrica completa: isso ancora o
relato na experiéncia imediata e reduz o risco de performatividade retroativa;

. Separar a visibilidade da rubrica do processo reflexivo: compartilha-la como
instrumento de feedback apds a submissao, ndo como guia de producéo antes;

. Exigir ancoragem situacional verificavel: nome do evento, nome do palestrante, fala ou
momento especifico. Relatos sem essa ancoragem devem ser classificados, no
maximo, como Exposicéo, independentemente da qualidade retodrica;

. Implementar a calibragéo interavaliador em futuras edi¢ées: ao menos uma amostra de
relatos avaliada por dois avaliadores independentes, com calculo do indice de
concordancia;

. Reqgistrar o numero total de participantes por palestra, para que a taxa de conversao
entre participacao e submissao reflexiva possa ser calculada e analisada ao longo das
edicoes.



10. Consideracoes Finais

Esta primeira edicdo do MackSTLR na Business Week evidenciou algo que valia a pena
demonstrar: é possivel integrar instrumentos reflexivos a eventos cocurriculares de grande
escala sem descaracterizar a natureza do evento nem impor obrigatoriedade curricular. A
maioria dos relatos validos apresentou, no plano textual, marcadores de articulagao critica:
conexao entre eventos, identificacdo de pressupostos e relagdo com critérios futuros. Isso
€ uma prova de conceito relevante: a logica das IATs transversais funciona em contextos
de ecossistema formativo distribuido.

A andlise tematica transversal e a reclassificacdo por competéncia (secdo 6.3) confirmam
e aprofundam essa leitura: o corpus ndo apenas exibe padrdes de articulagdo critica, mas
também revela uma gramatica emergente de desenvolvimento profissional centrada em
identidade, resiliéncia, colaboracao e ética pratica. Esse vocabulario comum, que aparece
em relatos de eixos distintos, escritos por estudantes de diferentes cursos, €, por si s0,
uma evidéncia da coeréncia do ecossistema formativo.

Embora os dados indiquem o potencial dessa abordagem, algumas questdes podem ser
enderecgadas na proxima edigdo: como tornar as evidéncias mais robustas? Como garantir
gue o que lemos nos relatos corresponde ao que efetivamente ocorreu na experiéncia do
estudante, e ndo apenas a uma reorganizagao discursiva competente?

Responder a essas perguntas é o que transforma este piloto em um programa. Os ajustes
descritos nas se¢bes anteriores sao tecnicamente acessiveis e pedagogicamente
coerentes. A Business Week ja é um ecossistema formativo de alto potencial. Com os
refinamentos indicados, ela pode tornar-se também um ecossistema de evidéncias, um
lugar onde aquilo que os estudantes aprendem deixa rastros verificaveis, comparaveis e
acumulaveis ao longo da trajetoria universitaria.
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Capibulo 6 )
Narrativas, Retorica e Justica

Evidéncias de revisao de pressupostos na formacao juridica

Julio de Souza Comparini
Cintia Barudi Lopes
Ricardo de Abreu Barbosa

1. Contexto e Desafio Formativo

Quadro 1 — Caracterizacao da experiéncia formativa em Retérica e Argumentacao

Informacodes da Experiéncia

Unidade Académica Faculdade de Direito (UPM)

Curso Direito

Componente curricular Retdrica e Argumentagao

Campi envolvidos Higiendpolis e Alphaville

Tipo de experiéncia Curricular, vinculada a IAT 7069
Competéncia MackSTLR Competéncias Culturais e Globais
Estudantes inscritos 157

Registros reflexivos analisaveis 85 (aproximadamente 54% dos inscritos)
Periodo 2026.1

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).

No campo juridico, as narrativas ndo sdo meros recursos retoricos. Elas estruturam a
forma como os fatos sdo selecionados, 0s personagens posicionados, as
responsabilidades atribuidas e as decisdes justificadas. Peticbes, defesas, sustentacdes
orais, sentencas e politicas publicas sdo atravessadas por narrativas. Por isso, uma
formacao juridica limitada a técnica argumentativa — sem atencdo ao modo como as
histérias sado construidas e recebidas — corre o risco de preparar profissionais
formalmente competentes, mas pouco atentos aos pressupostos culturais e sociais que
moldam sua proépria interpretagéo dos fatos.



A |IAT 7069, intitulada “Retdrica, diversidade e cidadania global: escuta, empatia e leitura
critica de narrativas sobre pertencimento”, partiu exatamente do desafio de formar
estudantes capazes de argumentar em uma sociedade plural, marcada por conflitos
narrativos, assimetrias culturais, esteredtipos e disputas sobre pertencimento,
reconhecimento e justica. A experiéncia foi desenvolvida no componente Retdrica e
Argumentacao, envolvendo turmas dos campi Alphaville e Reverendo George e Professora
Mary Ann Chamberlain, localizado em Higiendpolis, com a participagdo dos professores
Julio de Souza Comparini, Cintia Barudi Lopes, Fabiana Oliveira Pinho, Evelyn Roberta
Araujo Barreto de Souza, Ariel Engel Pesso e Rodrigo José Fuziger — o que, além de uma
experiéncia pedagdgica relevante, indica um exemplo raro de pratica docente coletiva e
coordenada.

A situacao formativa proposta consistiu em refletir sobre o risco da “histdria unica” na
compreensdo de culturas, grupos sociais e conflitos contemporaneos. Esse conceito,
explorado por Adichie (2009) em sua palestra, foi escolhido pelos docentes como eixo da
atividade por sua capacidade de articular empatia social, andlise retérica e
responsabilidade narrativa. O desafio ndo era apenas manifestar empatia em sentido
genérico, mas perceber como uma narrativa parcial pode produzir julgamento parcial. Além
disso, buscou-se explorar como isso se aplica diretamente ao trabalho do operador do
direito, especialmente entre estudantes ingressantes, que frequentemente chegam a
formacéo juridica com visdes unidimensionais e a expectativa de que o direito opera por
verdades absolutas.

2. Intencionalidade Pedagdgica

A intencionalidade da IAT foi promover uma experiéncia de revisao inicial dos pressupostos
culturais aplicados a argumentacao juridica. O objetivo ndo era substituir o estudo técnico
da retdrica por uma discussao abstrata sobre diversidade, mas inserir a diversidade no
coragado da formagao argumentativa. Argumentar implica compreender o outro, identificar
pressupostos, reconhecer relacdes de poder e evitar que narrativas parciais se convertam
em julgamentos injustos.

A competéncia central mobilizada foi Competéncias Culturais e Globais. Na pratica, ela
apareceu quando os estudantes foram chamados a: reconhecer o risco de narrativas
simplificadoras; identificar pressupostos do préprio repertorio; relacionar cultura, direito e
justica; e projetar uma forma mais responsavel de argumentar em diversos espacos
publicos. Em termos de Aprendizagem Transformadora, a experiéncia buscou deslocar a
retérica da técnica de persuasdo para a pratica da escuta, do discernimento e da
responsabilidade narrativa (Mezirow, 2000; Brookfield, 2017).

O papel docente foi intencionalmente concebido como mediacdo e provocagao
epistemologica. A ideia era ancorar a narrativa da autora aos conceitos técnicos da retérica
e da argumentagéo juridica, a0 mesmo tempo em que o estudante foi convidado a
identificar os préprios pressupostos. Os sete professores envolvidos atuaram de forma
coordenada, o que constitui, por si s6, um elemento pedagogico raro e replicavel.



3. Descricao da Acao Desenvolvida

A acado foi aplicada nas turmas de Retdrica e Argumentagdo e envolveu materiais
audiovisuais e discussao orientada em grupo, tendo como eixo a critica a narrativa unica e
aos seus efeitos sobre a compreensdo de sujeitos, povos, culturas e conflitos. Os
professores disponibilizaram, via Moodle, o link de acesso ao video de Chimamanda Ngozi
Adichie. Em alguns casos, o material foi exibido diretamente em sala de aula. A dinamica
foi hibrida, com duracdo de uma hora-aula, estruturada em duas etapas: assistir ao video e
discutir coletivamente o conteudo em sala.

ApOs a atividade, os estudantes produziram um registro reflexivo individual no sistema do
CEAT, em resposta a seguinte comanda:

“Considerando os materiais assistidos e a discussdo em grupo, quais elementos mais
impactaram seu modo de compreender a relagdo entre cultura e direito/justica? Em que
pontos vocé percebeu pressupostos do seu proprio repertorio e como isso altera sua forma
de argumentar em um espaco publico diverso?”

A arquitetura desta comanda merece atencdo. Ela nao solicita descrigao do material
assistido, e sim exige que o estudante relacione o conteudo a formacéo juridica, identifique
elementos de seu proprio repertério e indique consequéncias para sua pratica
argumentativa. A reflexao deixa de ser uma opinido sobre o tema e passa a funcionar
como evidéncia textual de aprendizagem. O uso do e-Portfdlio foi sugerido aos estudantes,
mas nao foi obrigatorio para a atividade nesta edicao.

O feedback foi organizado em quatro respostas-padrao elaboradas coletivamente pelos
docentes. Tal pratica indica coordenacao pedagdgica, ndo apenas iniciativa individual, e
constitui um modelo replicavel para grupos docentes que queiram implementar IATs em
componentes curriculares compartilhados.

4. Evidéncias de Aprendizagem e Resultados Observados

Dos 157 estudantes inscritos na IAT 7069, 85 produziram registros reflexivos analisaveis
(54%), 71 permaneceram apenas como inscritos, sem produzir, e um registro estava vazio,
totalizando 72 registros ndo analisaveis (aproximadamente 46% dos inscritos). A tabela a
seguir organiza os registros analisaveis por padréao de evidéncia:

Tabela 1 — Distribuicao dos registros por padrdao de evidéncia e interpretacao
pedagogica

Padrao de evidéncia Interpretacao pedagogica

Compreensao consistente:

relagcdo entre histdria

unica, estereétipos, olhar 32 37,6%
juridico e responsabilidade

argumentativa

Evidéncia forte de integracao e revisao inicial de
pressupostos



Padrao de evidéncia Interpretacao pedagodgica

Identificagédo da relagédo
entre cultura, direito e 31 36,5% Evidéncia consistente de integragéo conceitual
justica

Mudanca de olhar e
reconhecimento da

. A ) 15 17,6% Evidéncia de deslocamento perceptivo inicial
importancia de ouvir o
outro
Compreensao da ideia
central com necessidade A e
7 8,2%  Evidéncia de exposigé&o inicial

de aprofundamento
juridico-argumentativo

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).

Aproximadamente 92% dos registros apresentaram evidéncias de integragéo conceitual ou
de deslocamento perceptivo, um resultado expressivo para uma atividade de sessao unica.
Os registros mais significativos ocorrem quando os estudantes reconhecem pressupostos
do proprio repertorio, aplicam a critica da narrativa unica ao campo juridico e projetam
mudancas em sua pratica argumentativa.

A transferéncia do conceito para a pratica juridica aparece com clareza em alguns
registros:

“O operador do Direito deve buscar o entendimento de cada caso com sensibilidade
I

voltada a historia a ser contada, sem tornar seus julgamentos uma 'historia unica’.
(Estudante, IAT 7069)

Este trecho evidencia transferéncia, pois o conceito discutido foi aplicado a interpretacao
juridica de casos concretos, exatamente o que a IAT pretendia provocar:

“As narrativas simplistas e repetitivas nao apenas criam estereotipos, mas também roubam
a dignidade das pessoas.”
(Estudante, IAT 7069)



A formulagdo conecta narrativa, dignidade e justica, mostrando que o problema nao é
apenas cognitivo, mas também ético e juridico.

“O direito nao é neutro, mas é profundamente influenciado pela cultura.”
(Estudante, IAT 7069)

“O ordenamento juridico e as instituicbes de justica tendem a ser vistos como estruturas
neutras e universais, mas a discussdo mostrou a influéncia de experiéncias, culturas e
relagcbes de poder na aplicacdo do Direito.”

(Estudante, IAT 7069)

Esses registros indicam uma integracdo conceitual entre retérica, cultura e justica, a
dimensao mais relevante desta IAT para a formacéo juridica.

As evidéncias mais proximas de revisao de pressupostos aparecem quando o estudante
nao apenas declara que a diversidade é importante, mas reconhece limites do proprio
repertorio:

“O video me ajudou a refletir sobre isso ao ver que eu mesmo ndo sou totalmente neutro,
como eu achava.”
(Estudante, IAT 7069)

“Argumentar em um espacgo publico diverso exige questionar de onde vém os argumentos,
quem 0s escreveu e quem ficou de fora quando foram construidos.”
(Estudante, IAT 7069)

Esses trechos ndo séo resumos de conteudo. Eles revelam uma revisao inicial do lugar de
fala, do critério de julgamento e da responsabilidade argumentativa, nivel de evidéncia
mais proximo da Aprendizagem Transformadora neste corpus.

A relagédo entre narrativa e pratica processual também emergiu com forga:

“Um processo judicial €, antes de tudo, um conflito entre historias.”
(Estudante, IAT 7069)

Essa formulacdo sintetiza o potencial pedagdgico da IAT, que é compreender que o
contraditorio, a ampla defesa, a presunc¢ao de inocéncia e a fundamentacao das decisbes
sdo mecanismos de protecdo contra narrativas Unicas, incompletas ou estigmatizantes, e
nao apenas institutos formais.



5. Analise Pedagodgica

Os registros permitem identificar trés niveis progressivos de aprendizagem. No primeiro, os
estudantes reconheceram o risco dos esteredtipos e da reducdo de culturas a uma Unica
narrativa. E um nivel importante, mas ainda inicial, pois indica exposicdo ao tema e
compreensdo da ideia central. No segundo, relacionaram a critica a narrativa unica a
pratica juridica, percebendo que cultura, direito e justica ndo s&do campos separados. No
terceiro — o0 mais proximo da Aprendizagem Transformadora —, alguns registros
evidenciaram a revisdo de pressupostos. O estudante ndo apenas declarou que a

diversidade é importante, mas também reconheceu os limites do proprio repertorio e
projetou mudancas em sua forma de argumentar (Malkki, 2011).

A prudéncia analitica é necessaria. O que os registros documentam é o desempenho
reflexivo textual — a qualidade da escrita produzida em resposta a uma comanda — e nao
a Transformacado consolidada no sentido forte do conceito. As limitagdes metodologicas
proprias deste tipo de evidéncia (performatividade, auséncia de acompanhamento
longitudinal e de triangulagdo com outras fontes) impedem afirmag¢des mais robustas. Para
sustentar a transformacédo em sentido mais rigoroso, seria necessario verificar se esses
estudantes aplicam a revisao de pressupostos em casos juridicos, em debates avaliativos,
em praticas simuladas ou em produgdes argumentativas subsequentes. A vinculagéao ao e-
Portfélio e o acompanhamento longitudinal sdo os passos naturais para produzir essa
evidéncia mais robusta.

6. Limites da Experiéncia

O primeiro limite estd na adesao, porque 46% dos inscritos ndo produziram registros
analisaveis. Isso indica a necessidade de estratégias de engajamento mais consistentes,
possivelmente com integracédo da IAT a avaliagcdo formal do componente curricular.

O segundo limite estd na natureza da evidéncia. A reflexdo escrita permite observar
linguagem, compreenséo e autorreflexdo, mas ndo permite verificar mudancga de pratica.
Ha diferenca entre declarar que se argumentara de modo mais cuidadoso e demonstrar
essa mudanca em uma sustentacdo oral ou em um trabalho juridico concreto. Parte dos
estudantes também apresentou dificuldade em identificar pressupostos do proprio
repertério — exercicio que exige autocritica e certo deslocamento pessoal, capacidades
gue nao se desenvolvem em uma uUnica sessao.

O terceiro limite esta na rubrica, que pode ser refinada em futuras edigdes para diferenciar
melhor a empatia genérica, a integragdo conceitual e a revisdo efetiva dos critérios
argumentativos. A categoria Transformagao deve ser usada com cautela, preferencialmente
quando houver evidéncia de mudanca de critério, de aplicagédo pratica ou de transferéncia
para o contexto real.



Por fim, o acompanhamento das entregas no sistema merece atengéo. A inscricdo na IAT
deve sempre ser acompanhada da producéo efetiva da evidéncia reflexiva, o que requer
orientagdes mais objetivas sobre o prazo, a forma de registro e a finalidade pedagdgica da
atividade.

7. Recomendacoes para Replicacao na Faculdade de Direito

A |AT 7069 tem alto potencial de replicacdo porque seu nucleo pedagodgico é simples,
flexivel e relevante para qualquer area do direito. Para isso, deve-se partir de uma narrativa
socialmente significativa, provocar a analise critica dos pressupostos e solicitar que o
estudante explicite como isso altera sua forma de argumentar juridicamente.

Outros professores podem adaptar o modelo a diferentes componentes, como Direito
Constitucional, Direitos Humanos, Direito Penal, Processo Civil, Direito do Trabalho, Direito
Internacional e Pratica Juridica. O objeto narrativo pode variar, incluindo relatos de
migrantes, decisdes judiciais, narrativas midiaticas sobre criminalidade, conflitos familiares,
disputas ambientais, casos de violéncia institucional, controvérsias religiosas ou politicas
publicas.

Uma versao futura poderia pedir ao estudante que escolhesse um caso juridico concreto e
respondesse: qual narrativa dominante aparece nesse caso? Quais sujeitos ou
experiéncias ficaram invisibilizados? Que pressuposto pessoal poderia afetar minha
interpretacdo? Como reformularia minha argumentagdo para torna-la mais justa,
contextualizada e tecnicamente responsavel? Essa pequena mudanca fortaleceria a ponte
entre reflexdo e pratica profissional, aproximando o instrumento do nivel Transformacgéo da
rubrica.

O ponto indispensavel para uma replicacdo bem-sucedida é a mediacdo docente ativa: o
professor precisa ajudar os estudantes a ligarem a narrativa escolhida aos temas da
disciplina, especialmente a argumentacdo, a linguagem, a retdrica, a escuta e ao
preconceito. A comanda reflexiva deve evitar solugdes meramente opinativas e conduzir o
aluno a relacionar o material a sua formacgéo, visao de mundo e pratica futura. O essencial
€ preservar a estrutura formativa: uma narrativa provocadora, mediagdo docente que
explicite o problema juridico e cultural, discussao orientada, comanda reflexiva que exija
revisdo de pressupostos e evidéncia avaliavel. A replicagdo ndo deve ser uma copia
mecanica, mas sim a transferéncia contextualizada da pratica.

8. Consideracoes Finais

A IAT 7069 demonstra que a narrativa pode ser um instrumento pedagogico potente na
formacédo juridica. Aléem disso, indica que competéncias culturais e globais podem ser
trabalhadas com rigor em um componente técnico tradicional. A proposta insere a
diversidade no coracéo da formacao argumentativa, onde, de fato, ela pertence.



O envolvimento de sete professores &, por si s6, um resultado significativo. Ele indica que a
pratica pode ser assumida por grupos docentes, articulando diferentes turmas e campi em
torno de uma competéncia comum. Isso abre caminho para projetos integrados na
Faculdade de Direito nos quais um mesmo eixo formativo (narrativa, justica e
argumentacédo) seja trabalhado com diferentes objetos e em diferentes momentos da
trajetoria discente.

A experiéncia também reforca uma visdo metodologicamente responsavel da
Aprendizagem Transformadora, a de que transformar ndo significa apenas emocionar o
estudante ou leva-lo a declarar uma mudanca interior. Significa produzir evidéncias textuais
de que ele passou a interpretar e justificar melhor, reconhecer os limites do prdprio
repertério e projetar formas mais responsaveis de atuacdo académica, profissional e
cidada. O registro dessas evidéncias, mesmo que limitado ao desempenho reflexivo textual
de uma unica sessdo, € o primeiro passo de um processo formativo que, para se
consolidar como transformacgéo, precisara de continuidade, acompanhamento e
triangulacao.
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Capibulo 7
O Diario de Bordo como

Transform(Acao) do Pensar

Evidéncias de Aprendizagem Transformadora
no curso de Publicidade e Propaganda

Samara Sanches Brochado
Ricardo de Abreu Barbosa

1. Contexto e Desafio Formativo

Quadro 1 — Caracterizacao das IATs com Diario de Bordo em Publicidade e
Propaganda

Campo Informacéao

Unidade Académica CCL
Campi Higiendpolis
Curso Publicidade e Propaganda

Total: 193 registros
Registros IAT 7055: 72 registros, 51 qualificados
IAT 7029: 121 registros

Competéncias MackSTLR Reflexdo Critica e Comunicag¢édo; Competéncias Culturais e Globais

04 — Educacao de Qualidade;

D
ODS 12 — Produgéo e Consumo Sustentaveis

Fonte: Elaborado pela autora (2026).

Em janeiro de 2026, a Universidade Presbiteriana Mackenzie promoveu o Xl Férum de
Aprendizagem Transformadora. O evento propunha um debate sobre processos de ensino-
aprendizagem, com palestras da Prof.® Dr.? Audrey van der Meer, diretora do Laboratério
de Neurociéncia do Desenvolvimento da Universidade Norueguesa de Ciéncia e
Tecnologia e do Prof. Dr. Marcus Sacrini Ayres Ferraz.

As discussdes apresentadas durante o férum evidenciaram que o0 uso excessivo de telas
pode prejudicar os processos de aprendizagem, especialmente na assimilacdo e na
consolidagao dos conteudos trabalhados. Nesse contexto, destacou-se a necessidade de
adotar estratégias pedagogicas que promovam formas mais analdgicas de reflexdo e de
construgcao do conhecimento.



2. Estrutura das IATs

A IAT 7055, intitulada “Fora das Telas, Dentro do Mundo: Reflexdes em Diario de Bordo
sobre Economia e Geopolitica”, convidou os estudantes do componente curricular
Economia e Geopolitica a refletir sobre as dindmicas geoecondmicas contemporaneas e
sobre como os sistemas econémicos e os embates geopoliticos impactam suas trajetérias
pessoais e sua futura atuacao profissional. Ja a IAT 7029, intitulada “Pausar os Cliques, a
Caneta como Bussola: Reflexdes em Diario de Bordo sobre Questbes Sociolégicas e
Midiaticas Contemporéaneas”, teve como objetivo promover uma reflexdo aprofundada
sobre questdes sociologicas e midiaticas contemporaneas, mobilizando referenciais
tedricos da sociologia, da filosofia e da comunicagédo para a compreensao critica do
consumo cotidiano das multiplas midias.

3. Intencionalidade Pedagdgica

As |ATs 7055 e 7029 foram elaboradas com o intuito de promover, entre estudantes do
curso de Publicidade e Propaganda, um distanciamento temporario dos suportes digitais,
valorizando a escrita manual por meio de um caderno no qual cada estudante registrasse,
a mao, suas reflexdes sobre o conteudo ministrado em sala de aula, com associa¢oes ao
préprio cotidiano.

Partindo de referenciais que abordam o diario de pesquisa como ferramenta pedagdgica e
instrumento de reflexao critica (Larcher, 2019; LIPE, 2026; Teixeira et al., 2023), propds-se
a elaboragdo do Diario de Bordo, um caderno fisico que exigia dos alunos o
desenvolvimento da capacidade de autoquestionamento sobre suas visdes de mundo
prévias.

Ao longo do semestre, ao registrar suas percepgoes e reflexdes por escrito, os estudantes
produziram evidéncias de transformacdo em seus modos de pensar, analisando
criticamente os conteudos tedricos ministrados, confrontando suas crencas prévias e
favorecendo a compreensao de como novas percepg¢oes podem transformar sua tomada
de decisdo no futuro exercicio profissional.

O ato de escrever a mao, de forma continua e analédgica, buscava estimular cada
estudante a desacelerar, a promover o distanciamento discente dos suportes digitais, a
romper com O automatismo associado ao uso constante de telas, a promover a
metacognicdo e a aprimorar a capacidade de articular, de forma critica, conteudos do
componente curricular. Além disso, 0 ato constante da escrita fisica aprimora a gramatica,
a expresséo verbal e a capacidade de argumentacgao, transformando a forma como o aluno
comunica suas descobertas, habilidades necessarias para comunicadores sociais.



4. Rubricas Avaliativas

Tanto para a |IAT 7055, “Fora das Telas, Dentro do Mundo: Reflexdes em Diario de Bordo
sobre Economia e Geopolitica”, quanto para a IAT 7029, “Pausar os Cliques, a Caneta
como Bussola: Reflexdes em Diario de Bordo sobre Questdes Socioldgicas e Midiaticas
Contemporaneas”, as rubricas avaliativas eram as mesmas (Quadro 2), inclusive para
servir como evidéncia da capacidade de replicabilidade da IAT entre disciplinas do mesmo
curso.

Quadro 2 — Nivel Rubricial

Descricao

A reflexdo submetida evidencia que a experiéncia com o Diario de
Bordo e os debates da disciplina ultrapassaram a teoria e ja
Transformacao impactam o cotidiano de quem estuda. O texto ndo se limita ao
planejamento do futuro, mas também relata a adogao de novos
habitos ou a execucao de acdes concretas.

O texto demonstra uma mudanca nitida na forma de pensar. A
narrativa conecta as teorias da disciplina a autoanalise da prépria
rotina na era digital, respondendo perfeitamente ao gatilho do
“antes eu pensava que... e agora percebo que...”.

Integracédo

A reflexdo apresentada tem formato de resumo de aula. Quem
escreve retoma as informagdes abordadas na disciplina e cita a
Exposicao construgéo do Diario de Bordo, mas mantém um distanciamento
seguro em relacao ao tema. Nao ha evidéncia de
autoquestionamentos nem de desestabilizagéo de certezas.

O relato nao fornece evidéncias minimas de que houve
envolvimento com o Diario de Bordo ou com as discussdes
socioldgicas e midiaticas contemporaneas. A pessoa pode ter
fugido do tema, respondido de forma telegrafica (por exemplo, com
uso de IA) ou apenas cumprido a tarefa burocraticamente, sem
qualquer sinal de reconhecimento dos conteudos.

N&o alcancado

Fonte: Elaborado pela autora (2026).

5. Evidéncias de Aprendizagem
A partir dos Pilares de Aprendizagem Transformadora acionados em ambas as IATs, as
evidéncias de aprendizagem ficam:

Tabela 1 — Competéncia Reflexao Critica e Comunicacao

IAT 7055 IAT 7029

n° n°

Transformacao 2 4,35 27 22,31



IAT 7055 IAT 7029

n° n°

Integracédo 1 2,17 82 67,77
Exposicao 21 45,65 9 7,44
N&o alcancado 22 47,83 3 2,48

Fonte: Elaborado pela autora (2026).

Tabela 2 — Competéncias Culturais e Globais

IAT 7055 IAT 7029

n° n°

Transformagéo 1 2,17 17 14,05
Integracao 1 2,17 77 63,64
Exposicao 33 71,74 24 19,83
N&o alcancado 11 23,91 3 2,48

Fonte: Elaborado pela autora (2026).

Abaixo, seguem alguns relatos discentes que estao reproduzidos integralmente,
preservando-se eventuais caracteristicas da escrita original dos participantes. Dentre os
registros mais significativos, destacam-se:

Aluna MMM, IAT 7055:

“A construgao do Diario de Bordo representou uma mudanga na minha forma de pensar e
agir. Inicialmente, eu acreditava que a atividade ndo seria feita a mao e, quando percebi
que esse era um requisito, questionei se essa técnica conseguiria atingir o objetivo de
desacelerar. Minha expectativa era que escrever manualmente geraria preguica e até
ansiedade, além de parecer uma técnica ultrapassada, mas a experiéncia contrariou
completamente essa percepcdo.Ao longo do processo, percebi que a escrita manual
desacelerou meu ritmo de pensamento e me forgou a refletir sobre cada assunto com mais
profundidade, fazendo-me perceber como meu raciocinio estava acostumado ao consumo
rapido de videos nas redes sociais e que, por falta de vontade, ndo estava mais tendo uma
visdo profunda e critica sobre certos assuntos.”



Aluna LCC, IAT 7055:

“No comeco, fiquei assustada com a matéria por falta de conexéo e de facilidade... Os
conteudos ao longo do semestre ampliaram meu conhecimento tedrico e alteraram minha
rotina. Estou pegando o habito de me atualizar sobre pautas relevantes e de ler noticias
sobre o que esta acontecendo ao meu redor.”

Aluno PBSO, IAT 7055:

“As aulas de economia e geopolitica tiveram um grande impacto na minha vida e na forma
que eu enxergo o mundo... Escrevo em um diario sobre como foi o meu dia, o que fiz;
dessa forma, gerencio os meus sentimentos e entendo melhor cada ponto emocional que
me gera gatilhos no dia a dial... Sem duvida existem dois [nome do aluno] diferentes e
agradeco a disciplina por isso.”

Aluna LM, IAT 7055:

“Escrever o diario de bordo no inicio foi dificil e, no meio da atividade, eu entendi o
porqué... Alem disso, o Diario de bordo trouxe para os estudos a aplicagao da matéria no
dia a dia; apds o diario, eu comecei a aplicd-la no meu dia a dia... Quero também poder
aplicar a publicidade na minha rotina, assim como o didrio de bordo, para que, em
pequenos detalhes, me lembre da profissao que escolhi para a minha vida.”

Registros interessantes sdo as anotagdes feitas no proprio Diario de Bordo. Na IAT 7029,
observou-se um elevado grau de engajamento dos estudantes com as suas anotagoes.
Por exemplo, na Figura 1, a estudante ndo apenas elaborou reflexdes textuais, mas
também incorporou codigos QR para que a docente pudesse acessar os assuntos
associados ao conteudo da disciplina.

Figura 1 — Anotacoes para além dos registros manuscritos

Fonte: Diario de Bordo discente, IAT 7029 (2026).
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Outra evidéncia relevante refere-se a profundidade das reflexdes produzidas pelos
estudantes, como no relato do estudante MV (Figura 2), no qual ele apresenta uma nova
perspectiva sobre o mundo.

Figura 2 — Evidéncia de mudanca reflexiva discente

Fonte: Diario de Bordo discente, IAT 7029 (2026).

Na perspectiva de correlacdo entre o cotidiano discente e o conteudo ministrado em aula,
observa-se, na Figura 3, que um estudante associou a discussdo sobre o conceito de
poder simbdlico, desenvolvido por Pierre Bourdieu, a narrativa da série Game of Thrones.

Figura 3 — Associacao entre o conceito de poder simbdlico de Pierre Bourdieu e a
série Game of Thrones
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Fonte: Diario de Bordo discente, IAT 7029 (2026).

Além disso, ao longo da implementagcdo da IAT, foram identificadas evidéncias de
Aprendizagem Transformadora (Figura 4).



Figura 4 — Evidéncia de Aprendizagem Transformadora
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Fonte: Diario de Bordo discente, IAT 7029. (2026)

Concluindo, é importante apontar que os registros produzidos nos diarios de bordo
apresentaram elevado potencial analitico e reflexivo, atingindo os objetivos aos quais a IAT
se propunha: promover a desaceleracdo para um efetivo processo de aprendizagem, o
afastamento temporario das telas, o desenvolvimento da reflexado critica e a construgéo de
um instrumento efetivo de aprendizagem.

6. Analise a luz da Aprendizagem Transformadora

Lidos em conjunto, os numeros das tabelas 1 e 2 e os relatos discentes reproduzidos
acima permitem uma leitura que vai além da mera contagem de niveis rubriciais. Chama a
atencao a diferenca na distribuicdo entre as duas competéncias mobilizadas. Enquanto em
Reflexdo Critica e Comunicacdo quase metade dos registros qualificados da IAT 7055
atingiu o nivel Transformacao, em Competéncias Culturais e Globais a concentragéo recaiu
fortemente sobre Integracdo, com apenas um registro no nivel mais avancado. Essa
assimetria ndo deve ser lida como falha da IAT, mas como evidéncia empirica de algo que
a literatura de segunda geragéao sobre Aprendizagem Transformadora ja havia anunciado:
pressupostos relativos a habitos pessoais e ritmos de consumo de informagdo parecem
mais acessiveis a revisdo em um unico semestre do que pressupostos culturais mais
profundamente arraigados na identidade do estudante.



Essa diferenca encontra respaldo direto em Mélkki (2011), para quem a reflexao enfrenta
resisténcias emocionais antes de enfrentar obstaculos cognitivos. Os relatos das alunas
MMM e LCC ilustram esse ponto com precisdao. MMM descreve explicitamente uma
expectativa de desconforto antes mesmo de iniciar a atividade — a crenga de que escrever
a mao “geraria preguica e até ansiedade” —, o que corresponde ao que Malkki chama de
emocodes de borda: sinais afetivos que emergem quando uma experiéncia se aproxima dos
limites da zona de conforto interpretativa do sujeito. O que torna o relato de MMM
particularmente valioso, do ponto de vista metodoldgico, € que ela nomeia a prdopria
resisténcia antes de descrever sua superacdo, tornando visivel um movimento que, na
maioria dos registros, permanece implicito.

O relato do aluno PBSO oferece outra entrada analitica relevante, agora pela via que Dirkx
(2006) chama de soul work: o trabalho interno de construgdo do sentido de si, mediado
ndo apenas pela revisao racional de pressupostos, mas também por imagens e metaforas
de identidade. Ao afirmar que “existem dois [nome do aluno] diferentes”, o estudante n&o
esta apenas relatando uma mudanca de opinido sobre o conteudo da disciplina; esta
articulando uma cisao identitaria entre um eu anterior e um eu posterior a experiéncia, o
que aproxima esse registro especifico de uma dimensao da Aprendizagem Transformadora
que a rubrica, por trabalhar com critérios textuais observaveis, nem sempre consegue
capturar em toda sua densidade. Da mesma forma, a associacao estabelecida por um
estudante entre o conceito de poder simbdlico de Pierre Bourdieu e a série Game of
Thrones (Figura 3) pode ser lida como evidéncia de mediacao simbdlica: o conceito tedrico
s6 se torna pensavel para esse estudante quando ancorado em uma narrativa que ja lhe é
afetivamente significativa — exatamente o tipo de operacdo que Dirkx situa no centro do
processo transformador.

Ha ainda uma terceira leitura possivel, voltada ndo ao conteudo dos relatos, mas ao
proprio dispositivo pedagogico. Taylor e Cranton (2013) argumentam que a Aprendizagem
Transformadora depende de contextos que sustentem o risco da mudanga e validem a
revisdo de pressupostos como legitima. Neste caso, € o proprio caderno fisico — e ndo
apenas a comanda reflexiva nele inscrita — que parece desempenhar essa funcao de
sustentacao. Ao impor um ritmo de escrita mais lento e romper o automatismo da interagéo
digital, o suporte manuscrito cria uma espécie de distanciamento protegido, no qual o
estudante pode se aproximar de pressupostos préprios sem a urgéncia de resposta
imediata caracteristica das telas. O amplo engajamento observado na IAT 7029, incluindo
recursos como QR codes inseridos pela propria aluna no Diario (Figura 1), sugere que
esse distanciamento nao produziu desinteresse, mas sim uma forma distinta de
apropriacao do instrumento, um dado relevante para outros professores que considerem
replicar a IAT em contextos com perfis discentes semelhantes.



Cabe registrar, com a cautela metodoldgica que a segunda geracao da teoria recomenda,
que estes sao indicios de um deslocamento inicial, ndo de uma transformacéo
consolidada. Tratando-se de estudantes no primeiro ano do curso, espera-se que parte das
revisdes de pressuposto aqui identificadas ainda esteja em curso e que sua consolidacao
— ou seu eventual recuo — sé possa ser observada longitudinalmente, por meio do
acompanhamento desses registros no e-Portfélio nos semestres subsequentes.

7. Limites e recomendacoes

A maior limitacdo esta diretamente ligada ao tempo que deve ser dedicado a leitura de
cada Diario de Bordo. Na primeira fase de entrega, foram necessarios 20 dias para a
leitura de todos os 193 cadernos. Uma segunda limitacdo observada refere-se a
dificuldade de alguns discentes em estabelecer conexbes entre os conteudos das
disciplinas e sua futura atuacdo profissional. Por estarem no primeiro ano do curso,
levanta-se a hipotese de que ainda ndo seja possivel estabelecer conexdes concretas, pois
podem ainda nao estar inseridos no mercado de trabalho. A replicabilidade desta IAT é
alta, evidenciando seu potencial de aplicacdo em diferentes componentes curriculares e
em outros cursos.

8. Consideracoes Finais

Propor uma atividade dessa natureza para estudantes em inicio de trajetéria académica
constitui um desafio relevante, especialmente em um contexto marcado pelos impactos
das transformagdes ocorridas apos o periodo pandémico, que impuseram a socializagéo
por meio das telas, em uma fase da vida na qual a interagao social é fundamental para a
consolidagao das relagdes. Deste modo, o Diario de Bordo também buscou servir como
uma plataforma intermediaria, na qual cada estudante ainda se encontrava restrito a sua
individualidade. Entretanto, foi criada uma situacdo em que precisaram ampliar sua
compreensdo de si e da realidade social que os cerca, através da agado concreta do
pensar, ou seja, de uma aprendizagem ativa, buscando efetivamente a transform(agéo).

9.Termo de uso de ferramentas generativas

Este texto foi integralmente produzido pela autora, sem uso de ferramentas de inteligéncia
artificial generativa. O uso de IA ficou restrito a reviséo do texto, realizada via CoPilot, com
validacao final da autora.
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Capitulo 8 Ty
Notas Finais: da exploracao a

institucionalizacao

Uma leitura transversal da edi¢cao 2026.1
Ricardo de Abreu Barbosa

1. Seis Experiéncias distintas, uma intencao pedagégica em comum

Os capitulos anteriores apresentam seis experiéncias de natureza, escala e desenho muito
distintos: o registro reflexivo de calouros na Recepcdo CDD/CEAT, a IAT vinculada ao
Hackathon da Escola de Engenharia, a Semana Académica do CCBS com seis IATs
especificas por curso, as cinco IATs transversais da Mackenzie Business Week no CCSA,
o Diario de Bordo do curso de Publicidade e Propaganda no CCL e a IAT curricular de
Retdérica e Argumentacdo na Faculdade de Direito. Lidos isoladamente, esses casos
documentam praticas pedagogicas concretas, cada uma com seus proprios resultados,
limites e recomendagdes. Lidos em conjunto, revelam algo que nenhum deles descreve
explicitamente: um percurso de desenvolvimento institucional orientado por uma mesma
intencdo pedagogica.

Essa institucionalizagdo auxilia naquilo que a literatura denomina de aprendizagem
organizacional: a distincdo entre exploracdo e explotacdo (March, 1991). Atividades
exploratorias caracterizam-se por experimentacdo, formato ainda flexivel e adeséo
voluntaria; atividades em exploitation caracterizam-se por incorporagdao curricular,
coordenacdo docente coletiva e continuidade institucional ja estabelecida. Nenhum dos
dois polos é superior ao outro. Sdo, antes, dois momentos complementares e necessarios
de qualquer processo de maturacao pedagogica, e € exatamente essa complementaridade
que os seis casos desta edicéo, lidos em conjunto, tornam visivel.

2. Um Espectro, nao uma Hierarquia

E importante afastar, desde j&, uma leitura equivocada. A distincdo entre exploracdo e
institucionalizacdo nao constitui uma escala de valor entre unidades académicas,
tampouco um indicador de qualidade pedagodgica. Um curso recém-chegado ao
MackSTLR ndo é menos comprometido do que um curso que ja incorporou a IAT ao seu
componente curricular; esta, simplesmente, em um momento diferente de um mesmo
processo de maturagdo, que depende de variaveis como o tempo de existéncia da pratica,
seus objetivos e intencionalidades (se de exposi¢céao, integracdo ou transformacgéo), o
formato do evento ao qual ela se vincula e o grau de coordenagdo docente que se
conseguiu construir até aqui.



Essa ressalva é a mesma que o Capitulo 1 ja faz a respeito da rubrica MackSTLR: assim
como um registro no nivel Exposi¢ao nédo revela um estudante menos capaz, uma pratica
ainda em fase exploratoria ndo revela uma unidade menos engajada. O que a leitura
transversal proposta neste capitulo oferece ndo é um diagndstico de mérito, mas um mapa
de estagios, util exatamente porque cada estagio requer um tipo de apoio institucional
diferente.

3. Seis Pontos no Mesmo Espectro

A Recepcao de Calouros ocupa o ponto de entrada mais aberto do espectro. Trata-se de
uma experiéncia de maior alcance (320 registros), de desenho simples e voluntaria por
natureza, concebida explicitamente como um marco zero, uma linha de base institucional.
E, na terminologia aqui adotada, exploragdo em sua forma mais pura: ampla ades&o, baixa
exigéncia formal e alto potencial de aprendizado sobre o préprio instrumento.

O Hackathon da Escola de Engenharia da um passo nesse sentido. Também cocurricular e
vinculado a um evento de curta duracao, distingue-se pela sofisticacdo metodoldgica da
andlise. A criagdo da categoria intermediaria “Integracdo forte”, especificamente
desenhada para reconhecer registros densos sem inflar artificialmente a categoria
“Transformacdo”, €, em si, um indicador de maturidade analitica, n&do da pratica
pedagdgica em si, que permanece exploratdria, mas da capacidade institucional de Ié-la
com rigor.

A Semana Académica do CCBS introduz uma variavel adicional: a personalizagdo por
curso. Seis IATs distintas, cada uma desenhada para o dilema profissional especifico de
uma area da saude, apresentaram niveis de adesao bastante diferentes entre si: de 28
registros em Fisioterapia a nenhum em Gastronomia, por razdes operacionais ja discutidas
no Capitulo 4 e relacionadas ao horario de oferta do curso. Essa variacdo nao surpreende,
pois é exatamente o0 que se espera quando o mesmo instrumento é oferecido pela primeira
vez a publicos com rotinas, calendarios e graus de familiaridade prévios com o MackSTLR
muito distintos entre si. O valor deste capitulo esta menos no volume agregado e mais na
demonstracao de que comandas especificas por curso produzem evidéncias mais ricas do
que as genéricas, um achado metodolégico replicavel em qualquer unidade multicurso.

A Mackenzie Business Week, no CCSA, representa um salto em escala e sofisticagéo
metodoldgica. Quarenta e oito relatos validos, organizados por eixo tematico transversal,
em vez de por curso de origem, foram acompanhados de uma autocritica metodoldgica
notavelmente madura. Os préprios autores identificam, nominalmente, o viés de selecéao
por horas complementares, o risco de performatividade quando a rubrica se torna visivel
antes da producao do relato e a possibilidade de mediagao por inteligéncia artificial em
parte dos relatos. Esse grau de vigilancia epistemoldgica é, por si s6, um sinal de que a
pratica estd em transicdo de uma fase puramente exploratéria para uma fase de
consolidagcéo de instrumentos de pratica cocurricular e de busca de protocolos replicaveis
entre as edicoes.



O Diario de Bordo do curso de Publicidade e Propaganda, no CCL, ocupa uma posicéao
distinta nesse mesmo espectro. Esta incorporado a componentes curriculares regulares
(Economia e Geopolitica, Sociologia e Midia), e ndo a um evento pontual, o que o
aproxima, estruturalmente, da experiéncia da Faculdade de Direito. A IAT ja demonstrou
replicabilidade entre disciplinas do mesmo curso, com 193 registros analisados com base
na mesma rubrica.O que o diferencia, contudo, é o formato do instrumento: um caderno
fisico de escrita manual, deliberadamente analdgico, que dialoga de modo distinto com
cada uma das competéncias que mobiliza. A distribuicdo dos registros qualificados torna
essa distingdo visivel: em Reflexado Critica e Comunicagéo, cerca de metade dos registros
situa-se no nivel "Transformacéao"; em Competéncias Culturais e Globais, a concentracéo
se da em "Integracéo".

Tal diferenca diz menos sobre o mérito relativo das duas competéncias, ou sobre a
qualidade da experiéncia em si, do que sobre a relacdo entre o instrumento e aquilo que
cada uma requer para se desenvolver: é plausivel que um caderno introspectivo, de
escrita manual, ofereca terreno mais propicio a reflexdo critica e a articulagcao verbal do
que a competéncia cultural e global, a qual, assentada no contato comparativo com a
diferenca, encontra nesse suporte um canal mais estreito. Ea assimetria, mais do que a
consolidagdo do desenho curricular, que torna o caso analiticamente instrutivo, pois
sugere que a maturidade institucional de uma IAT ndo implica, por si s6, que todas as
competéncias por ela mobilizadas se distribuam do mesmo modo na rubrica, nem que
devessem fazé-lo.

Diferentemente da Faculdade de Direito, a pratica ainda depende da iniciativa de uma
unica docente, sem a coordenacao plural que caracteriza aquele caso, o que indica que,
apesar da incorporacao curricular, o CCL esta em estagio de institucionalizacdo ainda em
consolidacgao.

A IAT de Retdrica e Argumentacado, na Faculdade de Direito, diferentemente das demais
experiéncias, esta incorporada a um componente curricular regular, ndo depende de
adesdo voluntaria a um evento pontual, e foi coordenada coletivamente por sete
professores em dois campi, com um feedback padronizado elaborado em conjunto. Essa
coordenacao plural é um indicador raro de institucionalizacdo: a pratica n&do depende da
disponibilidade de uma unica pessoa para se sustentar e ja demonstrou ser replicavel em
outros componentes do curso de Direito, como sugere o préprio capitulo.

4. O Que os Seis Casos Ensinam em Conjunto
Lidos transversalmente, os seis capitulos convergem em pelo menos trés aprendizados,
sendo que nenhum deles, isoladamente, poderia ser generalizado.



O primeiro é que a qualidade da comanda reflexiva importa mais do que a escala do
evento. Tanto a Semana Académica do CCBS quanto a Business Week do CCSA
demonstram, por caminhos diferentes, que perguntas situadas, ancoradas em um episédio
concreto, e ndo em respostas gerais ou descontextualizadas, favorecem a producao de
evidéncias de aprendizagem mais significativas do que as questdes amplas. Esse é um
principio de desenho pedagdgico que pode orientar a elaboracdo de comandas reflexivas
capazes de favorecer registros mais significativos.

O segundo é que a adeséo ao e-Portfolio permanece o elo mais fragil do programa ao
longo de toda a edicdo. Do Hackathon de Engenharia (30 estudantes com registro duplo,
de um total de 184) a Semana Académica do CCBS (nenhuma adesao, apesar do
incentivo de horas complementares), passando pela Business Week (integracao prevista,
mas ainda néo consolidada) e pelo Diario de Bordo do CCL (acompanhamento longitudinal
projetado para semestres futuros, mas ainda n&o realizado), o padrao se repete em
praticamente todos os capitulos. Isso ndo € uma fragilidade de nenhuma unidade
especifica, mas um sinal de que a transicéo do registro pontual para 0 acompanhamento
longitudinal €, neste momento, o principal desafio estrutural do MackSTLR como um todo,
e, por isso, talvez mereca investimento institucional centralizado, em vez de solugdes

fragmentadas por unidade.

O terceiro é que a coordenacéo docente coletiva, como a praticada na Faculdade de
Direito, parece ser o fator mais associado a institucionalizacdo bem-sucedida de uma
pratica. Quando varios professores compartilham a autoria de uma IAT, elaborando
comandas em conjunto, padronizando critérios de feedback e alinhando turmas em
diferentes campi, a pratica deixa de depender da disponibilidade ou da iniciativa pessoal de
gquem a concebeu originalmente e passa a contar com uma estrutura de sustentacéo
coletiva. Esse modelo de coordenacao plural €, possivelmente, o achado mais replicavel de
toda esta edigcdo. O caso do CCL ilustra o reverso dessa moeda. Mesmo incorporada a
componentes curriculares regulares, a pratica ali permanece sustentada por uma Unica
docente, 0 que aponta um caminho natural de fortalecimento institucional: estender a
coordenacdo coletiva também as IATs ja curricularizadas, e ndo apenas as que ainda
estao no formato de evento.

5. Um Convite a Universidade

A leitura transversal proposta neste capitulo ndo pretende encerrar uma etapa, mas sim
abrir a proxima. A edicdo de 2026.1 demonstrou que a Aprendizagem Transformadora
pode ser operacionalizada com rigor em contextos tao diversos quanto a recepgao de
calouros, um hackathon de engenharia, uma semana académica multicursos, um evento
corporativo de grande escala, um diario de bordo analdgico em comunicagdo e um
componente curricular de Direito. O desafio agora é ampliar as condi¢cdes para que cada
experiéncia avance em seu proprio ritmo ao longo do espectro aqui descrito.



Ha, nesse sentido, trés frentes de engajamento institucional que esta leitura transversal
sugere com mais clareza do que qualquer capitulo isolado poderia oferecer. A primeira é
apoiar a transicdo de praticas cocurriculares bem-sucedidas para espagos curriculares
regulares, como ja ocorreu na Faculdade de Direito, um movimento que depende do
dialogo entre as coordenagdes de curso, as dire¢des de unidade e a equipe do CEAT e
que esta edicdo mostra ser plenamente viavel. A segunda € investir em infraestrutura
compartilhada para a adocdo do e-Portfélio, dado que esse desafio se repete de forma
transversal e provavelmente exige uma solucdo institucional Unica, ndo seis solugdes
paralelas. A terceira é reconhecer e apoiar a coordenacdo docente coletiva como modelo
preferencial de expansdo do programa, oferecendo as demais unidades académicas o
mesmo tipo de suporte que permitiu a sete professores de Direito construirem, juntos, uma
pratica coordenada em dois campi.

Convidamos a comunidade académica da Universidade a ler estes seis capitulos néao
como um inventario de resultados, mas como um convite a ampliar o didlogo sobre as
experiéncias de aprendizagem que desejamos criar € sobre os significados que elas
produzem para nossos estudantes. Cada experiéncia aqui documentada abriu um caminho
especifico; na préoxima edicdo, a Universidade tera a oportunidade de aprofundar esse
percurso, fortalecendo experiéncias promissoras e promovendo o compartilhamento das
aprendizagens construidas ao longo do Programa.

6. Consideracoes Finais

Esta edigcdo do e-book MackSTLR ndo encerra uma experiéncia; ela registra um momento
de uma trajetdria institucional em evolugdo. Os capitulos aqui reunidos revelam que
compreender a aprendizagem exige disposicdo para observar as experiéncias dos
estudantes, interpretar os significados que delas emergem e, a partir deles, repensar
continuamente as praticas educativas. Mais do que apresentar resultados, este livro
convida a comunidade académica a fortalecer uma cultura de reflexdo compartilhada sobre
a aprendizagem, na qual cada nova experiéncia amplia nossa capacidade de ensinar,
aprender e transformar a propria Universidade.
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	O quarto nível, Transformação, corresponde a registros que evidenciam a revisão explícita de um pressuposto anterior. O estudante nomeia o que acreditava, descreve o mecanismo concreto que o confrontou, articula o que mudou e por que, e projeta como esse novo quadro de referência orienta sua forma de agir. Esse nível exige distinção metodológica rigorosa, pois não basta declarar que houve transformação. É preciso que o texto evidencie a revisão de pressupostos.
	É importante destacar que os níveis de Exposição, Integração e Transformação não devem ser compreendidos como uma escala de valor ou evolução, na qual um nível seja necessariamente melhor do que outro. Eles representam diferentes formas pelas quais a aprendizagem pode se manifestar em uma determinada experiência. Em alguns contextos, a intenção pedagógica do docente é ampliar a exposição dos estudantes a novas ideias, perspectivas ou realidades; em outros, favorecer a integração de conhecimentos, experiências e referenciais; e, em outros ainda, criar condições para que processos de Aprendizagem Transformadora possam emergir. Da mesma forma, um estudante pode evidenciar apenas exposição em uma atividade e, em outra experiência, revelar processos de integração ou de transformação. Essas manifestações não expressam maior ou menor êxito, mas refletem trajetórias singulares de aprendizagem, marcadas pelo tempo, pelo contexto e pela disponibilidade de cada sujeito para atribuir novos significados às suas experiências. O propósito da rubrica, portanto, não é medir a profundidade da mudança, mas compreender e tornar visíveis os diferentes processos de aprendizagem que podem emergir ao longo da trajetória formativa.
	Os capítulos deste livro aplicam essa rubrica de formas variadas, com diferentes graus de recodificação e de ajuste contextual. Alguns capítulos utilizam diretamente os quatro níveis; outros criam uma categoria intermediária, denominada Integração forte, para capturar registros que apresentam densidade reflexiva significativa, mas não atingem plenamente o limiar do nível Transformação. Esse limiar foi definido de forma estrita nesta edição. Para ser classificado como Transformação, o texto precisa evidenciar três elementos simultâneos: a nomeação explícita de um pressuposto anterior, a descrição do mecanismo concreto que o confrontou e a articulação da mudança ocorrida. Registros que apresentam apenas um ou dois desses elementos, mesmo quando reflexivamente densos, foram alocados à Integração forte. Essa distinção não é um preciosismo, mas uma condição para que o nível Transformação conserve seu significado analítico. O que todos os capítulos compartilham é a mesma intenção: ler os registros dos estudantes como evidências de aprendizagem, e não como relatos de satisfação ou de participação.
	6. O que mudou em 2026.1: um semestre de amadurecimento
	7. Como este livro foi construído
	8. Uma palavra ao professor que ainda não conhece o MackSTLR

	Referências
	1. Autor(es), unidade acadêmica e contexto institucional

	Essa opção é pedagogicamente relevante porque permite reconhecer que o aluno não ingressa na universidade como uma página em branco. Ele chega com expectativas, pressupostos, aspirações, receios e imagens de sucesso. Esses elementos influenciam seu engajamento, sua permanência, sua relação com professores e colegas, sua abertura a experiências formativas e sua compreensão do papel da universidade. Conhecer esses elementos desde o início pode ajudar a instituição a orientar melhor suas práticas de acolhimento, acompanhamento, desenvolvimento de competências e construção de pertencimento.
	3. Intencionalidade pedagógica da experiência A intencionalidade pedagógica da atividade foi registrar como os estudantes ingressantes compreendem a si mesmos no início da graduação, projetam seu futuro acadêmico-profissional e atribuem sentido à experiência universitária.
	A atividade teve como objetivo geral produzir uma evidência inicial sobre a trajetória formativa dos calouros, articulando a autoimagem, o projeto de futuro e as expectativas em relação à universidade.
	Como objetivos específicos, buscou-se: a) Favorecer uma primeira reflexão orientada sobre a entrada na vida universitária; b) Identificar as expectativas dos estudantes em relação à formação, à convivência, à aprendizagem e ao futuro profissional; c) Produzir registros que pudessem servir como linha de base para acompanhamento posterior da trajetória discente;  d) Fortalecer a integração entre recepção institucional, desenvolvimento de competências e programa MackSTLR; e) Evidenciar que a formação universitária começa antes da sala de aula formal, no modo como o estudante interpreta sua própria entrada na instituição.
	A aprendizagem pretendida não era, nesse momento, a revisão consolidada de pressupostos ou a demonstração de uma transformação profunda. A atividade funcionou como uma experiência inicial de explicitação. O estudante foi convidado a tornar visíveis suas expectativas, suas imagens de si e suas projeções de futuro. Essa explicitação é relevante porque cria as condições para que, ao longo da graduação, tais expectativas possam ser retomadas, tensionadas, ampliadas e, eventualmente, revistas.
	Desse modo, a experiência se aproxima de uma concepção de Aprendizagem Transformadora baseada em evidências, ainda que em seu estágio inicial. Ela não prova transformação, e sim cria condições para acompanhá-la.
	4. Competências MackSTLR mobilizadas
	A experiência não deve ser apresentada como desenvolvimento pleno dessas competências, mas como registro inicial de sua emergência. A contribuição pedagógica consiste em tornar visíveis os pontos de partida dos estudantes.
	5. Descrição da ação desenvolvida
	6. Integração com o MackSTLR, IAT e e-Portfólio
	7. Estratégias de reflexão, evidência e revisão de pressupostos
	8. Evidências de aprendizagem e resultados observados
	9. Análise pedagógica da transformação observada

	O que se observa, portanto, é uma disposição formativa inicial. Os registros mostram como os estudantes chegam à universidade: com desejos, inseguranças, ambições, expectativas de carreira, busca por pertencimento e esperança de amadurecimento. Essa informação é pedagogicamente valiosa porque revela os pressupostos e os projetos com os quais iniciam sua trajetória.
	A abrangência dos registros evidencia a potência da atividade como instrumento de leitura institucional. Foram obtidas 320 respostas de estudantes de 24 cursos. Em uma análise temática descritiva, com categorias não excludentes, 154 relatos mencionaram aprendizagem ou aquisição de conhecimentos; 149 fizeram referência a amizades, relações, conexões ou pertencimento; 142 destacaram experiências e oportunidades universitárias; 102 associaram a graduação a amadurecimento, identidade ou autonomia; 91 mencionaram carreira ou desenvolvimento profissional; e 27 relacionaram a formação à ética, à cidadania ou à contribuição social.
	Mais importante do que a frequência isolada de cada tema foi a combinação entre eles. Em 232 relatos, correspondentes a aproximadamente 73% dos registros, apareceram pelo menos duas dessas dimensões; em 98 relatos, cerca de 31%, foram articuladas três ou mais. Isso indica que muitos ingressantes já concebem a experiência universitária de forma multidimensional, relacionando conhecimentos, vínculos, desenvolvimento pessoal e preparação profissional.
	Essa articulação aparece em relatos como o de uma estudante de Arquitetura e Urbanismo, a qual esperava “adquirir conhecimento com professores e colegas” e acreditava que essas experiências poderiam ajudá-la a “amadurecer e ser uma grande arquiteta”. Em outro registro, um estudante de Gestão em Comércio Exterior afirmou esperar “grandes experiências profissionais”, desenvolver habilidades, construir amizades e alcançar maior maturidade.
	A expectativa de que a universidade amplie as perspectivas também se fez presente. Uma estudante de Psicologia escreveu: “Espero aprender além do teórico. Trocar experiências com pessoas de outros cursos para ampliar meus horizontes.” De forma semelhante, uma ingressante em Pedagogia esperava “viver novas amizades, aprender a ser uma profissional de alta qualidade e apaixonar-se cada vez mais pela educação”.
	Alguns registros ultrapassaram a associação imediata entre a graduação e a empregabilidade. Um estudante de Direito sintetizou suas expectativas nas expressões “pensamento crítico, autonomia, visão humana e responsabilidade”. Outro esperava construir relações com alunos e professores que o ajudassem a se tornar “uma pessoa melhor e um profissional bem capacitado”, acrescentando que a experiência poderia torná-lo “um cidadão melhor”.
	10. Desafios, limites e tensões da experiência
	11. Recomendações para replicação e adaptação
	12. Contribuições para o MackSTLR e para a universidade
	13. Considerações finais
	Como marco zero da trajetória formativa, a Recepção de Calouros permite que o MackSTLR se apresente ao estudante não apenas como programa institucional, mas também como um ecossistema de formação, registro e desenvolvimento. A experiência mostra que a Aprendizagem Transformadora começa, muitas vezes, antes da transformação propriamente dita. Inicia quando o estudante aprende a nomear sua condição presente, a projetar seu futuro e a reconhecer que sua trajetória universitária será construída por escolhas, vínculos, desafios e compromissos.

	Quadro 2 — Evidências iniciais da trajetória formativa dos calouros
	Tipo de evidência
	O que foi observado nos registros
	Interpretação pedagógica
	Tipo de evidência
	O que foi observado nos registros
	Interpretação pedagógica
	1. A experiência formativa
	2. Uma leitura baseada em evidências de aprendizagem
	3. Base analisada e rubrica recodificada
	Além dos registros reflexivos da IAT, o projeto mobilizou o e-Portfólio como espaço complementar para documentar a experiência formativa. Foram identificados 68 registros de links enviados pelos estudantes, dos quais 60 links públicos individualizados do e-Portfólio Mackenzie foram válidos. Desses, 30 correspondem a estudantes que também possuíam registro reflexivo válido na IAT, constituindo o subconjunto com potencial para análise longitudinal.
	Contudo, nesta análise, os e-portfólios foram tratados como evidência de participação e de continuidade reflexiva, e não como base para a codificação qualitativa, por duas razões metodológicas. A primeira é de ordem epistemológica: diferentemente da IAT, respondida no calor da experiência, com tempo de edição estratégico reduzido, o e-Portfólio é um artefato público e curado, produzido com consciência de que será lido e avaliado, o que eleva o risco de performatividade, isto é, de que a elaboração retórica retome a reflexão substantiva (Yancey, 2004; Barrett, 2007). A segunda é de ordem prática: apenas 30 dos 184 estudantes com registro reflexivo válido submeteram e-portfólios individualizados, o que inviabiliza uma análise comparativa representativa. A camada longitudinal — o cruzamento sistemático entre IAT e e-portfólio — está prevista para desenvolvimento futuro.
	A recodificação considerou cinco dimensões: autoimagem inicial, incidente crítico, reação prática, revisão de pressuposto e ação futura observável. Com base nessas dimensões, os registros foram classificados em cinco níveis: Integração forte, Integração, Exposição qualificada, Exposição e Não Alcançado.
	A distribuição dos 184 registros analisados foi a seguinte:

	Tabela 1 — Distribuição dos registros reflexivos segundo os níveis da rubrica recodificada
	Nível
	nº
	Descrição sintética
	Total
	100%
	4. Principais evidências identificadas
	5. Interpretação formativa dos resultados
	6. Limites da análise
	7. Contribuições teórico-metodológicas
	8. Considerações finais

	Essa conclusão é mais modesta, mas também mais sólida. O Hackathon funcionou como uma situação formativa, pois confrontou os estudantes com a distância entre a sua autoimagem e a sua prática. Alguns descobriram que liderança não é um cargo. Outros perceberam que domínio técnico não basta sem comunicação clara. Outros reconheceram que a equipe precisa ser organizada, ouvida e sustentada sob pressão.
	Nesse sentido, o valor da experiência não está apenas nos projetos apresentados, mas também na aprendizagem gerada ao longo do processo. O Hackathon evidenciou que a formação do engenheiro exige mais do que competência técnica: julgamento, responsabilidade, clareza comunicativa, capacidade de colaboração e disposição para agir em contextos incertos. É nesse ponto que o MackSTLR contribui de maneira decisiva: torna visível, analisável e formativamente relevante aquilo que muitas vezes permanece implícito nas experiências acadêmicas.
	Referências
	Nesse contexto, a Semana Acadêmica do CCBS constitui uma importante estratégia institucional de formação complementar, concebida para aproximar diferentes áreas do conhecimento e estimular a compreensão dos desafios contemporâneos comuns às profissões das ciências da vida e da saúde. Além de abordar conteúdos específicos de cada curso, a programação busca criar oportunidades de diálogo interdisciplinar, ampliando a visão dos estudantes sobre o papel social de suas futuras profissões e a necessidade crescente de atuação colaborativa em contextos complexos.
	A edição de 2026 reuniu estudantes de diferentes cursos em torno de temas contemporâneos, profissionais e interdisciplinares, proporcionando contato com especialistas e pesquisadores convidados. Um desafio pedagógico recorrente em eventos dessa natureza, porém, consiste em evitar que a participação discente se restrinja à escuta de palestras ou à produção de relatos meramente descritivos. O estudante costuma acumular informações, mas raramente é convidado a examinar o que elas revelam sobre seus próprios pressupostos — como a forma que compreende a profissão que escolheu, os critérios com que avalia decisões e as responsabilidades que assume como suas.
	Diante desse cenário, o CEAT propôs converter parte da experiência da Semana Acadêmica em uma atividade reflexiva breve, vinculada ao Programa MackSTLR e orientada por uma pergunta formativa clara. A intenção não era apenas registrar a participação dos estudantes, mas também favorecer processos de reflexão capazes de estimular a revisão de pressupostos, a ampliação da identidade profissional e o desenvolvimento do julgamento crítico relacionado ao exercício futuro da profissão (Taylor, 2007; Mezirow, 2000).
	A estratégia metodológica central foi criar uma IAT específica para cada curso participante. Essa escolha preservou as particularidades de cada formação, evitando uma comanda genérica para toda a unidade. Cada estudante foi convidado a refletir sobre tensões e desafios próprios de sua área: o cuidado integral em Fisioterapia, os atravessamentos sociais do sofrimento em Psicologia, a responsabilidade no sistema alimentar em Gastronomia, o discernimento ético em Nutrição, o papel público do biólogo em Ciências Biológicas e a integridade farmacêutica diante das relações entre ciência, mercado e cuidado.
	Por se tratar de uma das primeiras experiências sistemáticas de integração entre a Semana Acadêmica, a IAT cocurricular e a produção de evidências reflexivas no CCBS, os resultados devem ser interpretados com prudência. A experiência não demonstra transformação consolidada, mas apresenta evidências iniciais relevantes de revisão de pressupostos, de ampliação da identidade profissional e de formação do julgamento discente.
	Fisioterapia
	Psicologia
	Gastronomia
	Nutrição
	Ciências Biológicas
	Farmácia
	“Durante a semana, houve algum momento em que você percebeu que o farmacêutico precisou tomar decisões difíceis entre interesses diferentes (como paciente, empresa, inovação ou resultado)? Conte esse momento e explique de que posição você entende que não poderia abrir mão.”
	A escolha por uma IAT por curso foi, portanto, uma estratégia de aderência, considerando que a Semana Acadêmica já possuía riqueza temática. O papel da IAT foi criar uma mediação reflexiva para que essa programação gerasse evidências de aprendizagem e não apenas registros de participação.
	3. Integração com o MackSTLR, IATs e e-Portfólio A experiência foi vinculada às IATs 7407 a 7412. Como estratégia de incentivo à participação e aproximação dos estudantes às práticas propostas pelo MackSTLR, foram atribuídas 3 horas complementares aos estudantes que se inscreveram e responderam à atividade reflexiva. Adicionalmente, foram oferecidas 7 horas complementares para aqueles que criassem seu e-Portfólio e iniciassem o registro de evidências relacionadas à experiência, totalizando até 10 horas complementares. O quadro abaixo apresenta a distribuição dos registros analisados por curso:

	Quadro 2 — Distribuição das IATs, dos registros e das competências por curso

	IAT
	Curso
	Registros
	Competência principal
	7407
	Fisioterapia
	Reflexão Crítica e Comunicação

	7408
	Psicologia
	Reflexão Crítica e Comunicação

	7409
	Gastronomia
	0¹
	Sustentabilidade e Bem-estar Coletivo

	7410
	Nutrição
	Ética

	7411
	Ciências Biológicas
	Sustentabilidade e Bem-estar Coletivo

	7412
	Farmácia
	Ética


	5. Evidências de Aprendizagem por Curso
	“Não é só tratar o corpo; é cuidar da pessoa como um todo.” (Estudante, IAT 7407)
	Esses trechos evidenciam que o vocabulário profissional dos estudantes se ampliou: “lesão”, “reabilitação” e “desempenho” passaram a conviver com “escuta”, “medo”, “apoio emocional” e “autonomia”. Essa ampliação do vocabulário é um marcador robusto de integração — o estudante não apenas absorveu nova informação, mas também passou a articulá-la à sua compreensão prévia da profissão (Dirkx, 2006).
	5.2 Psicologia (IAT 7408 — 3 registros)  Embora o número de registros tenha sido menor, a aderência à proposta foi clara. Os relatos evidenciam deslocamento do olhar clínico individualizante para uma compreensão que inclui dimensões coletivas, históricas e institucionais do sofrimento.
	Um terceiro relato, sobre Wilfred Bion, levou o estudante a observar que a psicanálise pode nascer da análise da própria história, mas que essa história também é “coletiva e histórica”, marcada pela guerra. A articulação entre a teoria psicanalítica e o contexto socio-histórico indica uma integração conceitual relevante para a formação clínica.
	“O sofrimento humano, perante traumas individuais, se condiz com experiências coletivas.”  (Estudante, IAT 7408)
	“O sofrimento psíquico não nasce apenas de 'dentro' da pessoa.” (Estudante, IAT 7408)
	5.3 Gastronomia (IAT 7409 — 0 registros)  Não foram localizados registros de gastronomia na base analisada. Essa ausência não invalida a proposta nem a IAT criada — que permanece disponível para replicação —, mas indica uma limitação operacional desta edição que requer investigação. A hipótese mais plausível diz respeito ao horário de oferta do curso, uma vez que Gastronomia é ministrado exclusivamente no período noturno, ao passo que a campanha de convite às IATs foi ativada pela manhã, reduzindo significativamente a exposição dos estudantes desse curso à comunicação. Trata-se de um dado de aprendizagem institucional relevante: a divulgação de IATs cocurriculares precisa considerar a grade horária efetiva de cada curso, especialmente quando os estudantes não têm presença regular no campus no turno em que há maior circulação de comunicações institucionais. Recomenda-se, na próxima edição, articular a ativação da IAT de Gastronomia diretamente com os docentes e coordenadores do curso, preferencialmente no início de uma aula noturna, antes da Semana.
	5.4 Nutrição (IAT 7410 — 9 registros)  Os relatos mais consistentes de Nutrição surgiram quando os estudantes formularam critérios de julgamento profissional — não apenas descreveram o que aprenderam, mas também os articularam com base nas decisões que tomarão no futuro.
	“Decidir com responsabilidade em nutrição hoje é muito mais complexo do que eu imaginava. Não é só aplicar o que está nos livros ou seguir protocolos.” (Estudante, IAT 7410)
	“É preciso embasar toda nossa carreira em ciência.” (Estudante, IAT 7410)
	“Vai muito além de apenas indicar dietas ou focar em resultados estéticos.” (Estudante, IAT 7410)
	“Eu honestamente não sabia que a profissão de biólogo seria tão integrada.” (Estudante, IAT 7411)
	A discussão sobre GLP-1², redes sociais, algoritmos e desinformação favoreceu uma reflexão ética situada — especialmente sobre prudência, comunicação responsável e cuidado individualizado. O fato de os estudantes formularem critérios (não apenas opiniões) é o indicador mais relevante de integração neste eixo.
	5.5 Ciências Biológicas (IAT 7411 — 1 registro)  Houve apenas um registro identificado, mas com alta aderência à IAT e evidência clara de ampliação da identidade profissional.
	O estudante reconheceu que carregava uma visão “separada” da profissão e passou a compreender a atuação do biólogo como presença em redes que envolvem campo, projeto, ambiente, sociedade e garantia da vida. A palestra sobre licenciamento ambiental funcionou como um gatilho para esse deslocamento perceptivo. Trata-se de evidência relevante de integração — ainda que isolada na base desta edição — e reforça a pertinência da comanda para cursos em que a identidade profissional ainda não está consolidada nos anos iniciais.
	5.6 Farmácia (IAT 7412 — 4 registros)  Os relatos de Farmácia trouxeram dilemas éticos próximos da prática profissional real, o que indica que a comanda foi eficaz em ativar uma tensão cognitiva genuína.
	“[Percebi] a possibilidade de indicar um medicamento mais caro, sendo que existia um genérico com a mesma eficácia — reconhecendo a pressão comercial e a confiança do paciente.”  (Estudante, IAT 7412)
	Um terceiro relato, sobre Medical Affairs, destacou a tensão entre as demandas comerciais da indústria e a responsabilidade científica. Esses registros evidenciam que a IAT conseguiu promover a formulação de critérios de integridade profissional, de segurança do paciente e de responsabilidade técnica — dimensões que a competência Ética do          MackSTLR busca desenvolver.
	6. Análise Pedagógica Transversal  A análise do corpus permite identificar um padrão transversal: a emergência de um vocabulário profissional mais complexo. Em cada curso com registros disponíveis, os estudantes passaram a articular sua área com dimensões que antes estavam ausentes ou periféricas em sua compreensão. O fisioterapeuta não apenas trata, mas cuida de pessoas vulneráveis. O nutricionista não apenas prescreve, mas decide com responsabilidade, com base na ciência e no cuidado. O farmacêutico não apenas dispensa, mas equilibra ética, segurança e pressão do mercado. O biólogo não atua em isolamento técnico, mas opera em redes sistêmicas de licenciamento, de gestão ambiental e de impacto social.
	Em Fisioterapia, “lesão”, “reabilitação” e “desempenho” passaram a conviver com “escuta”, “medo”, “apoio emocional”, “família”, “autonomia” e “vulnerabilidade”. Na Psicologia, o sofrimento deixou de ser visto apenas como um fenômeno individual. Em Nutrição e Farmácia, os estudantes explicitaram critérios de decisão: evidência científica, prudência, integridade, segurança do paciente, responsabilidade comunicacional. Em Ciências Biológicas, o papel profissional foi ampliado para além dos espaços técnicos fragmentados.
	Esse padrão de ampliação conceitual é o que a rubrica MackSTLR classifica como Integração: conexão entre eventos distintos, identificação de pressupostos anteriores e relação com critérios de atuação futura. Ainda não é Transformação. Para afirmar que é transformação, seria necessário acompanhar se esses critérios se manifestam em decisões concretas ao longo da formação. Mas é um ponto de partida documentado, e isso tem valor institucional.
	A experiência também revelou que comandas situadas, específicas para cada área, produzem evidências qualitativamente superiores às comandas genéricas. Quando a pergunta solicita um episódio, um critério ou uma mudança de olhar, o relato produz evidência de aprendizagem. Quando a pergunta é genérica, o estudante tende a resumir as palestras.
	7. Limites e Tensões  As principais limitações desta primeira edição são a escala reduzida e a adesão desigual entre os cursos. Quarenta e cinco registros constituem uma base inicial ainda distante do potencial de alcance do CCBS. A concentração em Fisioterapia (62% dos registros) evidencia que o engajamento variou significativamente entre as áreas.
	Um terceiro limite é a natureza pontual da evidência. Os relatos permitem inferir uma revisão inicial da compreensão, mas não demonstram transferência para a prática futura. Para avançar, seria recomendável vincular a IAT ao e-Portfólio, solicitar um segundo registro em momento posterior e incluir alguma forma de devolutiva docente ou de autoavaliação orientada por critérios.
	Um quarto limite, relevante para a interpretação dos dados de adesão, é o incentivo às horas complementares. Esse mecanismo amplia a participação — o que é desejável —, mas introduz um viés: o corpus analisado não representa necessariamente os estudantes que viveram as experiências mais significativas da Semana Acadêmica, e sim aqueles que optaram por registrá-las, também motivados pela acumulação de horas. Não é possível, a partir dos dados disponíveis, distinguir registros produzidos por engajamento reflexivo genuíno daqueles motivados principalmente por incentivo. Esse limite não invalida as evidências analisadas, mas recomenda cautela nas generalizações sobre o potencial formativo do evento para o conjunto de participantes.
	Um quinto limite é a ausência total de adesão ao e-Portfólio. Embora tenham sido disponibilizadas 7 horas complementares para a criação e início da construção do portfólio, nenhum estudante realizou essa etapa. Esse resultado sugere que a incorporação do e-Portfólio à cultura acadêmica dos cursos da área da saúde ainda demanda estratégias adicionais de sensibilização e acompanhamento, uma vez que seu potencial como ferramenta de reflexão e de registro da trajetória formativa ainda não é amplamente reconhecido pelos estudantes.
	Por fim, a ausência de registros de Gastronomia — provavelmente relacionada ao horário noturno exclusivo do curso, combinado com a ativação matutina da campanha — evidencia que aspectos operacionais e de comunicação podem ter impacto tão significativo na adesão quanto na qualidade da proposta pedagógica em si.
	A ausência da Gastronomia neste capítulo não deve ser interpretada como uma lacuna a corrigir na próxima edição, mas como evidência de um domínio pedagógico que permaneceu em fase exploratória sem completar a transição para a estabilização institucional. Na distinção clássica entre exploração e explotação na aprendizagem organizacional (March, 1991), atividades exploratórias caracterizam-se por experimentação, alto risco para quem as sustenta e ausência de papéis formalmente reconhecidos; tornam-se estabilizadas apenas quando passam a contar com trajetórias e legitimidade institucional consolidadas (Arthur; Rousseau, 1996). A presença ou ausência de um curso ou de uma unidade no MackSTLR é, portanto, um indicador do estágio de maturidade desse domínio específico, e a honestidade epistemológica exige nomear essa distinção em vez de absorvê-la silenciosamente na narrativa de sucesso do programa.
	8. Recomendações para Replicação e Escala  A experiência tem alto potencial de escala. O desenho é leve, não exige reconfiguração da Semana Acadêmica e pode alcançar um número muito maior de estudantes se for incorporado desde o planejamento do evento. Para isso, recomenda-se:
	Validar previamente as IATs com os coordenadores de cada curso, garantindo que as comandas abordem dilemas profissionais genuínos e reconhecíveis pelos estudantes;
	Reservar um momento específico na programação da Semana para a realização da atividade reflexiva, preferencialmente com orientação docente e tempo protegido para registro, evitando que a reflexão fique para um momento posterior ao evento, quando a experiência já não está mais viva;
	Alinhar a divulgação da IAT ao turno e à rotina de cada curso, especialmente dos noturnos, articulando diretamente a comunicação com os docentes e os coordenadores;
	Vincular a entrega ao e-Portfólio, com apoio tutorial explícito para os estudantes que ainda não utilizam a ferramenta;
	Padronizar a consolidação dos dados por curso, facilitando a comparação entre edições e o acompanhamento longitudinal;
	Considerar a realização de reflexões durante a própria Semana — antes que a questão das horas se torne o principal motivador —, reduzindo o viés do incentivo e produzindo evidências mais ancoradas na experiência imediata.
	9. Contribuições para o MackSTLR e para o CCBS  A Semana Acadêmica do CCBS 2026 pode ser lida como uma primeira experiência sistemática de integração entre o evento acadêmico, o IAT cocurricular e a produção de evidências reflexivas na unidade. Sua contribuição não está apenas nos números, ainda modestos, mas também na demonstração de um modelo replicável.
	A prática mostra que o MackSTLR pode operar como infraestrutura institucional de aprendizagem baseada em evidências: não apenas registrando a participação, mas também ajudando cursos e unidades a reconhecer como estudantes revisam pressupostos, amadurecem critérios e começam a formar julgamento profissional. Para o CCBS, a experiência demonstra que eventos acadêmicos já existentes podem ser convertidos em dispositivos formativos sem a necessidade de criar estruturas paralelas; basta incluir, desde o planejamento, uma mediação reflexiva estruturada e coerente com os dilemas reais de cada área.
	10. Considerações Finais  A Semana Acadêmica do CCBS 2026 demonstrou que eventos acadêmicos podem produzir evidências formativas quando acompanhados de comandos específicos e de rubricas coerentes. A experiência deixou de ser apenas um espaço de exposição a conteúdos e funcionou, ainda que inicialmente, como um dispositivo de formação do julgamento profissional: os estudantes não apenas escutaram profissionais de suas áreas, mas também foram convidados a examinar como aquelas histórias, dilemas e perspectivas alteravam sua própria compreensão da profissão.
	Este capítulo documenta, ao mesmo tempo, tanto o potencial da proposta quanto os limites desta primeira edição. A adesão desigual entre os cursos, a ausência de Gastronomia na base de dados, a não adesão ao e-Portfólio e o viés introduzido pelo incentivo de horas complementares são limitações reais que não devem ser minimizadas. Reconhecê-las com honestidade é condição para aprimorar a próxima edição.
	O próximo passo é escalar. Com melhor integração entre coordenação, docentes, MackSTLR e e-Portfólio, a experiência pode alcançar um número muito superior de estudantes e produzir evidências mais robustas de Aprendizagem Transformadora. A lição institucional desta edição é clara: a transformação não se presume; ela precisa ser desenhada, registrada, analisada e acompanhada. Este capítulo é, como toda primeira edição, um ponto de partida, não uma conclusão.
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	Do ponto de vista formativo, esse tipo de evento apresenta uma tensão estrutural bem conhecida: ao mesmo tempo em que gera experiências de alto potencial reflexivo, exposição a perspectivas que desafiam quadros de referência anteriores, sua natureza difusa e não estruturada tende a produzir aprendizagens que permanecem implícitas, não registradas e raramente convertidas em evidência de desenvolvimento de competências (Mezirow, 2000; Taylor; Cranton, 2012).
	A questão identificada não dizia respeito à oferta de conteúdo; a Business Week já reunia experiências abundantes e relevantes. O desafio estava em ampliar a intencionalidade pedagógica desses encontros, criando condições para que os estudantes pudessem reconhecer, em suas próprias percepções, pressupostos em tensão e deslocamentos formativos. Nesse sentido, a contribuição do MackSTLR consistiu em oferecer uma estrutura leve de reflexão e registro, capaz de tornar tais aprendizagens mais visíveis e documentáveis.
	O desafio, portanto, era de natureza epistemológica antes de ser operacional: como criar condições para que as aprendizagens já em curso durante o evento fossem reconhecidas, articuladas e registradas pelos próprios estudantes de forma mais consciente? E como distinguir, nos relatos produzidos, a descrição entusiasmada de uma palestra da articulação reflexiva efetiva?
	2. Intencionalidade Pedagógica da Experiência  A intencionalidade pedagógica da experiência consistiu em criar condições para que parte da experiência vivida pelos estudantes fosse articulada reflexivamente e registrada como evidência de desenvolvimento. O pressuposto central é que a Business Week já produz momentos de tensão cognitiva, isto é, situações em que determinadas visões, antes naturalizadas, são confrontadas com alternativas. O papel do MackSTLR foi criar mecanismos para que esses momentos fossem nomeados, interpretados e documentados.
	O objetivo geral foi estimular a articulação reflexiva orientada sobre as experiências vividas durante o evento, com foco na identificação de pressupostos tensionados e na formulação de critérios mais complexos para interpretar situações profissionais. Os objetivos específicos incluíram:
	Provocar o reconhecimento de concepções anteriores sobre sucesso profissional, competitividade de mercado, decisão financeira, operações globais e liderança;
	Desenvolver, no plano textual, marcadores de julgamento profissional em situações de incerteza e contato com perspectivas organizacionais divergentes;
	Produzir evidências documentadas de aprendizagem cocurricular integráveis ao e-Portfólio do estudante;
	Gerar dados para o aperfeiçoamento do próprio Programa MackSTLR em contextos cocurriculares em larga escala.
	3. Competências MackSTLR Mobilizadas  A Business Week mobilizou competências MackSTLR de forma transversal, com especificidades por eixo temático. O quadro a seguir apresenta a articulação entre eixo, competência principal e o modo como a competência deveria aparecer na prática reflexiva:

	Quadro 2 — Articulação entre eixos temáticos, competências e operacionalização reflexiva
	Eixo Temático
	Competência principal
	Operacionalização esperada
	Liderança, carreira e identidade profissional
	Liderança e Reflexão Crítica
	Revisão de concepções sobre sucesso; análise de trajetórias não lineares; identificação de pressupostos sobre carreira
	Estratégia, mercado e transformação
	Pensamento Crítico e Comunicação
	Comparação entre modelos de negócio; reconhecimento da insuficiência de categorias tradicionais; novos critérios de competitividade
	Finanças, economia e tomada de decisão
	Ética e Raciocínio Analítico
	Ampliação dos critérios de julgamento em decisões financeiras; reconhecimento de impactos humanos além da eficiência econômica
	Operações globais, logística e comércio exterior
	Competências Culturais e Globais
	Reconhecimento da complexidade invisível das cadeias globais; revisão de visões simplificadas sobre logística e regulação
	Desafios corporativos e aprendizagem experiencial
	Liderança, Colaboração e Resolução de Problemas
	Autopercepção de limites em situações de pressão; revisão da concepção de liderança como controle; valorização da escuta
	4. Descrição da Ação Desenvolvida
	Quadro 3 — Dilemas desorientadores e estrutura das comandas reflexivas por IAT

	IAT
	Dilema desonrientador central
	Estrutura da comanda
	7416
	7417
	7418

	IAT
	Dilema desonrientador central
	Estrutura da comanda
	7419
	O sucesso empresarial depende apenas de estratégia e de vendas?
	Dois eventos mínimos → complexidade invisível percebida → visão anterior simplificada → nova interpretação

	7420
	É possível liderar sem respostas prontas e sob pressão constante?
	Dois momentos mínimos → limites e inseguranças → reconsideração da forma de colaborar → intenção concreta
	A progressão interna das comandas seguiu uma lógica de três movimentos: (1) ancoragem na experiência concreta; (2) identificação da tensão ou do desconforto; (3) projeção prospectiva. Essa estrutura é coerente com a sequência reflexiva proposta por Schön (1983) e Mezirow (2000): experiência → desorientação → reflexão crítica → reformulação.
	4.3 Papel do CEAT/MackSTLR e papel do estudante  O CEAT atuou como arquiteto da experiência formativa, ficando responsável pela elaboração das comandas, pela curadoria dos critérios de julgamento rubricial e pela análise dos relatos. A construção das comandas exigiu escolhas técnicas deliberadas (quais perguntas seriam capazes de ativar a dimensão reflexiva sem sugerir previamente quais pressupostos deveriam ser revisados) e um equilíbrio entre provocação e abertura, tecnicamente exigente, que os dados, como se verá, confirmam ter sido, em geral, bem-sucedido.
	O estudante foi posicionado como sujeito que seleciona, interpreta e registra experiências relevantes para sua própria trajetória profissional. A exigência de articular ao menos dois eventos por IAT foi intencional. Tal exigência levou os alunos a estabelecerem uma conexão entre as perspectivas distintas, e não apenas a descreverem uma palestra. Na prática, a maioria dos relatos que atingiram o nível de Integração respeitou essa lógica conectiva.


	5. Integração com o MackSTLR, IATs e e-Portfólio
	Quadro 4 — Síntese da integração entre a Business Week e o MackSTLR
	Elemento
	Descrição
	Competências avaliadas
	Liderança, Pensamento Crítico, Ética, Competências Globais e Colaboração (por eixo)
	IATs utilizadas
	7416 (Liderança/Carreira), 7417 (Mercado/Estratégia), 7418 (Finanças/Ética), 7419 (Operações Globais), 7420 (Desafios Corporativos)
	Estrutura das comandas
	Progressão em três movimentos: ancoragem na experiência → identificação da tensão → projeção prospectiva
	Evidência produzida
	48 relatos reflexivos válidos, classificados por rubrica MackSTLR
	Critério de avaliação
	Rubrica de quatro níveis: Não Alcançado / Exposição / Integração / Transformação
	Integração ao e-Portfólio
	Prevista como etapa subsequente; a ser consolidada nas próximas edições
	Incentivo oferecido
	3 horas complementares por IAT concluída

	6. Evidências de Aprendizagem e Resultados Observados
	6.1 Distribuição por nível das rubricas  Os 48 relatos válidos foram classificados com base na rubrica MackSTLR, em quatro níveis. A tabela abaixo apresenta a distribuição:

	Tabela 1 — Distribuição dos relatos reflexivos por nível da rubrica MackSTLR
	Nível Rubrical
	nº
	Característica predominante
	Nível Rubrical
	nº
	Característica predominante

	Aproximadamente 63% dos relatos válidos apresentaram marcadores de articulação crítica: conexão entre eventos, identificação de pressupostos e relação com critérios futuros. Esse resultado é relevante para um contexto cocurricular sem obrigatoriedade curricular e sem preparação reflexiva prévia. Indica que a estrutura das IATs foi suficiente para promover articulação crítica na maioria dos estudantes que submeteram reflexões, resultado que constitui, por si só, uma prova de conceito da viabilidade da abordagem em eventos de grande escala.
	A distribuição é orientativa, não conclusiva. Os limites entre Exposição e Integração envolvem julgamentos interpretativos, e a ausência de calibração entre avaliadores nesta edição constitui uma limitação a ser corrigida nas próximas edições. O que os dados permitem afirmar com segurança é o padrão geral: a maioria dos relatos válidos demonstrou um esforço reflexivo genuíno.
	6.2 Análise por eixo temático  Eixo 1 — Liderança, Carreira e Identidade Profissional (IAT 7416)  Os relatos vinculados a este eixo revelaram um movimento textual recorrente: a revisão da concepção linear de carreira. Vários estudantes relataram a percepção de que trajetórias executivas reais, marcadas por mudanças de área, recomeços e decisões sob incerteza, tensionavam modelos anteriores baseados na estabilidade e na progressão previsível.
	“Antes, eu imaginava o sucesso muito ligado à estabilidade financeira e ao crescimento rápido dentro de uma empresa, mas comecei a perceber que o sucesso também envolve qualidade de vida, propósito e identificação com aquilo que se faz no dia a dia. [...] Percebi que o mercado exige adaptação constante e que habilidades como comunicação, inteligência emocional e capacidade de aprender são tão importantes quanto o conhecimento técnico.” (Estudante, IAT 7416)
	O relato identifica um pressuposto anterior — “sucesso = estabilidade + crescimento rápido” — e formula um critério alternativo com dimensões que transcendem a eficiência econômica imediata. Esse movimento é coerente com o nível Integração, pois há conexão entre eventos, identificação de pressupostos e projeção de critérios futuros.
	Eixo 2 — Estratégia, Mercado e Transformação dos Negócios (IAT 7417)  Este eixo produziu os relatos com a maior densidade analítica na revisão dos modelos de mercado. A questão-gatilho (“os modelos tradicionais ainda explicam os mercados contemporâneos?”) foi particularmente eficaz em ativar tensão cognitiva em estudantes que operavam com categorias convencionais de competitividade.
	“Na palestra do Spotify, percebi como os dados e os algoritmos influenciam diretamente o comportamento do consumidor e a forma como as empresas criam experiências personalizadas. Antes, eu imaginava que o sucesso de uma empresa dependia principalmente da qualidade do produto, mas entendi que, hoje, a experiência do usuário, a análise de dados e a capacidade de manter a atenção das pessoas são fatores fundamentais.” (Estudante, IAT 7417)
	O relato identifica o pressuposto anterior e apresenta um critério revisado com referência à empresa e ao contexto específicos. Tal evidência aponta para um marcador de ancoragem situacional que distingue a reflexão da mera generalização.
	Eixo 3 — Finanças, Economia e Tomada de Decisão (IAT 7418)  Os relatos deste eixo revelaram um deslocamento interessante. Passou-se da leitura puramente técnica das decisões financeiras para outra que inclui dimensões éticas e organizacionais. Em vez de discutir indicadores, vários estudantes passaram a questionar os critérios pelos quais as decisões econômicas são justificadas.
	“No bate-papo com Guilherme Benchimol, ficou claro que decisões estratégicas tomadas em momentos de risco influenciam diretamente a cultura da empresa, a confiança das pessoas e até o posicionamento da marca no mercado. [...] Buscar apenas lucro de curto prazo pode prejudicar a sustentabilidade da empresa e sua relação com clientes e colaboradores.” (Estudante, IAT 7418)
	Eixo 4 — Operações Globais, Logística e Comércio Exterior (IAT 7419)  Este eixo produziu alguns dos relatos mais consistentes sobre a ampliação da visão sistêmica. O dilema desorientador (“O sucesso empresarial depende apenas de estratégia e vendas?”) foi eficaz para revelar concepções simplistas sobre o funcionamento dos mercados globais.
	“Antes, eu via logística apenas como transporte de produtos; porém, percebi como custos, tempo, tecnologia e fatores internacionais impactam diretamente as empresas e o mercado. [...] Logística não é apenas suporte, mas também uma área estratégica que influencia os custos, a experiência do consumidor e o crescimento das empresas.”  (Estudante, IAT 7419)
	A revisão é clara no plano textual: o pressuposto “logística = transporte” é identificado e substituído por uma categoria mais complexa, com referência a fatores concretos da experiência vivida no evento.
	Eixo 5 — Desafios Corporativos e Aprendizagem Experiencial (IAT 7420) Este eixo apresentou as evidências textuais mais próximas de uma reflexão orientada à autopercepção, pois o objeto de análise era a própria atuação do estudante sob pressão, e não o ambiente organizacional externo. Essa mudança de objeto tende a produzir relatos mais específicos sobre o contexto.
	“Em alguns momentos, percebi minhas inseguranças, principalmente na hora de defender ideias e tomar decisões em grupo, já que havia pouco tempo para analisar as situações e encontrar soluções. [...] Percebi que, em alguns momentos, eu acabava focando muito na minha própria ideia e menos em ouvir o restante do grupo.”  (Estudante, IAT 7420)
	“Se enfrentar novamente uma situação semelhante, pretendo me comunicar de forma mais clara e participar de maneira mais confiante nas discussões. [...] Vou procurar contribuir mais na organização da equipe e no planejamento das tarefas, porque percebi que uma boa estrutura e colaboração fazem muita diferença nos resultados finais.” (Estudante, IAT 7420)
	O segundo relato avança para o nível de comprometimento prático com intenções específicas, não genéricas, de mudança futura. Este eixo foi o único em que se identificou, de forma sistemática, a narrativa de episódio crítico pessoal. Mostrou um tipo de evidência que depende de memória situada e de autorrevelação, o que a torna mais robusta do ponto de vista da plausibilidade.
	6.3 Análise por Competências MackSTLR: Uma Leitura Transversal  A análise por eixo temático (seção 6.2) organiza os relatos segundo a estrutura das IATs, ou seja, uma leitura a partir do desenho da experiência. Esta seção complementa essa leitura de forma transversal, a partir das seguintes questões: quais temas emergem com maior frequência quando os relatos são lidos transversalmente? E como esses temas se distribuem entre as competências formalmente mapeadas do MackSTLR? Trata-se de duas perspectivas analíticas sobre o mesmo conjunto de 48 relatos, cujos resultados se reforçam mutuamente.
	Foram identificados sete núcleos temáticos com maior incidência no corpus, hierarquizados pela frequência observada:

	Quadro 5 — Núcleos temáticos emergentes nos relatos reflexivos
	Elemento
	Descrição
	Quadro 6 — Padrões observados no corpus por competência MackSTLR
	Competência MackSTLR
	Padrão observado no corpus
	Competência MackSTLR
	Padrão observado no corpus
	Ética
	Apareceu de forma predominantemente indireta: críticas a soluções simplistas ou puramente numéricas para problemas complexos; questões de governança, de responsabilidade das lideranças e de transparência em momentos de crise. A ética emerge como linguagem crítica, não como tema explícito.
	Competências Culturais e Globais
	Relatos apontam para: a centralidade do cliente em seu próprio contexto (olhar o outro no contexto do outro); a apropriação de ferramentas digitais como exigência do mercado atual; e a pluralidade de trajetórias de líderes como abertura para perceber que há múltiplas visões de mundo legítimas.
	Dois achados merecem destaque. Primeiro, a competência Sustentabilidade e Bem-estar Coletivo ganhou visibilidade não prevista no mapeamento original por eixo. Isso sugere que o evento ativou dimensões do desenvolvimento profissional que extrapolam as cinco IATs, consideradas instrumentos isolados. Segundo, a competência Ética operou de forma predominantemente indireta. Aparece menos como categoria explícita nas reflexões dos estudantes e mais como uma linguagem subjacente à avaliação crítica. Esse achado é coerente com a literatura, que tende a situar o julgamento moral no registro implícito das práticas profissionais (Mezirow, 2000; Brookfield, 2017).
	Em conjunto, a leitura por competência confirma os padrões identificados por eixo e acrescenta uma dimensão. Os relatos não só refletem os dilemas temáticos das IATs, como também revelam um processo de construção identitária mais amplo. Aparece como um movimento do estudante em direção a uma postura profissional mais reflexiva, mais solidária e mais consciente da complexidade dos ambientes organizacionais contemporâneos.
	7. Análise Pedagógica: Padrões Observados no Corpus  A análise dos 48 relatos permite identificar dois padrões textuais relevantes, com implicações distintas para o desenho de futuras experiências.

	Padrão 1 — Revisão de critério de avaliação profissional O padrão mais frequente é a substituição textual de um critério simples por outro mais complexo: “sucesso = estabilidade” torna-se “sucesso = propósito + adaptabilidade”; “competitividade = preço/qualidade” torna-se “competitividade = experiência do consumidor + narrativa de marca”; “decisão financeira correta = maior resultado” torna-se “decisão correta = resultado + impacto humano + coerência de propósito”. Esses movimentos correspondem ao que a rubrica classifica como Integração quando evidenciam conexão entre eventos, e como Transformação quando incluem comprometimento com uma nova postura futura.
	Padrão 2 — Descoberta de complexidade invisível O segundo padrão, concentrado nos eixos 4 e 5, é a percepção de que determinados sistemas (cadeias logísticas, regulação aduaneira, dinâmicas de grupo sob pressão) operam por mecanismos antes invisíveis. Esse padrão tende a produzir relatos mais específicos do contexto, pois o estudante narra o momento exato em que a percepção surgiu. A especificidade é um marcador de plausibilidade, pois é mais difícil fabricar um momento específico de descoberta do que uma generalização sobre novos critérios de competitividade.
	8. Limites Metodológicos e Aprendizados para Próximas Edições  Esta seção trata as limitações desta primeira edição não como falhas a esconder, mas como dados para o aperfeiçoamento do programa. Identificar com precisão o que ainda não funciona bem é condição para que a próxima edição seja mais robusta. Os quatro pontos a seguir são os mais relevantes para orientar esse desenvolvimento:
	Viés de seleção devido ao incentivo às horas complementares A oferta de horas complementares como incentivo à participação introduz um viés relevante: o corpus não representa necessariamente os estudantes que viveram as experiências mais significativas durante o evento, mas sim os que optaram por submeter um relato escrito. Em futuras edições, vale considerar reflexões breves realizadas durante o próprio evento, antes que a questão das horas se torne o principal motivador, ou, ao menos, registrar o número total de participantes por palestra para calcular a taxa de conversão com maior precisão.
	Performatividade e visibilidade dos critérios rubriciais A rubrica, quando utilizada como instrumento de feedback, torna seus próprios critérios legíveis ao estudante. Um relato do corpus incluía o feedback completo do avaliador embutido no campo de submissão, o que é uma evidência de que parte dos participantes conhecia os critérios antes de escrever reflexões em outros eixos. Isso não invalida o instrumento, mas exige um ajuste simples: a rubrica pode orientar o feedback após a submissão, mas não deve ser compartilhada antes da elaboração do relato. Se for necessário orientar o estudante, fazê-lo por meio de perguntas, não de descritores de nível.
	Mediação por inteligência artificial Alguns relatos apresentam características que merecem atenção: registro textual consistentemente elevado em múltiplas IATs; integração de categorias teóricas com fluidez incomum para o contexto; ausência de marcadores de escrita autêntica. Isoladamente, isso pode refletir competência genuína. Porém, combinadas em múltiplas IATs pelo mesmo estudante, suscitam uma questão legítima de autoria. Para o MackSTLR, o caminho não é punição, mas ajuste de desenho: exigir ancoragem situacional verificável (nome do evento, nome do palestrante, fala específica, registro no e-Portfólio durante o evento) torna os relatos mais difíceis de serem fabricados retroativamente e mais ricos como evidência de aprendizagem.
	Ausência de iterações e de feedback intermediário Os relatos analisados são produções únicas. A literatura sobre Aprendizagem Transformadora é consistente ao indicar que o processo reflexivo mais robusto ocorre em ciclos iterativos, não em produções únicas (Mezirow, 2000; Brookfield, 2017). A introdução de uma breve reflexão durante o evento, antes do acesso à rubrica completa, e de pelo menos uma rodada de feedback intermediário deve ser considerada para as próximas edições.
	9. Recomendações para Replicação  As recomendações a seguir decorrem diretamente dos padrões e limites identificados. Elas são formuladas como sugestões operacionais concretas para professores e coordenadores que queiram replicar ou adaptar esta experiência em outros eventos cocurriculares:
	Introduzir uma breve reflexão durante o evento (não após), preenchida presencialmente antes de o estudante ter acesso à rubrica completa: isso ancora o relato na experiência imediata e reduz o risco de performatividade retroativa;
	Separar a visibilidade da rubrica do processo reflexivo: compartilhá-la como instrumento de feedback após a submissão, não como guia de produção antes;
	Exigir ancoragem situacional verificável: nome do evento, nome do palestrante, fala ou momento específico. Relatos sem essa ancoragem devem ser classificados, no máximo, como Exposição, independentemente da qualidade retórica;
	Implementar a calibração interavaliador em futuras edições: ao menos uma amostra de relatos avaliada por dois avaliadores independentes, com cálculo do índice de concordância;
	Registrar o número total de participantes por palestra, para que a taxa de conversão entre participação e submissão reflexiva possa ser calculada e analisada ao longo das edições.
	10. Considerações Finais  Esta primeira edição do MackSTLR na Business Week evidenciou algo que valia a pena demonstrar: é possível integrar instrumentos reflexivos a eventos cocurriculares de grande escala sem descaracterizar a natureza do evento nem impor obrigatoriedade curricular. A maioria dos relatos válidos apresentou, no plano textual, marcadores de articulação crítica: conexão entre eventos, identificação de pressupostos e relação com critérios futuros. Isso é uma prova de conceito relevante: a lógica das IATs transversais funciona em contextos de ecossistema formativo distribuído.
	A análise temática transversal e a reclassificação por competência (seção 6.3) confirmam e aprofundam essa leitura: o corpus não apenas exibe padrões de articulação crítica, mas também revela uma gramática emergente de desenvolvimento profissional centrada em identidade, resiliência, colaboração e ética prática. Esse vocabulário comum, que aparece em relatos de eixos distintos, escritos por estudantes de diferentes cursos, é, por si só, uma evidência da coerência do ecossistema formativo.
	Embora os dados indiquem o potencial dessa abordagem, algumas questões podem ser endereçadas na próxima edição: como tornar as evidências mais robustas? Como garantir que o que lemos nos relatos corresponde ao que efetivamente ocorreu na experiência do estudante, e não apenas a uma reorganização discursiva competente?
	Responder a essas perguntas é o que transforma este piloto em um programa. Os ajustes descritos nas seções anteriores são tecnicamente acessíveis e pedagogicamente coerentes. A Business Week já é um ecossistema formativo de alto potencial. Com os refinamentos indicados, ela pode tornar-se também um ecossistema de evidências, um lugar onde aquilo que os estudantes aprendem deixa rastros verificáveis, comparáveis e acumuláveis ao longo da trajetória universitária.
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	1. Contexto e Desafio Formativo
	Quadro 1 — Caracterização da experiência formativa em Retórica e Argumentação
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	No campo jurídico, as narrativas não são meros recursos retóricos. Elas estruturam a forma como os fatos são selecionados, os personagens posicionados, as responsabilidades atribuídas e as decisões justificadas. Petições, defesas, sustentações orais, sentenças e políticas públicas são atravessadas por narrativas. Por isso, uma formação jurídica limitada à técnica argumentativa — sem atenção ao modo como as histórias são construídas e recebidas — corre o risco de preparar profissionais formalmente competentes, mas pouco atentos aos pressupostos culturais e sociais que moldam sua própria interpretação dos fatos.


	A IAT 7069, intitulada “Retórica, diversidade e cidadania global: escuta, empatia e leitura crítica de narrativas sobre pertencimento”, partiu exatamente do desafio de formar estudantes capazes de argumentar em uma sociedade plural, marcada por conflitos narrativos, assimetrias culturais, estereótipos e disputas sobre pertencimento, reconhecimento e justiça. A experiência foi desenvolvida no componente Retórica e Argumentação, envolvendo turmas dos campi Alphaville e Reverendo George e Professora Mary Ann Chamberlain, localizado em Higienópolis, com a participação dos professores Julio de Souza Comparini, Cintia Barudi Lopes, Fabiana Oliveira Pinho, Evelyn Roberta Araujo Barreto de Souza, Ariel Engel Pesso e Rodrigo José Fuziger — o que, além de uma experiência pedagógica relevante, indica um exemplo raro de prática docente coletiva e coordenada.
	A situação formativa proposta consistiu em refletir sobre o risco da “história única” na compreensão de culturas, grupos sociais e conflitos contemporâneos. Esse conceito, explorado por Adichie (2009) em sua palestra, foi escolhido pelos docentes como eixo da atividade por sua capacidade de articular empatia social, análise retórica e responsabilidade narrativa. O desafio não era apenas manifestar empatia em sentido genérico, mas perceber como uma narrativa parcial pode produzir julgamento parcial. Além disso, buscou-se explorar como isso se aplica diretamente ao trabalho do operador do direito, especialmente entre estudantes ingressantes, que frequentemente chegam à formação jurídica com visões unidimensionais e a expectativa de que o direito opera por verdades absolutas.
	2. Intencionalidade Pedagógica  A intencionalidade da IAT foi promover uma experiência de revisão inicial dos pressupostos culturais aplicados à argumentação jurídica. O objetivo não era substituir o estudo técnico da retórica por uma discussão abstrata sobre diversidade, mas inserir a diversidade no coração da formação argumentativa. Argumentar implica compreender o outro, identificar pressupostos, reconhecer relações de poder e evitar que narrativas parciais se convertam em julgamentos injustos.
	A competência central mobilizada foi Competências Culturais e Globais. Na prática, ela apareceu quando os estudantes foram chamados a: reconhecer o risco de narrativas simplificadoras; identificar pressupostos do próprio repertório; relacionar cultura, direito e justiça; e projetar uma forma mais responsável de argumentar em diversos espaços públicos. Em termos de Aprendizagem Transformadora, a experiência buscou deslocar a retórica da técnica de persuasão para a prática da escuta, do discernimento e da responsabilidade narrativa (Mezirow, 2000; Brookfield, 2017).
	O papel docente foi intencionalmente concebido como mediação e provocação epistemológica. A ideia era ancorar a narrativa da autora aos conceitos técnicos da retórica e da argumentação jurídica, ao mesmo tempo em que o estudante foi convidado a identificar os próprios pressupostos. Os sete professores envolvidos atuaram de forma coordenada, o que constitui, por si só, um elemento pedagógico raro e replicável.
	3. Descrição da Ação Desenvolvida  A ação foi aplicada nas turmas de Retórica e Argumentação e envolveu materiais audiovisuais e discussão orientada em grupo, tendo como eixo a crítica à narrativa única e aos seus efeitos sobre a compreensão de sujeitos, povos, culturas e conflitos. Os professores disponibilizaram, via Moodle, o link de acesso ao vídeo de Chimamanda Ngozi Adichie. Em alguns casos, o material foi exibido diretamente em sala de aula. A dinâmica foi híbrida, com duração de uma hora-aula, estruturada em duas etapas: assistir ao vídeo e discutir coletivamente o conteúdo em sala.
	Após a atividade, os estudantes produziram um registro reflexivo individual no sistema do CEAT, em resposta à seguinte comanda:
	“Considerando os materiais assistidos e a discussão em grupo, quais elementos mais impactaram seu modo de compreender a relação entre cultura e direito/justiça? Em que pontos você percebeu pressupostos do seu próprio repertório e como isso altera sua forma de argumentar em um espaço público diverso?”
	A arquitetura desta comanda merece atenção. Ela não solicita descrição do material assistido, e sim exige que o estudante relacione o conteúdo à formação jurídica, identifique elementos de seu próprio repertório e indique consequências para sua prática argumentativa. A reflexão deixa de ser uma opinião sobre o tema e passa a funcionar como evidência textual de aprendizagem. O uso do e-Portfólio foi sugerido aos estudantes, mas não foi obrigatório para a atividade nesta edição.
	O feedback foi organizado em quatro respostas-padrão elaboradas coletivamente pelos docentes. Tal prática indica coordenação pedagógica, não apenas iniciativa individual, e constitui um modelo replicável para grupos docentes que queiram implementar IATs em componentes curriculares compartilhados.
	4. Evidências de Aprendizagem e Resultados Observados  Dos 157 estudantes inscritos na IAT 7069, 85 produziram registros reflexivos analisáveis (54%), 71 permaneceram apenas como inscritos, sem produzir, e um registro estava vazio, totalizando 72 registros não analisáveis (aproximadamente 46% dos inscritos). A tabela a seguir organiza os registros analisáveis por padrão de evidência:

	Tabela 1 — Distribuição dos registros por padrão de evidência e interpretação pedagógica
	Padrão de evidência
	nº
	Interpretação pedagógica
	Padrão de evidência
	nº
	Interpretação pedagógica

	Aproximadamente 92% dos registros apresentaram evidências de integração conceitual ou de deslocamento perceptivo, um resultado expressivo para uma atividade de sessão única. Os registros mais significativos ocorrem quando os estudantes reconhecem pressupostos do próprio repertório, aplicam a crítica da narrativa única ao campo jurídico e projetam mudanças em sua prática argumentativa.
	A transferência do conceito para a prática jurídica aparece com clareza em alguns registros:
	“O operador do Direito deve buscar o entendimento de cada caso com sensibilidade voltada à história a ser contada, sem tornar seus julgamentos uma 'história única’.” (Estudante, IAT 7069)
	Este trecho evidencia transferência, pois o conceito discutido foi aplicado à interpretação jurídica de casos concretos, exatamente o que a IAT pretendia provocar:
	“As narrativas simplistas e repetitivas não apenas criam estereótipos, mas também roubam a dignidade das pessoas.” (Estudante, IAT 7069)
	A formulação conecta narrativa, dignidade e justiça, mostrando que o problema não é apenas cognitivo, mas também ético e jurídico.
	“O direito não é neutro, mas é profundamente influenciado pela cultura.”  (Estudante, IAT 7069)
	“O ordenamento jurídico e as instituições de justiça tendem a ser vistos como estruturas neutras e universais, mas a discussão mostrou a influência de experiências, culturas e relações de poder na aplicação do Direito.” (Estudante, IAT 7069)
	Esses registros indicam uma integração conceitual entre retórica, cultura e justiça, a dimensão mais relevante desta IAT para a formação jurídica.
	As evidências mais próximas de revisão de pressupostos aparecem quando o estudante não apenas declara que a diversidade é importante, mas reconhece limites do próprio repertório:
	“O vídeo me ajudou a refletir sobre isso ao ver que eu mesmo não sou totalmente neutro, como eu achava.” (Estudante, IAT 7069)
	“Argumentar em um espaço público diverso exige questionar de onde vêm os argumentos, quem os escreveu e quem ficou de fora quando foram construídos.” (Estudante, IAT 7069)
	Esses trechos não são resumos de conteúdo. Eles revelam uma revisão inicial do lugar de fala, do critério de julgamento e da responsabilidade argumentativa, nível de evidência mais próximo da Aprendizagem Transformadora neste corpus.
	A relação entre narrativa e prática processual também emergiu com força:
	“Um processo judicial é, antes de tudo, um conflito entre histórias.” (Estudante, IAT 7069)
	Essa formulação sintetiza o potencial pedagógico da IAT, que é compreender que o contraditório, a ampla defesa, a presunção de inocência e a fundamentação das decisões são mecanismos de proteção contra narrativas únicas, incompletas ou estigmatizantes, e não apenas institutos formais.
	5. Análise Pedagógica  Os registros permitem identificar três níveis progressivos de aprendizagem. No primeiro, os estudantes reconheceram o risco dos estereótipos e da redução de culturas a uma única narrativa. É um nível importante, mas ainda inicial, pois indica exposição ao tema e compreensão da ideia central. No segundo, relacionaram a crítica à narrativa única à prática jurídica, percebendo que cultura, direito e justiça não são campos separados. No terceiro — o mais próximo da Aprendizagem Transformadora —, alguns registros evidenciaram a revisão de pressupostos. O estudante não apenas declarou que a diversidade é importante, mas também reconheceu os limites do próprio repertório e projetou mudanças em sua forma de argumentar (Mälkki, 2011).
	A prudência analítica é necessária. O que os registros documentam é o desempenho reflexivo textual — a qualidade da escrita produzida em resposta a uma comanda — e não a Transformação consolidada no sentido forte do conceito. As limitações metodológicas próprias deste tipo de evidência (performatividade, ausência de acompanhamento longitudinal e de triangulação com outras fontes) impedem afirmações mais robustas. Para sustentar a transformação em sentido mais rigoroso, seria necessário verificar se esses estudantes aplicam a revisão de pressupostos em casos jurídicos, em debates avaliativos, em práticas simuladas ou em produções argumentativas subsequentes. A vinculação ao e-Portfólio e o acompanhamento longitudinal são os passos naturais para produzir essa evidência mais robusta.
	6. Limites da Experiência  O primeiro limite está na adesão, porque 46% dos inscritos não produziram registros analisáveis. Isso indica a necessidade de estratégias de engajamento mais consistentes, possivelmente com integração da IAT à avaliação formal do componente curricular.
	O segundo limite está na natureza da evidência. A reflexão escrita permite observar linguagem, compreensão e autorreflexão, mas não permite verificar mudança de prática. Há diferença entre declarar que se argumentará de modo mais cuidadoso e demonstrar essa mudança em uma sustentação oral ou em um trabalho jurídico concreto. Parte dos estudantes também apresentou dificuldade em identificar pressupostos do próprio repertório — exercício que exige autocrítica e certo deslocamento pessoal, capacidades que não se desenvolvem em uma única sessão.
	O terceiro limite está na rubrica, que pode ser refinada em futuras edições para diferenciar melhor a empatia genérica, a integração conceitual e a revisão efetiva dos critérios argumentativos. A categoria Transformação deve ser usada com cautela, preferencialmente quando houver evidência de mudança de critério, de aplicação prática ou de transferência para o contexto real.
	Por fim, o acompanhamento das entregas no sistema merece atenção. A inscrição na IAT deve sempre ser acompanhada da produção efetiva da evidência reflexiva, o que requer orientações mais objetivas sobre o prazo, a forma de registro e a finalidade pedagógica da atividade.
	7. Recomendações para Replicação na Faculdade de Direito  A IAT 7069 tem alto potencial de replicação porque seu núcleo pedagógico é simples, flexível e relevante para qualquer área do direito. Para isso, deve-se partir de uma narrativa socialmente significativa, provocar a análise crítica dos pressupostos e solicitar que o estudante explicite como isso altera sua forma de argumentar juridicamente.
	Outros professores podem adaptar o modelo a diferentes componentes, como Direito Constitucional, Direitos Humanos, Direito Penal, Processo Civil, Direito do Trabalho, Direito Internacional e Prática Jurídica. O objeto narrativo pode variar, incluindo relatos de migrantes, decisões judiciais, narrativas midiáticas sobre criminalidade, conflitos familiares, disputas ambientais, casos de violência institucional, controvérsias religiosas ou políticas públicas.
	Uma versão futura poderia pedir ao estudante que escolhesse um caso jurídico concreto e respondesse: qual narrativa dominante aparece nesse caso? Quais sujeitos ou experiências ficaram invisibilizados? Que pressuposto pessoal poderia afetar minha interpretação? Como reformularia minha argumentação para torná-la mais justa, contextualizada e tecnicamente responsável? Essa pequena mudança fortaleceria a ponte entre reflexão e prática profissional, aproximando o instrumento do nível Transformação da rubrica.
	O ponto indispensável para uma replicação bem-sucedida é a mediação docente ativa: o professor precisa ajudar os estudantes a ligarem a narrativa escolhida aos temas da disciplina, especialmente à argumentação, à linguagem, à retórica, à escuta e ao preconceito. A comanda reflexiva deve evitar soluções meramente opinativas e conduzir o aluno a relacionar o material à sua formação, visão de mundo e prática futura. O essencial é preservar a estrutura formativa: uma narrativa provocadora, mediação docente que explicite o problema jurídico e cultural, discussão orientada, comanda reflexiva que exija revisão de pressupostos e evidência avaliável. A replicação não deve ser uma cópia mecânica, mas sim a transferência contextualizada da prática.
	8. Considerações Finais  A IAT 7069 demonstra que a narrativa pode ser um instrumento pedagógico potente na formação jurídica. Além disso, indica que competências culturais e globais podem ser trabalhadas com rigor em um componente técnico tradicional. A proposta insere a diversidade no coração da formação argumentativa, onde, de fato, ela pertence.
	O envolvimento de sete professores é, por si só, um resultado significativo. Ele indica que a prática pode ser assumida por grupos docentes, articulando diferentes turmas e campi em torno de uma competência comum. Isso abre caminho para projetos integrados na Faculdade de Direito nos quais um mesmo eixo formativo (narrativa, justiça e argumentação) seja trabalhado com diferentes objetos e em diferentes momentos da trajetória discente.
	A experiência também reforça uma visão metodologicamente responsável da Aprendizagem Transformadora, a de que transformar não significa apenas emocionar o estudante ou levá-lo a declarar uma mudança interior. Significa produzir evidências textuais de que ele passou a interpretar e justificar melhor, reconhecer os limites do próprio repertório e projetar formas mais responsáveis de atuação acadêmica, profissional e cidadã. O registro dessas evidências, mesmo que limitado ao desempenho reflexivo textual de uma única sessão, é o primeiro passo de um processo formativo que, para se consolidar como transformação, precisará de continuidade, acompanhamento e triangulação.
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	1. Contexto e Desafio Formativo
	Quadro 1 — Caracterização das IATs com Diário de Bordo em Publicidade e Propaganda
	Campo
	Informação
	CCL
	ODS
	Em janeiro de 2026, a Universidade Presbiteriana Mackenzie promoveu o XII Fórum de Aprendizagem Transformadora. O evento propunha um debate sobre processos de ensino-aprendizagem, com palestras da Prof.ª Dr.ª Audrey van der Meer, diretora do Laboratório de Neurociência do Desenvolvimento da Universidade Norueguesa de Ciência e Tecnologia e do Prof. Dr. Marcus Sacrini Ayres Ferraz.
	As discussões apresentadas durante o fórum evidenciaram que o uso excessivo de telas pode prejudicar os processos de aprendizagem, especialmente na assimilação e na consolidação dos conteúdos trabalhados. Nesse contexto, destacou-se a necessidade de adotar estratégias pedagógicas que promovam formas mais analógicas de reflexão e de construção do conhecimento.


	2. Estrutura das IATs  A IAT 7055, intitulada “Fora das Telas, Dentro do Mundo: Reflexões em Diário de Bordo sobre Economia e Geopolítica”, convidou os estudantes do componente curricular Economia e Geopolítica a refletir sobre as dinâmicas geoeconômicas contemporâneas e sobre como os sistemas econômicos e os embates geopolíticos impactam suas trajetórias pessoais e sua futura atuação profissional. Já a IAT 7029, intitulada “Pausar os Cliques, a Caneta como Bússola: Reflexões em Diário de Bordo sobre Questões Sociológicas e Midiáticas Contemporâneas”, teve como objetivo promover uma reflexão aprofundada sobre questões sociológicas e midiáticas contemporâneas, mobilizando referenciais teóricos da sociologia, da filosofia e da comunicação para a compreensão crítica do consumo cotidiano das múltiplas mídias.
	3. Intencionalidade Pedagógica  As IATs 7055 e 7029 foram elaboradas com o intuito de promover, entre estudantes do curso de Publicidade e Propaganda, um distanciamento temporário dos suportes digitais, valorizando a escrita manual por meio de um caderno no qual cada estudante registrasse, à mão, suas reflexões sobre o conteúdo ministrado em sala de aula, com associações ao próprio cotidiano.
	Partindo de referenciais que abordam o diário de pesquisa como ferramenta pedagógica e instrumento de reflexão crítica (Larcher, 2019; LIPE, 2026; Teixeira et al., 2023), propôs-se a elaboração do Diário de Bordo, um caderno físico que exigia dos alunos o desenvolvimento da capacidade de autoquestionamento sobre suas visões de mundo prévias.
	Ao longo do semestre, ao registrar suas percepções e reflexões por escrito, os estudantes produziram evidências de transformação em seus modos de pensar, analisando criticamente os conteúdos teóricos ministrados, confrontando suas crenças prévias e favorecendo a compreensão de como novas percepções podem transformar sua tomada de decisão no futuro exercício profissional.
	O ato de escrever à mão, de forma contínua e analógica, buscava estimular cada estudante a desacelerar, a promover o distanciamento discente dos suportes digitais, a romper com o automatismo associado ao uso constante de telas, a promover a metacognição e a aprimorar a capacidade de articular, de forma crítica, conteúdos do componente curricular. Além disso, o ato constante da escrita física aprimora a gramática, a expressão verbal e a capacidade de argumentação, transformando a forma como o aluno comunica suas descobertas, habilidades necessárias para comunicadores sociais.
	4. Rubricas Avaliativas  Tanto para a IAT 7055, “Fora das Telas, Dentro do Mundo: Reflexões em Diário de Bordo sobre Economia e Geopolítica”, quanto para a IAT 7029, “Pausar os Cliques, a Caneta como Bússola: Reflexões em Diário de Bordo sobre Questões Sociológicas e Midiáticas Contemporâneas”, as rubricas avaliativas eram as mesmas (Quadro 2), inclusive para servir como evidência da capacidade de replicabilidade da IAT entre disciplinas do mesmo curso.

	Quadro 2 — Nível Rubricial
	5. Evidências de Aprendizagem  A partir dos Pilares de Aprendizagem Transformadora acionados em ambas as IATs, as evidências de aprendizagem ficam:

	Tabela 1 — Competência Reflexão Crítica e Comunicação
	Nível
	Descrição
	Nível
	IAT 7055
	IAT 7029
	nº
	nº
	Nível

	IAT 7055
	IAT 7029
	nº
	nº


	Tabela 2 — Competências Culturais e Globais
	Nível
	IAT 7055
	IAT 7029
	nº
	nº

	Abaixo, seguem alguns relatos discentes que estão reproduzidos integralmente, preservando-se eventuais características da escrita original dos participantes. Dentre os registros mais significativos, destacam-se:

	Aluna MMM, IAT 7055:
	“A construção do Diário de Bordo representou uma mudança na minha forma de pensar e agir. Inicialmente, eu acreditava que a atividade não seria feita à mão e, quando percebi que esse era um requisito, questionei se essa técnica conseguiria atingir o objetivo de desacelerar. Minha expectativa era que escrever manualmente geraria preguiça e até ansiedade, além de parecer uma técnica ultrapassada, mas a experiência contrariou completamente essa percepção. Ao longo do processo, percebi que a escrita manual desacelerou meu ritmo de pensamento e me forçou a refletir sobre cada assunto com mais profundidade, fazendo-me perceber como meu raciocínio estava acostumado ao consumo rápido de vídeos nas redes sociais e que, por falta de vontade, não estava mais tendo uma visão profunda e crítica sobre certos assuntos.”

	Aluna LCC, IAT 7055:
	“No começo, fiquei assustada com a matéria por falta de conexão e de facilidade... Os conteúdos ao longo do semestre ampliaram meu conhecimento teórico e alteraram minha rotina. Estou pegando o hábito de me atualizar sobre pautas relevantes e de ler notícias sobre o que está acontecendo ao meu redor.”

	Aluno PBSO, IAT 7055:
	“As aulas de economia e geopolítica tiveram um grande impacto na minha vida e na forma que eu enxergo o mundo... Escrevo em um diário sobre como foi o meu dia, o que fiz; dessa forma, gerencio os meus sentimentos e entendo melhor cada ponto emocional que me gera gatilhos no dia a dia!... Sem dúvida existem dois [nome do aluno] diferentes e agradeço a disciplina por isso.”

	Aluna LM, IAT 7055:
	“Escrever o diário de bordo no início foi difícil e, no meio da atividade, eu entendi o porquê... Além disso, o Diário de bordo trouxe para os estudos a aplicação da matéria no dia a dia; após o diário, eu comecei a aplicá-la no meu dia a dia... Quero também poder aplicar a publicidade na minha rotina, assim como o diário de bordo, para que, em pequenos detalhes, me lembre da profissão que escolhi para a minha vida.”
	Registros interessantes são as anotações feitas no próprio Diário de Bordo. Na IAT 7029, observou-se um elevado grau de engajamento dos estudantes com as suas anotações. Por exemplo, na Figura 1, a estudante não apenas elaborou reflexões textuais, mas também incorporou códigos QR para que a docente pudesse acessar os assuntos associados ao conteúdo da disciplina.

	Figura 1 — Anotações para além dos registros manuscritos
	Outra evidência relevante refere-se à profundidade das reflexões produzidas pelos estudantes, como no relato do estudante MV (Figura 2), no qual ele apresenta uma nova perspectiva sobre o mundo.

	Figura 2 — Evidência de mudança reflexiva discente
	Na perspectiva de correlação entre o cotidiano discente e o conteúdo ministrado em aula, observa-se, na Figura 3, que um estudante associou a discussão sobre o conceito de poder simbólico, desenvolvido por Pierre Bourdieu, à narrativa da série Game of Thrones.

	Figura 3 — Associação entre o conceito de poder simbólico de Pierre Bourdieu e a série Game of Thrones
	Além disso, ao longo da implementação da IAT, foram identificadas evidências de Aprendizagem Transformadora (Figura 4).

	Figura 4 — Evidência de Aprendizagem Transformadora
	Concluindo, é importante apontar que os registros produzidos nos diários de bordo apresentaram elevado potencial analítico e reflexivo, atingindo os objetivos aos quais a IAT se propunha: promover a desaceleração para um efetivo processo de aprendizagem, o afastamento temporário das telas, o desenvolvimento da reflexão crítica e a construção de um instrumento efetivo de aprendizagem.
	6. Análise à luz da Aprendizagem Transformadora  Lidos em conjunto, os números das tabelas 1 e 2 e os relatos discentes reproduzidos acima permitem uma leitura que vai além da mera contagem de níveis rubriciais. Chama a atenção a diferença na distribuição entre as duas competências mobilizadas. Enquanto em Reflexão Crítica e Comunicação quase metade dos registros qualificados da IAT 7055 atingiu o nível Transformação, em Competências Culturais e Globais a concentração recaiu fortemente sobre Integração, com apenas um registro no nível mais avançado. Essa assimetria não deve ser lida como falha da IAT, mas como evidência empírica de algo que a literatura de segunda geração sobre Aprendizagem Transformadora já havia anunciado: pressupostos relativos a hábitos pessoais e ritmos de consumo de informação parecem mais acessíveis à revisão em um único semestre do que pressupostos culturais mais profundamente arraigados na identidade do estudante.

	Essa diferença encontra respaldo direto em Mälkki (2011), para quem a reflexão enfrenta resistências emocionais antes de enfrentar obstáculos cognitivos. Os relatos das alunas MMM e LCC ilustram esse ponto com precisão. MMM descreve explicitamente uma expectativa de desconforto antes mesmo de iniciar a atividade — a crença de que escrever à mão “geraria preguiça e até ansiedade” —, o que corresponde ao que Mälkki chama de emoções de borda: sinais afetivos que emergem quando uma experiência se aproxima dos limites da zona de conforto interpretativa do sujeito. O que torna o relato de MMM particularmente valioso, do ponto de vista metodológico, é que ela nomeia a própria resistência antes de descrever sua superação, tornando visível um movimento que, na maioria dos registros, permanece implícito.
	O relato do aluno PBSO oferece outra entrada analítica relevante, agora pela via que Dirkx (2006) chama de soul work: o trabalho interno de construção do sentido de si, mediado não apenas pela revisão racional de pressupostos, mas também por imagens e metáforas de identidade. Ao afirmar que “existem dois [nome do aluno] diferentes”, o estudante não está apenas relatando uma mudança de opinião sobre o conteúdo da disciplina; está articulando uma cisão identitária entre um eu anterior e um eu posterior à experiência, o que aproxima esse registro específico de uma dimensão da Aprendizagem Transformadora que a rubrica, por trabalhar com critérios textuais observáveis, nem sempre consegue capturar em toda sua densidade. Da mesma forma, a associação estabelecida por um estudante entre o conceito de poder simbólico de Pierre Bourdieu e a série Game of Thrones (Figura 3) pode ser lida como evidência de mediação simbólica: o conceito teórico só se torna pensável para esse estudante quando ancorado em uma narrativa que já lhe é afetivamente significativa — exatamente o tipo de operação que Dirkx situa no centro do processo transformador.
	Há ainda uma terceira leitura possível, voltada não ao conteúdo dos relatos, mas ao próprio dispositivo pedagógico. Taylor e Cranton (2013) argumentam que a Aprendizagem Transformadora depende de contextos que sustentem o risco da mudança e validem a revisão de pressupostos como legítima. Neste caso, é o próprio caderno físico — e não apenas a comanda reflexiva nele inscrita — que parece desempenhar essa função de sustentação. Ao impor um ritmo de escrita mais lento e romper o automatismo da interação digital, o suporte manuscrito cria uma espécie de distanciamento protegido, no qual o estudante pode se aproximar de pressupostos próprios sem a urgência de resposta imediata característica das telas. O amplo engajamento observado na IAT 7029, incluindo recursos como QR codes inseridos pela própria aluna no Diário (Figura 1), sugere que esse distanciamento não produziu desinteresse, mas sim uma forma distinta de apropriação do instrumento, um dado relevante para outros professores que considerem replicar a IAT em contextos com perfis discentes semelhantes.
	Cabe registrar, com a cautela metodológica que a segunda geração da teoria recomenda, que estes são indícios de um deslocamento inicial, não de uma transformação consolidada. Tratando-se de estudantes no primeiro ano do curso, espera-se que parte das revisões de pressuposto aqui identificadas ainda esteja em curso e que sua consolidação — ou seu eventual recuo — só possa ser observada longitudinalmente, por meio do acompanhamento desses registros no e-Portfólio nos semestres subsequentes.
	7. Limites e recomendações  A maior limitação está diretamente ligada ao tempo que deve ser dedicado à leitura de cada Diário de Bordo. Na primeira fase de entrega, foram necessários 20 dias para a leitura de todos os 193 cadernos. Uma segunda limitação observada refere-se à dificuldade de alguns discentes em estabelecer conexões entre os conteúdos das disciplinas e sua futura atuação profissional. Por estarem no primeiro ano do curso, levanta-se a hipótese de que ainda não seja possível estabelecer conexões concretas, pois podem ainda não estar inseridos no mercado de trabalho. A replicabilidade desta IAT é alta, evidenciando seu potencial de aplicação em diferentes componentes curriculares e em outros cursos.
	8. Considerações Finais  Propor uma atividade dessa natureza para estudantes em início de trajetória acadêmica constitui um desafio relevante, especialmente em um contexto marcado pelos impactos das transformações ocorridas após o período pandêmico, que impuseram a socialização por meio das telas, em uma fase da vida na qual a interação social é fundamental para a consolidação das relações. Deste modo, o Diário de Bordo também buscou servir como uma plataforma intermediária, na qual cada estudante ainda se encontrava restrito à sua individualidade. Entretanto, foi criada uma situação em que precisaram ampliar sua compreensão de si e da realidade social que os cerca, através da ação concreta do pensar, ou seja, de uma aprendizagem ativa, buscando efetivamente a transform(ação).
	9. Termo de uso de ferramentas generativas  Este texto foi integralmente produzido pela autora, sem uso de ferramentas de inteligência artificial generativa. O uso de IA ficou restrito à revisão do texto, realizada via CoPilot, com validação final da autora.
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	Notas Finais: da exploração à institucionalização
	Uma leitura transversal da edição 2026.1
	1. Seis Experiências distintas, uma intenção pedagógica em comum

	Essa ressalva é a mesma que o Capítulo 1 já faz a respeito da rubrica MackSTLR: assim como um registro no nível Exposição não revela um estudante menos capaz, uma prática ainda em fase exploratória não revela uma unidade menos engajada. O que a leitura transversal proposta neste capítulo oferece não é um diagnóstico de mérito, mas um mapa de estágios, útil exatamente porque cada estágio requer um tipo de apoio institucional diferente.
	3. Seis Pontos no Mesmo Espectro  A Recepção de Calouros ocupa o ponto de entrada mais aberto do espectro. Trata-se de uma experiência de maior alcance (320 registros), de desenho simples e voluntária por natureza, concebida explicitamente como um marco zero, uma linha de base institucional. É, na terminologia aqui adotada, exploração em sua forma mais pura: ampla adesão, baixa exigência formal e alto potencial de aprendizado sobre o próprio instrumento.
	O Hackathon da Escola de Engenharia dá um passo nesse sentido. Também cocurricular e vinculado a um evento de curta duração, distingue-se pela sofisticação metodológica da análise. A criação da categoria intermediária “Integração forte”, especificamente desenhada para reconhecer registros densos sem inflar artificialmente a categoria “Transformação”, é, em si, um indicador de maturidade analítica, não da prática pedagógica em si, que permanece exploratória, mas da capacidade institucional de lê-la com rigor.
	A Semana Acadêmica do CCBS introduz uma variável adicional: a personalização por curso. Seis IATs distintas, cada uma desenhada para o dilema profissional específico de uma área da saúde, apresentaram níveis de adesão bastante diferentes entre si: de 28 registros em Fisioterapia a nenhum em Gastronomia, por razões operacionais já discutidas no Capítulo 4 e relacionadas ao horário de oferta do curso. Essa variação não surpreende, pois é exatamente o que se espera quando o mesmo instrumento é oferecido pela primeira vez a públicos com rotinas, calendários e graus de familiaridade prévios com o MackSTLR muito distintos entre si. O valor deste capítulo está menos no volume agregado e mais na demonstração de que comandas específicas por curso produzem evidências mais ricas do que as genéricas, um achado metodológico replicável em qualquer unidade multicurso.
	A Mackenzie Business Week, no CCSA, representa um salto em escala e sofisticação metodológica. Quarenta e oito relatos válidos, organizados por eixo temático transversal, em vez de por curso de origem, foram acompanhados de uma autocrítica metodológica notavelmente madura. Os próprios autores identificam, nominalmente, o viés de seleção por horas complementares, o risco de performatividade quando a rubrica se torna visível antes da produção do relato e a possibilidade de mediação por inteligência artificial em parte dos relatos. Esse grau de vigilância epistemológica é, por si só, um sinal de que a prática está em transição de uma fase puramente exploratória para uma fase de consolidação de instrumentos de prática cocurricular e de busca de protocolos replicáveis entre as edições.
	O Diário de Bordo do curso de Publicidade e Propaganda, no CCL, ocupa uma posição distinta nesse mesmo espectro. Está incorporado a componentes curriculares regulares (Economia e Geopolítica, Sociologia e Mídia), e não a um evento pontual, o que o aproxima, estruturalmente, da experiência da Faculdade de Direito. A IAT já demonstrou replicabilidade entre disciplinas do mesmo curso, com 193 registros analisados com base na mesma rubrica.O que o diferencia, contudo, é o formato do instrumento: um caderno físico de escrita manual, deliberadamente analógico, que dialoga de modo distinto com cada uma das competências que mobiliza. A distribuição dos registros qualificados torna essa distinção visível: em Reflexão Crítica e Comunicação, cerca de metade dos registros situa-se no nível "Transformação"; em Competências Culturais e Globais, a concentração se dá em "Integração".
	Tal diferença diz menos sobre o mérito relativo das duas competências, ou sobre a qualidade da experiência em si, do que sobre a relação entre o instrumento e aquilo que cada uma requer para se desenvolver: é plausível que um caderno introspectivo, de escrita manual, ofereça terreno mais propício à reflexão crítica e à articulação verbal do que à competência cultural e global, a qual, assentada no contato comparativo com a diferença, encontra nesse suporte um canal mais estreito. É a assimetria, mais do que a consolidação do desenho curricular, que torna o caso analiticamente instrutivo, pois sugere que a maturidade institucional de uma IAT não implica, por si só, que todas as competências por ela mobilizadas se distribuam do mesmo modo na rubrica, nem que devessem fazê-lo.
	Diferentemente da Faculdade de Direito, a prática ainda depende da iniciativa de uma única docente, sem a coordenação plural que caracteriza aquele caso, o que indica que, apesar da incorporação curricular, o CCL está em estágio de institucionalização ainda em consolidação.
	A IAT de Retórica e Argumentação, na Faculdade de Direito, diferentemente das demais experiências, está incorporada a um componente curricular regular, não depende de adesão voluntária a um evento pontual, e foi coordenada coletivamente por sete professores em dois campi, com um feedback padronizado elaborado em conjunto. Essa coordenação plural é um indicador raro de institucionalização: a prática não depende da disponibilidade de uma única pessoa para se sustentar e já demonstrou ser replicável em outros componentes do curso de Direito, como sugere o próprio capítulo.
	4. O Que os Seis Casos Ensinam em Conjunto  Lidos transversalmente, os seis capítulos convergem em pelo menos três aprendizados, sendo que nenhum deles, isoladamente, poderia ser generalizado.
	O primeiro é que a qualidade da comanda reflexiva importa mais do que a escala do evento. Tanto a Semana Acadêmica do CCBS quanto a Business Week do CCSA demonstram, por caminhos diferentes, que perguntas situadas, ancoradas em um episódio concreto, e não em respostas gerais ou descontextualizadas, favorecem a produção de evidências de aprendizagem mais significativas do que as questões amplas. Esse é um princípio de desenho pedagógico que pode orientar a elaboração de comandas reflexivas capazes de favorecer registros mais significativos.
	O segundo é que a adesão ao e-Portfólio permanece o elo mais frágil do programa ao longo de toda a edição. Do Hackathon de Engenharia (30 estudantes com registro duplo, de um total de 184) à Semana Acadêmica do CCBS (nenhuma adesão, apesar do incentivo de horas complementares), passando pela Business Week (integração prevista, mas ainda não consolidada) e pelo Diário de Bordo do CCL (acompanhamento longitudinal projetado para semestres futuros, mas ainda não realizado), o padrão se repete em praticamente todos os capítulos. Isso não é uma fragilidade de nenhuma unidade específica, mas um sinal de que a transição do registro pontual para o acompanhamento longitudinal é, neste momento, o principal desafio estrutural do MackSTLR como um todo, e, por isso, talvez mereça investimento institucional centralizado, em vez de soluções fragmentadas por unidade.
	O terceiro é que a coordenação docente coletiva, como a praticada na Faculdade de Direito, parece ser o fator mais associado à institucionalização bem-sucedida de uma prática. Quando vários professores compartilham a autoria de uma IAT, elaborando comandas em conjunto, padronizando critérios de feedback e alinhando turmas em diferentes campi, a prática deixa de depender da disponibilidade ou da iniciativa pessoal de quem a concebeu originalmente e passa a contar com uma estrutura de sustentação coletiva. Esse modelo de coordenação plural é, possivelmente, o achado mais replicável de toda esta edição. O caso do CCL ilustra o reverso dessa moeda. Mesmo incorporada a componentes curriculares regulares, a prática ali permanece sustentada por uma única docente, o que aponta um caminho natural de fortalecimento institucional: estender a coordenação coletiva também às IATs já curricularizadas, e não apenas às que ainda estão no formato de evento.
	5. Um Convite à Universidade  A leitura transversal proposta neste capítulo não pretende encerrar uma etapa, mas sim abrir a próxima. A edição de 2026.1 demonstrou que a Aprendizagem Transformadora pode ser operacionalizada com rigor em contextos tão diversos quanto a recepção de calouros, um hackathon de engenharia, uma semana acadêmica multicursos, um evento corporativo de grande escala, um diário de bordo analógico em comunicação e um componente curricular de Direito. O desafio agora é ampliar as condições para que cada experiência avance em seu próprio ritmo ao longo do espectro aqui descrito.
	Há, nesse sentido, três frentes de engajamento institucional que esta leitura transversal sugere com mais clareza do que qualquer capítulo isolado poderia oferecer. A primeira é apoiar a transição de práticas cocurriculares bem-sucedidas para espaços curriculares regulares, como já ocorreu na Faculdade de Direito, um movimento que depende do diálogo entre as coordenações de curso, as direções de unidade e a equipe do CEAT e que esta edição mostra ser plenamente viável. A segunda é investir em infraestrutura compartilhada para a adoção do e-Portfólio, dado que esse desafio se repete de forma transversal e provavelmente exige uma solução institucional única, não seis soluções paralelas. A terceira é reconhecer e apoiar a coordenação docente coletiva como modelo preferencial de expansão do programa, oferecendo às demais unidades acadêmicas o mesmo tipo de suporte que permitiu a sete professores de Direito construírem, juntos, uma prática coordenada em dois campi.
	Convidamos a comunidade acadêmica da Universidade a ler estes seis capítulos não como um inventário de resultados, mas como um convite a ampliar o diálogo sobre as experiências de aprendizagem que desejamos criar e sobre os significados que elas produzem para nossos estudantes. Cada experiência aqui documentada abriu um caminho específico; na próxima edição, a Universidade terá a oportunidade de aprofundar esse percurso, fortalecendo experiências promissoras e promovendo o compartilhamento das aprendizagens construídas ao longo do Programa.
	6. Considerações Finais Esta edição do e-book MackSTLR não encerra uma experiência; ela registra um momento de uma trajetória institucional em evolução. Os capítulos aqui reunidos revelam que compreender a aprendizagem exige disposição para observar as experiências dos estudantes, interpretar os significados que delas emergem e, a partir deles, repensar continuamente as práticas educativas. Mais do que apresentar resultados, este livro convida a comunidade acadêmica a fortalecer uma cultura de reflexão compartilhada sobre a aprendizagem, na qual cada nova experiência amplia nossa capacidade de ensinar, aprender e transformar a própria Universidade.
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